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&'*£*&DEMONSTRA
DE PROTES
As donas de casa realizaram ontem sua esperada manifestação contra a cares-
tia da vida — Ao grande movimento aderiram os representantes do povo nas
Câmaras Municipal e Federal — Policiais ás centenas foram distribuídos pelasvizinhanças da Praça Floriano - Sabotada pela Light a irradiação da sessão da
Câmara dos Vereadores — "Um governo que foge do povo é um governo incapaz"
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A ira. AHee Ttbittt:l e t*s
Filho, {atando na

deputada» /íví M..r-..i
ettadaria da Cimara

Crttplnt e Soares
Munclpal

O dia de oniesi *¦¦*>*..,:¦».
lealmente, uma srttnde viláita
da mulher railixa. rm sua lula
dreldlda eonim a rairiiia de
vida. A ;¦¦¦¦.. ildkula 4a
l-ilicu que mau uma ves de»
nifnttrou na sua* litta^ôes rom
os Inimigos do povo, nhtt drtuin*
do «jue a* dona* de C4*a de.ll*
!i--.r-;i; j .".i-> ti.i- .'..i cidade oie
i, Con*'"!. ¦ Miit-.i it O. Ueeitlii-
iívm» Frderait e • ; . :•: de,
it.; .-:. . nlo diminuiu n lm»
IKirtAnrlit da ,¦**-.,;- manlfeitUi*¦..." feminina quo ontem mt rea*
: t -.:. dentro da ordem e tem
qualquer cariter partldirio.

.'•-•'• j dat 13 horaa urna mui-• .1' de **tlrn*" e policiais far-
•Itdot cercavam o Teatro Mu*
niclpal, «indo deveria haver a
lonrrnttaçAii A» mulheres. Maa
a Comlasln Ornanlsadora havia
tomado outrn retoluçAo, fazendo
rom que a* donas de rasa se
..¦¦¦¦¦¦ .•!-«-::-. diretamente para o

>¦ :"i*. do Oontelho M-;-. .; .!
quo Ae 14 horas estava Inte
nrnlmento lotado. Mulheres que
vinham de Madureira. de Ban-
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tu. de Santa Cruz oa de 8,
Uuntslo, mulheres que vinham
da ' t * o* t»4iri«w. «uiíisiiiij*

mortos du puirii» Fed-ral *
Kileidl. filavam ali. .*.-...
eom teus lilhus nos' hrsK<w, co»
mo d ZrnrliU PPfcWHCBh, da
*,'.*-.. .'. i! !!*tíJ ..- «..:•>» quo
tttavnrn ainda de Jejum, coma

Jovem Maita Ctemenilna t
aua mk* d. 3o*et» Portela, por»
que. para checarem na hora da
p-iwala. itvrram dt aair bem¦ •'.:•¦ de Varsem tiiande. »
com apenas o dinheiro da pa»-**.¦•:. Kitavam, atl, tamUtc,
diversas tenhorat, como d. i' •
nardina Tríseira Oomee. qui»
Unha tu-.r.-i-.it. -• -u :..?.- em»»-
bater n - - • > na Rurnpa. na
Krnnde luta de todo» ,** povict
llvrej. contra n mesma tiunl^
que a ditadura quer Implantar
no Brasil.

AS M aN1 r'»:j. i .v.v k ; DAS
¦•AI í:uia*-: e o» cacabejov
no VERKAPOU 1NTRORA-

I.ISTA

A mulher catioca tem. agora
o teu dia. O dia 31 de Julho IhV
será tempre lembrado. Uma
lembrança qun r.'.¦¦ «era d* trt*-'•¦>., porque o dia de ontem
serviu pnra roneolldur ns i '••¦¦¦ ¦
Femlnintuii no Distrito Federal.
alirlndo*1he* :¦¦ ¦¦ ¦:¦• üvn* mtitd.
nmpla*. denionttrando-lhe* a
?¦'•:.;.i que eon*tituem para fncvr
frente aos InimiRu* do povo, ot
«enhoro* do c&mbln n^Bro • dn*
lucros extraordlnArto5.

Aberta a tcm&o do Conselho
Municipal, ns mulheres, por con-
cetiAo rxpectnl da Mesa. enche-
ram rtimpletamente os .:¦::¦-.
ficando ninda Brande parto m.
¦¦-.<!. por falta dn espaço na

Ml- de leunMk* daiucla aua
do **,»**. li.i- .. de lida. dinritli*
da < ..:-;....-..{, *, ai* ,«., ,,»»,,,
anl«-i|.n e. |t-*u *, *r, úíj .. i.qtMnmtBto tnt, * rmodota ***
KiaM-.í.r de H<uvrt«. f«i » leiiumdo "Prottjtto da c«muii«Ai> Oisa»
í : : l-a da l'.n-4-tlJi »*rl«i«i*
na** conlra » detnminti^to na!•*: . . ainda eunira .»• Uimot
da nota dUMíbuida |<t|í, Utinnt**

tt d>> (belo de i' . ... que<wn>tdera, n:.t..it» I4ât.«tt «.
ietpim*áveU. de ¦¦.::.-. ati.
lüd-iir»"". At eatciiat to Ima*
laiam num .«h.«í..m apltutüv
pinturando o ¦-!*.« do vttrader
i*t''i*i-.ii.M Jaimt 1'eiiriM a
>it."riini Nma demonttrtç&odas mulneie» nrrtnuada*. >:• ,~*
:*i uma d«mentiraç*ío de r»pul*
M ao ânk« iiunaiiiiiHiilii dt*

i|r-i'.j» • -.ü -,. alu4i;i.. lem
tido. até Iíu.c. um vtidadtlro
.j'tim.1 ao |*Ot<l r«»«,.^-.i

*'¦¦¦' ¦-. » tegulr. a vereadora
Uela t^-tta i...»»,.», |»i„)...» «iuc
a C*mtia ,'.! *i.;. .; -.; tt**agm*m>
do tr. rhrfe de Policia rm qut
difputitivu f r,-.!ini< t t, >t «e oa»
»e«u. para piolbir a pssteaU
dat di.na* 4* cano. Kovot npb.ii*
f.» tui£«-»s dt catcilt «• r..>».i*

nit-nle o tr. Jaime Keneíia ca-
earrjt. desta vea *rm ler o ira»
i-.i'.i.ri de Ir ao mi«*i>ifont.

A SABOTAr.KM l»A t.lOHT

Kuij,«m op.-.íK'» de todos et' •! - NS'» MO npaitc-t dt rtfu-
laçith R.V. veoa* que te l«van
tsm. d<« i«»d«wi es IMrtidi»* ali

(l*iiti<*}iií tta i." t«>g.)

"As Declarações Do Sr. Costa Neto Atestam^
ki . i i p* f* .i s* n n f>//Necessidade De Partidos Como o P.P.P.

E" O QUE AFIRMOU À NOSSA REPORTAGEM O SR. ABEL CHERMONT - O
MINISTRO DE CHUMBO DA DITADURA, «COM A SUA COSTUMADA LEVIANDA-

DE», PROFERIU «DUAS INVERDADES E UMA ILEGALIDADE»
A' propósito do uficio tio ml-

ni.itro Conta Nclo ao procura-
Hor geral d.t República roí-untcn-
iUndo-lhf! que impllfittc o rc-
i.istfo do Parlldo Popular Pm*

Hfej^^-.j? ¦'¦*-- '.d$%
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j!n-*.**it;i quandu tòr requerido
so Tribunal Superior Eleitoral
fomos ouvir o presidente ilo par*
lido, cx-senador Abel Chcrmont,
que iio*i recebeu com n sun lm*
bltual gentileza.

—¦ 1'itl tiirprccnriiilo com x*\-]
mi noticia, qunndo cm vinucm '

O PEDIDO DE LICENÇA
PÁRA PROCESSAR'

PRESTES
o Rfitmlor Atílio Vivncqim,

presidente dn ComitsSi ile Cons-
liiiiiçâ.i e .lustiçn tio Senado l'e-
deral, scgtititlo dcclnraçócs pres-
Intlaa a um vespertino, Irí eon-
vocar uma sessão cxIranrtiiitA-
rln dn Comissão que preside |>n-
ra dcbntcr iiH;iiiis njstiitlDS lm*
porlnnlcs, cnlrc ns quais o que
se refere it nlistinla licença so-
licitada pelo Ministério Públi*
eo àquela mais nltn (iâmnrn ilu
pais para processar o senador

I l.uls Carlos Prestes.

paru Belo Horizonte, ontli- fo*
mus presidir o imiii. In de ins-
InlaçAo do Diretório Ivslntlunl
do P.P.P.. em Minn.t e a prln-

'¦'t? *'\j*&i- ^VjAjâx^CTfr"^^
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Sr. Abel Chemont. Presidente
c!,* Partido Popular Progrcssjtta

f)ep\iibdo Josó Slnrit» Crtspint*,-

A Polícia Do Sr. Ademar De
Barros Espaldeira o Povo No
L. Da Concórdia, Em São Paulo

FALA À NOSSA REPORTAGEM O DEPUTADO JOSÉ MARIA CRISPIM

cipio nao qm/. acreditar, t, quo
¦• ministro Costa Nclo não se
limitava n dor instruções no
dr. procurador il.i lleptibllca no
senllilo que lhe seria mais fa-
vorfivcl, islo é, n supressão dc
Iodos os partidos políticos que,
antecipadamente se não eom-

prometam a apoiar, cegamente,
o pivériin. S. ixa. eom a sua
costumada leviandade fui alem:
afirmou que a Impugnarão ao
rcfilslro elcllornl tio P.P.P. dc-
corria do fnto ile serem ns seus
dirigentes totlos romunislas cl
visarem substituir u 1'artldo
Comunista tto lir.ij.il., Duas iu-
verdades c uma ilegalitlndc. Os
dirigentes tlu P.P.P., quer os tio
Diretório Federal que os dos

l.stnrjunis, — i- estamos organl*
zndos iin Kl Kstndos, — nfto
sfio eomiinlslns, Neiilium dele**.
Si o fossem seriam fiilndiiS ao
Parlldo Comunlstn tio Brasil c
não no nosso. Quanto a sul.sU-
lulr n P.C.U. i um disparate que
não merece eonlcslnvãn. Temos ¦
o míssil prugrnma, os nossos I
princípios, ns nossas reivindica-
çôcs. Nâo importam que .-il^u-
mns delas coincidam eom pon*
los do programa tio P.C.U.. eo*
mo com as do Pn ri itlo Sncinlis-
Ia llrnsilelro ou mesmo tln I'.

(Concln* »" •"'

¦RI ROU ^^H I.^^W- 4 ^^mm\ ^il jIi^^ ^BaCK '^KLaw^A tf imm^m^mmml*^m\**\"

m\tPv*fSmm*mÍ*\' *** -*****f'Jjm*'i.-^ t^írt^Tj»* !fl |H' •-. ^^f ~~ ^aV i*fl ÉMt "f\m\t-* ^^m**--*. 'j^¦»*,•*' '•gàrtS' t'-**.'***

vendo-se ,Flagrante tias galerias da Câmara Fcdcrnl c no saguão da Câmara Municipal,
ali íc concentrou

tqui. parte du grande massa leminlna qna

nn puo-

A pratica eslá demonstrando
eomo vai sendo anulada noa
pouco*,- om fnco dos rijos gol-
pe» da ditadura, quo so. instalou
em nossa Pátria, n Constituição
d* 46, em cujo texto estao esta-
btlecidos os direitos fundamen*
tais dos cidadãos brasileiros. No
«Abado k noite, o povo do Sao
Pnulo foi vitima de mala umi
«elvagem violência policial, em
plena via pública, quando so
reunia numa das praças do
sua capital pata comemorar
a promulgação dn Carta Com-
ütuclonal do Estado. Na mes-
ma noite,, estações de radio
da Fauliceia transmitiam u

A TODOS OS TRABALHA-
DORES DA LIGHT

Pedem-nos a publicação do
seguintei"A Comhsao Pró Tabela Cons-
lituolonal convida n todos os
trabalhadores dn Light para

tcompanhã-ln ã Cnmnrn dns Vc-
readores, hoje, às 15,30 horas,
onde apresentarão nos seus
companheiros vereadores Vrl
Rodrigues d.i Cosia '" Odila
.Schmidt mn memorial de rei*
¦¦indicações a fer encaminhado
* Câmara Federal. (>**»¦) ¦* Co*

«Ordens do Rio» — era a desculpa dos policiais
para impedir que o povo comemorasse* cm praça
pública, a promulgação da Constituição paulista dc
1947 -— O governador dc São Paulo, traindo so-
Ienes compromissos assumidos com o povo, age a
serviço da ditadura c dc empresas estrangeiras.
como os frigoríficos, a Light, as Empresas Elétricas

Brasileiras c outros trusles imperialistas

AS ORIGENS FRAUDÜ-
LENTAS DA CARREIRA

DF. TRUMAN
WASHINGTON, 'Jl . I .r.l -

O Senado reiniciou o debate si>*
bre a rt's"lucno que pede Invés*
ligações dr propaladas fraudes
eleitorais, em Knnsas City. queos republicanos esperntn nt il i •
/.ar como nrma política eontrti
Truman ¦ antigo político da*
queln cidade.
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Snyiier,CaJX8iro Visjante Do Imperialismo,
riOICnOB ADúCailiSr 1 lldJ £ SlfO CO

V**5V^/ /1 / /

Em pleno funcionamento o plano Truman dc expansão mundial dos Ei*
lados Unidos — Só o esforço unido de todos os patriotas pode impedíf

que a ditadura acabe dc entregar nossas riquezas aos americanos
ilns Ej-Ihi.1i

Aleit)
-O

Smilo,
tln tiiludurn

iiviii-in ptiritti

l.licgiirn umnnliii nu depois n
i'.-i'a. i';i[iiliil Mr, John Snydcr,
pofrctrtrirj do io.-iiurii dos Es-
inilo.s Uniilos. Conforme de-
num.'i;imo.- om números tinte-
rioret», osso rcpresonlanlo dos
niiiiriinlíis tln Wnll Slfccl e
nic libro dn ai.i rcdciontíriii dn
Pnr!ido Deniorrntn vem no
:i"-.-ii pnís rnxni' uni lovuiilu-
i)!i'ii!o completo da nossa eco-
iifimiii, pnrn tiloiidcr tis "futu-

noticia do brutal assalto po-
lieial no pacifico o laborioso
povo paulista para impedi-lo
do uso dn um direito constltu*
cional. Os jornais do dia ao-
RUlnto confirmaram as doloro*
aaa noticias da véspera.

TINHAM "ORDENS OO RTO"

Chegando, ontem, a esta capi-
tal do regresso do São Paulo, o
deputado " federal .losé Maria
Crispim, quo ali fora assistir à
referida comemoração do povo
bandeirante, falou à nossa re-
portfigem sobro o revoltnbto
acontecimento, O representante
comunista atendeu-nos pronta*
nifnle:

— Realmente mo encontrava
em Pão Paulo sábado último
quando o povo paulista, tão '"io-
in de. sua autonomia politico-
administrativa e dos scu.' direi-
tos dcmorrííticos, iria realizar *

um ato público cm rogosijo pela
promulgação da Carta Constl-
tucional do São Paulo. Fui ln-
formado pela comissão promoto-
ra do comicio popular que iu
autoridades policiais, recebendo
a comunicação com data e local
marcados nenhuma objeção fi-
zora. 13 que somontu! no dia,
poucas boras antes do Inlclar-so
o comício, mandaram chamar
alguns membros da comissão
pata lhes comunicar quo nâo
mais setia permitida a sua roa-
lizacãn. Sem mais explicações,
âíeffavam apenas que tinham
"ordens do Rio". Aquela hora.
positivamente, não seria mais
possível à comissão promotora
avisar ao povo que o comicio
estava impedido de roalizar-su
por determinação da policia,
Além do mais. os membros da
con.lssâo fizeram vev às auto-
ridades que a medida ora arbí-

(Conclui na ..a )¦*•*]¦)

virDESENVOÍ
A CONSPIRAÇÃO DO GRUPO

ENTO
FASCISTA

O último fruto do indigente policiallíbriand e o roubo dc lâmpadas da Ce
Cirilo-Jurací — Cada vc; mais clnrs

dos inimigos da
ditadura conti-
"iitr.i ns nitui*

cõnsplraçúo
"jiciíro

mo do sr. Cosia Meio — Chateau-
itral do Brasil — Funciona o Eixo
;, aos olhos do povo, as manobras
Constituição

rn.- necessidades
Unidos.

K.-lá om primeiro lugar nns
cogitações do Mr. Snyiler :i
posso ilu petróleo brasileiro,
em l.orno do ciunl a imprensa"sinlin" \eiii lançando, confor-
me também nnleeipamos, uma
espòssa cortina dc fumaça, com
muito palavfório "patriótico",
no inluilo do facilitai' a ontre-
ga das nossas jazidas pelrolífe-
ras aos americanos,

A viagem do Mr. Snydcr está
relacionada com a próxima
Conferôncia Inler-Americain,
a rounir-sc no próximo mês nm
Quifanclinha, mas faz parto,
lambóm, do um projeto do lon-
go alcanço graças no qual o

] imperialismo ianque pretende
consolidar as suas posições em
tudo inundo, esmagando a so-
berania dos países quo

"Antes do empreendermos o
estudo do nossas relações ejt>
leriores, seria útil recordar
brovemento quo a maior partí

(Conclui na 2.° ptig.)

Nos
nua o"lãTdíT 

0
utiliza ai

arraias da
inspiração

liefrs' dcí a"
inlnsma dn co*

inuiiiíln como unia cípéoie de cor*
tina de ftimnçn. Nem «ísint entre*
lenln, conseguem iiia.-carni' seus ver-
dntleiros intuitos, que «.Vi de lut.i
aberta c ampla conlra ;i domnera-
cia. Homens cada vo,- nui- d^-üct-
dos do povo visam cie preferencia

ti* melhore
começando
stnlaçí
ln Na
ladual.'

repruücniantvs tio povo,
i Ücuçaddl' .peJaç. repre-

'» comunistas no Parlamen*
ioml o nas Ascnililciaj e.-

oiiseKUisein ri
¦ bancadas i
o.-, deinornilfl

ar os maiiria-
PCB depois

\f outro? pfir-

IURAC1
ÜgaçSo

H CIRJLO
com os reaciona-

rios e fascistas do Catete, traba-
¦lliaado dc comum acordo com Du-
tra. Alcio Souto c Pereira Lira,
li.i o Ei:;o Cirilo-Juraci, ainda
quclirando lanças por uma "coali-

:ão" anti-democráticã pessedista-
udenista.

O ex-interventor do sr. Getu-
lio Vargas, na Bahia, alega ter
IS elementos na UDN dispostos

(üonclui na J.a p<ig.)

HOJE, GRANDE COMICÍO
DO P.P.P. EM NITERÓI

Itealiza-sc hoje, As 20 horai,
nn p r a c a Gomes Carncirí»
flliuli), em Niterói, o primeiro
comício do Partido Popular Pro-
grcssisln no listado do Ilio. So
ato público do hoje, que eslá
sendo ansiosamente esperado
pelos democratas fluminenses,
"Tão apresentados no povo de
Niterói os membros que compõem

o diretório estadual do P.P.P,,
Pará a apresentação o dr, Abel

, t Chcrmont, presidente do Dlre-
souberam dofondnr-se da síia'tôrio N'aclon
insaciável ganância.

Êsso plano mundial, conlie-
cido como ''.pl.a.no.Truman",-4'oi-
exposto lui mais do um ano.
O seu espírito foi resumido por
um comentarista oficiai <.io
Washington, o jornalista Wal-
ter Lippman, quando escreveu:

"SAL DE FRUCIÂ" ENÕ
LAXANTK — ESTOMACAL

1 do partido. P«-
larão nlnda, além do dr. Abel
Chcrmont, o dr. Paulo Pimcn*
lei, presidente do diretório esta--dualr-prof; "GilsTavò"Pereira d*
Carvalho, Major Lincoln Oesle
c outros. Toda a cidade esta
marcando, com numerosas fai-
xas estendidas era suas ruas, n
entusiasmo com que os habi-
tantes da vizinha capital aguar-
dam a palavra do Partido Popir
lar Progressista, por intermédio
de seus representantes estadual

c do seu president».
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AOS SENHORES CC.1RET0RES DE AÇÕES OA
"TRIBUNA POPULAR"

MlN a»* ai* faitafat-* 4* #*•**» *» HWgWft.ljfr
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a tlüt •** pi ,1. fn-jf .-•» MMM

O Govlrno trame* se opte a prora-scguir no j4anu
Mar*Hall - Cada ve; maU tlt-hiliiatla a i»««-¦.«,.-...
do Gabinete Raroadier - O* objetivo» anil-dcmo*

crálicoi do pfoflraroa cffadunidenic

Vigorosa Demonstração...
("tmi*f4<*4* t* HáM

t*pi***»ai»4»f. ttm *•«*»**•
etí* em»%»t» vm: r»<» nm-axtm m fime*m ¦»«** **• ¦w*

oautltiieiwjil «i» í*»'!** A» V9*
Hr -a, o owtr» a »imaçaa rt* ml«
*i-f-i om •:•» «*» M*n"flU'« *» tt***
m matt, f*w «**•"¦ l*,r>» ¦"¦•»
MM r«C*la«, -«a •«"*»• **"* **"
pitai* t ** mwlâi»» mi« i»'»1
....» «©umi»*»»»»!. ¦ ftm* am*

delineia wm « InuBmUMo'
itaqiiell *o.í&0 •!« íVnnolhn BM
o»ia^ íctuio «fetita»la. O »r.
Amirflle VW«meel<»* ntlareto
tiSti -4.tr aquc!» » urlm*ira \».
o iino a can*» t**« rt-iA** na
ventido du. t\m traltalliam na
Rádio lliKjuolti 1'ioto nem no
wt malorial. na» «a »at»n,*i»
mm ila !.t*hl. F. provou con»
uma notif .ca.3»i lona St Ane-:»s
•I» llildin p«r um funclonârii
«I» emprcf» canai|on«o. om <i'i«
«lui» ttr. ts defeito, falta da
er.<*r|.ia • • •
IM M-SIUDO liK M00-

II.VNÇA CONTRA A POLICIA
A vereailf*.^ «Mila Schintdt

f)r'i«iii«*i<ii| nn» a polkia quoru
onirar ua «amara para dlMOl-
\o? a maiilfc»la<5o. Ite»pondo-
ra. p«r«.m. tt oía ouiadia. atir-
mando qua aquela ca»a é do
iuu\t» *< qne. da* oicadaria* t»ara
«|«*n>ro. a policia nSo manda\"a.

A oradora ««oiailnlo é a vo-
roadora Arcollna M«*hel. *u-
. • ..» reiponíível* pela
í . -.*..".. nüo impetrassem um
inaiulado do «esuraiiía conlra
n pt!í«*m. patiando. a »cfulr. a
auili«.ir ai cau«a» qu* motivam
a ir«*m««dtla tubida dos pre«;oi
doí «r^ií-rroí. cauias «ia» que
ii jo «'io encarada* »oriamente
peln **;• • do ir. l' 'T.i. que
*o vnln dtf p«>dcr. para Impcdtr.
atd iptc W mulheres lancem o
?ou i»rot»lo conlra a caro.*tta
do \ ida. *Um govírno quo foce
do povo i porque nüo lem ca-
pac*dadf) de rciolver os seus
problemtt".

i:n«.iianlo. no Conselho Mu-
nlcipnl. a unanimidade dos re-
pro«onlanto* do povo dava um
voto <lo louvor a vi!'rla das
mulheres unidas conlra a ca-
ro«lin. lil fora sritnhla, o carro
ilo ".«ocorro urnenln". o sou
-fiinhido do do»o«pi»ro. Dccs-
poro. reilmonto. nnrqtie IA don-
hr. da í-Hmara Mes nndn pod».
riam fazer conlra ns mfie» A*
f.iP'tli-1 one podiam mal* nüo,
mai? leite, mnis e.«coIns. mn!*
rn--'t "ara morar.

11 ficaram ftrtinhiudo som
roattlhdo, poroun a reiinlíín do
Copaolliq; ronliniinva. sondo
ololtn uma ro.n|««no compo»la
do» voroadoros Urono fia RH-
veira, AiMoly T.ins. nonedito
Mormilhffi. 0««.rio llorbn. Ar-
rolina Moohol. Saernmor do
S-tivoro. Odila Rohmidl e I.i-
pin Maria l.ojja Ra»los. para
ncomnanharom n f!oqii«.«flo Or-
panir.nilora da Pasjoata at(t íi
G«,n,arn Fodoral. ondn nrosso.
pru a CTandn manife<tnt*l"o da
inii'hor rarlneri o fli.miricn.io
fon'ra a cnreMia dn vida.
NAO II . PW.fCTA rovTnx O

CAMR10 NKOIIO
Nas escadarias da C.lmara *io

Deputados grando mullidão, ji
ugora não apenas do mulhere.t,
mas (umbém do homens quu
vieram so juntar hs monifes-
tações, aguardava a chegada da
Comissfiq Organizadora, acom-
panhada dos vereadores, pror»
rompendo numa cspclacular
satvn de palmas _, sua chegada.

Uma senhora chorava do
emoção: "Nunca vi vereadores
tão amigos do povo"!

Representando os deputados
d. todos os partidos, falaram,
nas escadarias do Palácio Ti-
radentes, os deputados Iluy «lc
Almeida, Abílio Fernandes,
Cafó Filho, Euclides do Figuoi-
rrrlo, Josfi Maria Crlspim, An-
tonin Silva o Soares Filho.

Esto último declarou quo ali
«stavnm deputados do Iodos os
partidos o quo todos estavam
dispostos a volar, com n maior
Urgência, as medidas rcivindi-

WAttltKGTO-*» I» - <»• *
H- *aj*rt<««* "«"H1'1"
4i t% p,) . a t *»,. «da»
nt*») ^»* al« NaVrt wollnar
aautte tam 9 PltM X«ft»»il
ata ..(« <-_»i.i..?¦ •• * «*<»**'
tis*}*- 4* Ais*»- ' - **•*• " ¦
futl *> ••-*' •» ;-•'«•» i

¦ VtiraiK*. !'••:' «4* ttt*
'-•!.. • i"««' ' — •'-'•'. l ' dt
Itatir.

i". : 9tt *. attt* 4dii**r«.t-
*'t* * avalia f*aa • t ...•««.
A» tttat*l*l%t «««««ira A*
l.t t, t.fa a ^*fli*r»fa{»«» 4*
Há»»» aa A» P«fi«N OmsUl,
tr* .¦•.••¦* «.'. :.l «..-!¦ *..«. du

,f4«la* pol** d«n*l d» «*»»* ron- fj-tj( aj»^,,» *, ff«(-«* gf|.
iraanmlUaavm» Of-^ldMUala • »* at*»»* t-»a • i*«
1*444 Jf»»* *l»ri* Cíitpim. do. s ^ f-AJ^ata 4« i, é.»m. Um
I*».doil»»*lríraf|'«}tit0!dal#r,»!»4t, -rii»«a4- 4**4* h* »*•
«t--Ho!a nwii!|fe»t»í4o da» da»; ,m ^tti ^fi Pu»» tta»*t tth
tta* A» tt»». lamenta nu* liajtI)l<w, o ,,..,11.1 ¦ ,«*. at • t
jmtt.u para fa^or «Htiraru»*» r«minu»44 ftt* Atrasada e o
-l* -4 r t ¦->. 'ii «• | '¦'»•». fr'' 

¦li«il'»l'» 
.t.tlih . .«, it> fwIlffM 1 '«•¦¦•-'•

a r4*alir»t*o ila t»a««*aia eoaln í ind^tiriai. O* «->• ¦*«-• «»•
a caroiia. am n)o « > policia | ,.ti.,.., .;,:. ., lt« «t. di»í4i>
i»ara 1 > ¦-•- a «sntta do *-»'* • • , , :,, ,... ,j <.«i. com» ¦¦

»-ii- aidaoal 4. 1 .if»» *.-!i
.-«.-t;.- » 1...- f. fM « » t^'
l.lt,» |..t« Ia.» 1.... «| •-.;.--.4
ia», a-*' »'•?'»-* i» ara**, n**
elnfuti «i«i{-K». «;»;» ci vi.

qpaitt» 4#» ««*aat«*. (.im pi*.
»s t** *•» «*"• * *-"? <*»* * ¦'-
fií-ai» .: «ti. -» «i« . -"!¦« •»

Uriar A", t:»!*4>-« l!ai«ia»» «titt
millll «h» furt»l*if»r • tutif*
aa At H*m*4itr. a fim 4o «i--*-
»t «MRBfif»!*» «<l»lf» M*a»i4<>t
feft 4* #«l.iWlí.
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Denunciada ò Preparação De
Um Golpe Do Grupo Fascista
UM DOCUMENTO iSBCRBTO * QUR O »SR. DUTRA.MANDOU
I.ER SoüRE «ATIVIDADES SUU VBbSJVAS ... -- O B8CM9DJW
IK) COBRE E A COMPRA PE ARMAMENTOS PA AtIWAMIA.
NUM PISCURaSO DO VEREADOR )0A0 LUIZ DE CARVALHO

i,\)lAaift.ll,''tir<.mHr'' ih fia-
f.uiíf. iv.fUli.f.1 ff.i.í», riy4
poti^ti tt íor*(i r*Í4 roí waíi
i*r#frt t intUlIeitiAttl, aetids

üm NM djMBW i* - - u_
RM**H ta_ C*4ffi4rft Mt_tf.ie|i*4}_ 4.
l-'*P»»»la *« fa'. - »...|||.

, > i.H» O » clt*4. I i ta í. a!» c.¦ ii.i-.t... i.ítiM. M **e4a4*.
IM 4» •!.-- 4a o»>bra ha «.-.:.

*«ln -viir-i .; 4a ...nm. aa•¦ 1.; 4* : .-t«.i . 4a . =:-: Pa.
•***. PU «|*ai t.i . (et -!.•.. 4o*I'
4»tf**o.». aaoiatMw a iwmóii*.
«Oi «t---. •!=:*¦• »*»:» haviam --..:
pratM licv-ivifa qua "ma» 4-4'

«oi rumai imttobitiaett, an|í» *l*4a ****oai montai 4o Mi
m^.,fí ita Pnutffi t/4 ma SjySÍSnmraffla íj :-.ff.-4 íMfrf.-.torífrj-f.a Atulhana, poc pntM era fé-

aa» tl.a!..|t. .ait-i» C lllMJI¦ .-i«:i» M O-Bl • 4«*>4» Ht-fl»
Ij 4c| .,»:i» ta BM UMNIt A*
.at» 4a p»it«- f?r»*** a"»»a*«i»
u* íitfi» f»* atfJHAi*? Tal»!*» tm*
una pi<4uit4a.,. •
O CAPO POU ARMAMie?»*TOP

AW-MAPf»
O radar, a »¦-»' f-ft-4'' *«»

44» In * atn«_*ti»» 4*» *i vtyt*
ftBU flclfí i:M» a -i.aH.a-;. I- •
f.r.-..o ,t,. , 'in.. viVia*.*1. 4«
*!«*» um 4t* M 4* «f «"--f.^4*
a _.4ff..!r.i«l.'4ii . 4a «f t*.«-»
fta m.!..=¦.;.':. 4a (luar», st =

BUK VIOLENTAMENTE POR OFICIAIS l flUMB DO
I, EM SÍO FIEXERCI UMES OE 10 PEOSÍÕ Hi

!i ... «a; • fi >; -r A I' --- ¦

>l»i«bali lâ»» a meio mai» *fe»
Uva para fairr """ a«i pia-
bl»ma.

:• '.v».i.;j :. CADA VEZ
MAIS FltACU

WASHINOTON. 31 IV P.)*-
Obter* adote» bati» informado»

I.SPIIIA-VÇA Hl'. IM\8
MKLU0RE9

l»epoi. de falar •• deputada
«-af** Filho, que afirmou ttr, -..-..
•„„ ,al* ondo a. mulher»»* nlo «J^J,*»,, ÇJSm dàvwSslíiti a dlrtilo do fo pronuncia.».! 2"f 

™*;- 
Bí^;* d* Itama

QUI *n*o d POMfVH. Pf01^ WfB,f P#u PM«ifir a Ifiimfo
M,*eau» e^ violínçía » tlm » 

%%(rriru,p df Wttpm{ift
CAfll *¦:;". fllOU I * •>
Alie» Tib»nçâ. uma di» mai«».
ro* Utudora* d<» movimonio
feminino po ura. II. I»i*"« o in-
i«»n'*i« que Unham i» donas do
«*,»»4 do oolal"»rar com a* au-• ••. ,'..»-,«¦¦..-. rara

folnrjn d«* cravo. prAtdom»*
mio i.::.<— • a •¦¦>«-.» povo: dli*o
da di«l*r»«loSo em Oito *« onrnn-
iram a* titSe» carlixat de ie»
var, a «ua lu'a «-.«¦¦. a caro*-
fa. ai* a »¦••'- » final: • disse
do «-¦¦*'» do rada uma da-- »•.« mnlhoro» oonlra • ali-
Indo -.-.«-••» di polfola. A
"•-itir nodlii nara mio •* '¦>»
•liít.er»a*»om om ordem, t fAs-
«em Iranqiidas nara seu* laroa,
•»orot«o na donula4A* a voroado-
roa »*« Unham dado a >na ado.
«Aa ao movimento conlra i ei-
ro*'ii.

Defronte ao Palácio Tira-
denlo» IA ia o primeiro bonda
¦ •¦••'.»' (ovando donas do .»«»
nua voltavam para o sou bairro' -«"v*' •». Anlaudlam do lon-te
as suas oomnsnhoira* ouh di«-
notiia^m. onmianlo o s I a a.
anlaudipdf»-a». famMm. leva-
vam »»a f'*l»nomla a «sneranfa
An d'as molhnroa o a .*•«'¦*<«•-
oía Aa OAnlImior a 'nll 0«nl»»a
a carestla alt! k vltdrla final.

cita u ¦ •'« rm frtoiaalu om
--'Uit. a Ittle ¦¦ =*• f««i«it • aa*
|.|»»..* (.ftali 4c i»r*billlec4«».

O ..-... :.f T«« feHnltr. W* ', E*ÍS?i2

Postou "•« móveis na rua, tendo de.*»aparccido i-.mp.i*», objetos e documentos de pensionistas «— O
fotógrafo do «Jornal dc SAo Paulo» foi intimado brutalmente por um tenente»coroncl a entreoar-
lhe os filmes do despejo — O advogado Alarico Franco Catuby qualifica de vioiSneia inominável

8 PAULO 51 fdo corre». a •»*',u»1*- daqueles militares Itú, dr. Alarico Caiubi, útm•!•.;«• o falo nio lem QWUfleall
„j#ní£„ I ua última páiuia. o "Jornal tle Molonlaiuetito «f» it'.'.»«-i» da

me. ma. 11*10 ubilauto ¦« proki-
l-t «|<» t» -l... «** |..-|;r;. !i..' .1. .' !««

lll »" •' > :.':-<Mi!i IIU ii.iii;,«ii»1, iróti oiiiem ^reiMrtatom í!fa>ani „„ ,nu!
•f4«« uma tamteneui, mm.| ,„ faí),„)|(< tU„ refewje,.ca«i.and.»a «»ai»pr«u,,j4 ,1,. ^^.an, ,„era.tor« do.!.*..»¦».. uo* ••.«•»«• • O »M- S príd*.» de.i.t.ia.1.» «o "Jornal doim» lal« lui lamlMn «««l !'•. |tAí, ^uW. que o» oítciai» amonte c mni a«^Ita por •iua.*' 

,,ra-4# ,,„ i-gitriut quebraram'.-.-in-i u in.tutiitoi |>atiti»ia-'«wv» m. •"•""""""„"'"",?- mi.!» stia-ioira. o puierom emiin», Trata-fo dt» »ç«iiiiit**: ia» ,", , , ,: ,' V , 
* 

a^^iIx,*, .*.„. cwwplela desordem dot-umen-
bado, I hora *&*&*** tot c utitroí paptfii da pcniio-A. cinqucnii oficia *e praça* n|fU|f „„,' ^ ^ Ado uo»»»» i:\--icit'*, invadiram o
p:Hi-» 11. 673 da rua Haronera
dt) li», nnde funciona 111114

í-i. j¦-...- »r i tJa i-.-.-•„¦» decla
rou 00 motm«» jornal quo. loi,-»
iititó o» militaro* #0 retiraram
•io prédio. '»•-:.' i- - para¦ «*, a aic 1 «i.i ira. .vn. » »»» » ft caí«;ada tod1**! o* *ciu tttâvoU,

maaha dolibcroa a pmirla po»' reira, 1 começaram a dc»pfJar I comtalou o dc»ajiarecimcntu
dfelaram «pia a plaoA amenra- I p«n»5o familiar do proprir.lado
nn oara a "¦¦•¦ ¦¦•¦ •• •**'- ¦ da Ale- da tra. Aiti«nia tia.pcrlni IV-

I SS• # •» pi«H*4tw# á* Rwo»
iitira- M'**..'»* ** *'*** da f»*Mtl<
iu mi S mt»™»* at**»** hi*
¦NdHn »** ¦¦Haiil i"*«r**v •*
ftSSma é» w9*n* nma* •*»»'
fa* a ^»fi*aa»»t*f»if*»,a* i»^* •ra»
ladui mêi*i»l para »•••*«
iBMitata» » r*****3** •BÍ•H,'* (sv*1*'
natajMM *"mi* 9Ê9iaamjtt
fSGSm fHfr9*rl»\ttmt 0« Mf '"Ji»
awlitiioi ftBfiirara *-**>» * ia*
; .-;. a UIWPP. *»**-* *>* d**»*»*
nocofTMtea í*"*ra*» »*»**»r»*fa'
to«a »itiM»i»». **m P-lmwí* Niai.
^ #ímã,* ti tm t*,u*í*t\**i
« maiiriMl um ar»» «wpe*» Bn
„mti*U l**?ar. p«is|«i# ft o»* *"
14* pm* pfdiam !«*•*• da 4*s*a«
UU t*HWi#* d» «fWialfí» ****?
a prai*ii*ía uta«* «I». a *«#« •

Ê «s«íar»4<» •• l'ra»H «''««Jg.
nem. na»» aaaute» ^ *e«*_*f**.«re*w.
«.nl««.». p»r «nilpa 4« a*. Píui.
ma o tí-itora! J4an»»l Baralo
d«» »*i o*»»*'* • P»*»*'9»" ?»••

J uai?.*'**»
I»àt a t*f«wr o ****?r >\9*üi

vitiaa tmm ?» sr» o«t« ma*»
4«i Ur. piw um k»*».**' d* !*¦*•
li«v* o mstorti'»*. "«"*"•* ^*tti*!
rtt» **#ralA tAbra a» »«»v.«at**«
MmlM aulvoi-ira* di «r A4»-
mi «to IMir»». •»•»•& K2SB:

44 e»w#in»!«* «taqufla B»»4f».
do roupa*, objete». d«i>rriado- (xftYguVofícIaU i"«fe» I ^'SSf*» *• arto L»i« d»
ro*,rcl^io»odtí*íumfmo*.per-lt:vrcilon5opodtm faier iko, Caivtitbo e*tm a« twmt« pa-

Plicontc» ft Mtl ti* da ___AodA íoií, «.» aHli p.^^
a^lp*-.»«t 4a*

U

enconte* a icu* pctuioiutlaa tpola ,i0 8c,»rdo cot,, „* artlK» l*».a-
I *»&.' e 3ã3 d<» Ctidie» «W Pr*-»-*. ' fSsptmtm »aos*, »r.

IN^PLHAPA 0R11KM JU- wavlfttolS^^níS; ÍTJÊJff.'SSBfSll.l,-Itl 1(1-1 ll-Wf-Ai.. .1.1. a........ _».. lfl** '•''• « *•'••!•" il _IMCIAL

. ADHEMAR DE... A POLÍCIA DO SR

SOFRE?
Use Hervas Medicinais do

HERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE, 112
Telelone: 48-1117

Prop. G DE SEABRA
m 1

Insfalação da Liga Aníi-
Fascista dos Funciona-

ries Municipais
A Mun A-iti-Fn.cisto. dns

Puiici(jiuir,ios Municipal», queconquistou rapidamente o «poio
e a simpatia iloa servidores da
municipalidade peln elevnçilo
tlii_ seus. propôritus dcmocrátl-
cos c patrióticos, vai realizar,
hoje, íis 18 horas, na sedo da
Liga tiu Üefc-u .Vacional, u run
AiiKiisto Severo n, 4-A, a .es.iit.
preparatória de Iristnlactto.

Jú aderiram a I.iga Anti-Fiis-
«Istu, movimento de frente tini-
¦ca d.s serviiiorea municipais
em defe.ia da Constltulcúu e dns
incair. demòerátlcüs pelos quais
at sacrificaram tantos compa-
trlotas Cm' luta contra o fascí-,-
Om, os vereadores cariocus-que
»ao lambam funcionários da
Prefeitura, Álvaro Dias, Júlio

Catalano, Acioli Lins, Lygia Ma-
ria I.essa Dastos. Orlspln da
Fonseca, Joáo Machado o l.ovl
Neves.

. Os organizadores dn i.i.mi cnn.
viilani a todos os funcioniírioa
antl-fasclstas da Prefeitura pn-r» a sessão preparatório de
hoj*.

Está circulando o «O
Povo», de Nova

Iguaçu
Rcrrbemos um eirmplir do pri*

m«tiro número, qua míu no dia 30
do eoiwile, do Jornal "O Poto",
nue iurqc em Nova Iquacu * t At-
rido pelo» noua» confrade» C. A.
Santo» (diretor) e D. M. Filho
(Secrt.ífio).

Conforme explica em sua apre-
•eniario, "O Povo" é um jom»l po-
litiro o te propõe a orientar poli-
ticamente o poto diquele nuniri-
pio. ff— laiátt-r político, ditado
prlo momento, quando a» olelçSca
municipal» te atltlnlitm, 6 no en-
tanlo provisório. Poiieriormenlf."se tornará mais illrrArio qut po-
Klico".

O apatecimenlo de mai» um jor-
nal na vida de nn."» impren»» <*
•i-mpre motivo de utisfatão ptra
os demoerat*».

<•»'-.»¦?) da 1* pdg.)
traria, vlolonta. por quo a On».
Utuleio an.,..i.-.-4 o díitlto da
rtuntlo a proibia a poliria da
fruitar eua reatUaçio.

lembraram, ainda. Aa aulort-
4*dea policial* qua * Conaitlui.
cAo nAo eximia 4a respontabili-
dada aqu.lea quo cumprltarm
ofd.tta llraaia. A rtapotu» ara
»*mpre: — "nAo 4l*cutlmoa 1*1,
n*m ContlIlulcAo; cumpilmoa a
cxe«-ulamo* ordena. Eiiamo*
aqui para lato".

VU MISERAVF.t, ARDIL DA
rOUCIA

A
— Poucaa borma depola aflula

para o Largo da Concórdia —
protaeftue o deputado Jotó Ma-
ria Crlaplm — a maa»a popubir
orcanluda. Cada irrup-. lavava
uma bandtlra nacional a uma
bandeira paullata. Naa Imedla-
i.òcs daqu.le blatórlco logradou-
ro público JA estavam postado»
tlfstaramantos da poliria da
K-irç-i Pública do Eatado arma-
doa da tapadaa a platolaa, qua
vendo a cbegoda dn povo ao lo-
cal do comício Iniciou um var»
dadelro aitalto: oa pavllhfiea
hratllelro a paullita foram arre-
botado» da» mAoa do moçaa quo
o» eondutlam, enquanto a massa
popular ora dissolvida a pata
de cavalo e a chanfalho. Do
dentro de carro» de praça poa-
tado* ao longo da avenida Run-
gel Pestana saíram Inesperada-
mente grupos do policial» em-
punhando pedaço» de vlrolaa do
pneu com os quais passaram a
ftpancnr brutnlmcnte o povo.
Por ordem do um dos delogndo»
do policia do serviço no local,
fecharam portelraa da via íór-
rea transver»al Aquela via pú-
blica, ficando dòssa modo a
m a a a a popular praticamente"encurralada". Trntava-so do
um miserável ardil para mala
f&cllmento o povo aer eabordoa-

Covarde Ataque Do
Imperialismo Holandês
Contra o Povo Indonésio
Apela o Governo da Republica para as Nações
Unidas — Bombardeadas as populações por aviões
de fabricação norte-americana — Poderosa frente

nacional contra a invasão
BATAVIA. 21 (U.P.) - O

primeiro ministro republicano,
Atnir Sjarifudin, lançou um ap.lo
através do rádio a toda a Indo-
nésin parj que se mantenha uni-
da tia luta comum contra os ho-
Inndcscs. Disse o "premier" 

que"chegou o momento dc assegurar
nAo somente a unlflo militar, mas
dc todo o povo e dc todas as
classes. Estabeleçamos uma fren-
te nacional e uma defesa naclo-
niilista".

Sjarifudin admitiu acusações
mútuas, mas disse que os holan-
deses "começaram a violência, nfio
somente r.a frente dc batalha, mas
bombardearam a nossa pop-la-
ção cm Molang, Solo e outras ci-
dades. Acuso os holandeses dc
tentarem nos colonizar ;;ova-
mente".

O "premier" acusou a Holanda
de querer impor a sua interpre-
tação do acordo de Linggardjati,
sCibrc a independência".

BOMBARDEANDO
O POVO

dromo.. e que outro ataque si-
milar foi realizado contra o ae-
ródromo dc Malong, 110 extremo
sulcstc de Java.

APELA PARA A O.N.U.
BATAVIA, 21 (U.P.) - O

presidente da República Indoné-
sin, Siihnrno cm discurso através
do rádio, pediu às Nações Unidas
que intervenhnm no condito nas
índias Orientais. "Estou conven-
cido dc que a Justiça está cio nos-
so lado" — disse o presidente.

USAM AVIÕES NORTE-
AMERICANOS

BATAVIA. 21 (Por Arnold
Brackman, correspondente da ].
P.) — O exírclto holandês anuii-
ciou esta noite, que lançou sua
ofensiva contra a República In-
donésla, com destruidores ataques
de caças "MustanQ", dc fabricação
nortc-amcrlcona. Outras esferas
informam que se estilo descnvol-
vendo sangrentos encontros cnti.
forças terrestres.

Ido. 
Oa bonde, o automóvel, lm-

pedido» «'.«• lran»ltfir conse*»».
ita iam a avmida: *«•;*• j -.-.-..
Kclro*. aurpreendído» com aqu»-
Ia eclvaceria. desciam doa vel-
cuia*, proiettando contra a »a-
nha fa»«S»U. Oa poliria!. \vt*,a-
ram a etponrar a tón>> o a dl-
reilo. lanto oa que Iam para o
comklo como oa quo desciam
doa t • ¦'¦¦•¦ a automóvel*. Nem
aa mutherte • aa criança» foram
-joupada»; multa» aenhoraa pro-
curavam .*¦: ¦¦.<¦---: a .-.•.;.:
pata '-¦¦¦¦ A brutalidade policial
a eram atropetadaa peta cava-
larla. que Inventa da fabre rm
punho, e»nancando o plioteandi
o povo. Do tóda parlo. ouvlam-*o
grito» de 1 - •- -¦ recriminando
aqu.lo atentado & '--*'¦¦ '¦ •'• d«-
mocrAtica • A própria vida do
povo.
O POVO PAULISTA SENTIU

NA PRÓPRIA CARNE A
DITADURA •

O nosso entrevistado prosso-
(UO!

Realmente, o povo paulla-
ia ««ntlu na ptóprla canto qua
JA estamos no Urnall sob umn
ditadura cínica o brutal. Para
o grupelho fosclsta JA nfto hA
mal» Conalltulçt-o, nAo hA mala
direito», nilo ha mais autonomia
estadual, nfio há mnls llhcrdndu
política; o quo há ó o terror po-
llclnl. Naquelo dia, o prupo faa-
clsta nprovoltou a oportunld,..lo
pata mostrar ao povo paulista
quanto odeia a democracia o a
nutonomla doa Estados.
Estados.

RESPOSTA DA DITADURA A
AUTONOMIA DE S. PAULO

Em seguida, o deputado
José Maria Crlspim diz :

Os fascistas feriram pro-
fundamente os melhores sen-
tlmentos patrióticos e autono-
mistas do valoroso povo ban-
üclranto. Desta vez, nâo ape
nns tentaram contra a Cons-
ti-ulção federal como contra
a Constituição do Estado,
pois agrediram, estupldamcn-
te, aquele povo, Justamente no
dia exato cm que Iria demons-
trar em praça pública seu de-
sejo do consagrar a Constitui-
rão estadual promulgada no
histórico 9 de Julho pelos
constituintes paulistas de 1947.
Foi uma feroz resposta da cü-
tadura ao histórico 9 de Ju-
lho deste ano. através do qual
o povo bandeirante proela-
mnva sua autonomia politico
administrativa e sua vigorosa
afirmação democrática basea-
da na Constituição da Rcpú-
blica.

A TRAIÇÃO DO SR. ADEMAR
RE B..RROS AO POVO

— O mais trãglco c rcvol-

ii I il 1 I II1 1 il li ^t_i
'.'. S d.-.iif Ja pintur sun en .a ?

Pinte "lt li."
RUA SAO SALVADOR,

Td. 25-3C91

BATAVIA, 21 (U.P.) - A
rádio republicana de Joçjjak..i'ta
informou que aviões holandeses
bombardearam aquela cidade. De-
pM;\ reteriu-sc ao npílo do pre-
.Idente Sulcinin e acrescentou que
o go'-.r;io »-'—-' -,-. r--''- .- r|- -''c":-.-i-
do um pedido recebido do go-
v.Vno indoii__io, para iever n ea-
so ao Conselho dc Segurança ('as
Nações Unidas.

A agência de noticias indonésia"Antara" di: que cc c:;;i tra-
vando vblento combate etn ->-•¦
mar. na costa norle do e:::rc.;;o
oriental de lava. E acrearcntn,
cm despacho procedente da Ircnt.*
;le I.ar.dneng, que ps hojan. esç.s,
cjtSo atac.-.iido as defesas repu-
plicanas clr-.ía .ona, situada a
150 qu.lômctros a sutíste de Ba-
'ívla.

Termina a emissora Informando | tilildeii
-jue vári.-s Incursões nír--;'.s j.i-

DirioRiri-s
DaCâmai

Oirresiaeme
:a Municipal Os

/iorao
Ve:n:.:

"le 0"i

C0~C1£3 da

ponesas for:i:i realizada., sõbrr
o cidade do interior dc Socrahata.
iSO quilômetros a sulíste de Senin
rlg, furtes ataques — dt.se —
foram dirigidos contra os acro-

nu
O» niortidoros do Ucnlo

beiro c!iviiii'ii'ii nn Presid
iia (iálliiilii un \*«* t - * ¦: 11 i 1:; - * *. -. si .
Jofm Alberto, uni lunao tnoniu-
rinl do apoio iiíjik.hi ti;iy-1 *!.>
pns-ti riii-incü .iiniiü___..a___íiuuj-
gtilntnonlu ila iiiilniiomin Jo
Distrito Feiloral.

No innnioriíil rui api«ei«o, »i.»
moradores ile 13en!o tlibelru

Ininliém. .."¦- prnbli.'-
íiirru, |n»:ii cim 111 ii ru-

cíio co coCrangulcner.to
¦«^ Disívllo Federal

I iivn ,i':n loi' d (|tto i'n'iiei'
niimuld suliirii) do fuir.c:

siibúrliio i'< nau. vor-
nilsi''i'iti. i.'iii verrln-

;inva c!o
Ri

eiil
,;i-

,'.,.!
C.-.|(

uiolru
IM ll

ELLLrL.
mi 1.

nr.iiiciii
M'_C
•llt iH

ri'..lin ilii viiln. rran.scrovriiiii.»
nliaixu 11111 trecho du mcniorinl
onrJercçíidu no sr. .lofm Aüioi'-
Io, . 111 >• ''' bom uniu provu dn
sltiiiiçãu que nln.vo.iSii o nosso

nao
--".:.'-' ritfitl- eom
íiiiio». panlianiloCri 800,1)0 c alô l .000.00 mon-

.:::.-, poder passar, pirjando bu-
11 im dc CrO '.'"',00. pSu do l.-O

cem ;:i';i:r;i: . riiriio rio lj,00,
t[il'i|'Oi)nis ili/or iDcíii r|uilo, por
;tlo 11 i'i'íl.!inlo i'» di' n-.au.- c
."¦lc-. A oobnln ii C..C.P. on-
i:cu. Mus a CC. P. lem rnzilo,

poi? ,»d nilu lemos nndn luu-n.'1'iin'i'. 11 ijiic vn.mos Icmportu"?"

tint« da cena selvagem dc
sábado último — acrcíccnta
o deputado paullata — c quu
o Rovernador do Estado, su-
::-:¦--.•'. > pela maioria da elel-
loratío paulista, havia se com-
prumotido às véjpcra» da elel-
çfto cumprir a Coiutitulçfto c
promover medidas adiulnts-
tratlvas que assegurassem o
bem estsr daquele povo
Traindo miseravelmente tao
solenes compromissos, o sr.
Ademar de Barros Jà lnúmc-
ras vezes havia mandado cho-
quês policiais praticar vioiòn-
cias contra o povo em praça
pública. Desta vez. encontra-
va-sc no Rio. mendigando gra-
ças do dlUtaor. quo so recusa-
va a recebi-lo, c. pnra distrair

insucesso dns suas capitula-
ções à ditadura, vivia cm noi-
tadas romanas nas luxuosas
casas de diversões do Rio.

POLÍTICA DE TERROR A
SERVIÇO DOS EXPLORA-

DORES

O sr. José Maria CrLspIm
adianta:

As comissões populares
que percorreram os Jornais e
estações dc rádio, demonstra-
ram, com Justeza, que a po-
licla do sr. Ademar de Bar-
ios está sempre pronta para
massacrar o povo, a fim de
Impedir o uso das liberdades
constitucionais, mas é con-
descendente, ou melhor: co-
nlvcnte. com os exploradores
do c&mblo nco.ro e especulado-
res.de toda espécie. Salienta-
ram que o sr. Ademar dc Ear-
ros pretende aterrorizar o
povo para mais facilmente
permitir as manobras do en
carecimento do custo da vida,
para melhor servir ft ganàn-
cia das empresas estrangeiras,
como os frigoríficos, a LiRht,
ns. Empresas E^-ivlcas Brasl-
loiras c outros trastes impe-
rSallstas.

COINCIDÊNCIA DF. MEDIDAS
CONTRA 0 POVO

Não é por acaso — o sr.
José Maria Crlspim acresceu-
ta — que tais violúncias con-
tra o povo ocorrem num mo-
mento em que os frigoríficos
especulando no mercado cia
carne lrvam dc novo a popu-
lacão às filas intermináveis.
Também não é por acaso que
a Liiiht só agora tenha conse-
guldo realizar o ..eu sonhado
"panamá" : a transferência
para o governo dos velho..
bondes da capital paulista, re-
servando-se o monopólio do
fornecimento de energia, o
que agora foi feito, com a for-
mação da Companhia Municl»
pai de Transportes Coletivos,
ft ninl a Light impingiu seus
calhambeques, transforman-
do-o. cm ações, tornando-se.
portanto, a.-.-oeiiida na e:.plo-
ração de todos oa transporte,
coletivos da Paulicúla. .Ainda
há pouco pretendia mjorar
o preço das passagens, o que
rão fói feito devido a uma sa-
lutar reação do povo.
O SF. ADfTTVlAR IR BARROS
OUE». DEMONSTRAR "SER-

VIÇOS" A DITADURA

O deputado Jc:;ú Maria Cris-
plm conclui :

Evidentemente para a
realização dc tanta*; negocia-
tas, esbulhando o povo. uma
ro'r,a tra necessária no sr.
(\demar de Barros : a aterro.
t'!;;a.âo e o anoídaçamento
cio povo. E.se deseio do go-

I vcrmn.e pauli.ta coincide na-
i tnralmcntí. com cn pro;- 

'-sitos
I.:,,...;,.r- cja ciiiaduvp, E por

.0 c Qiio o sr, Ademar de
urres manda espancar o nc-

vià nunn manifestação cívi-
ra m menento em que. no~b, anda ü procura do dita-
dor, tintando assim conven-
C5-I0 do sua fidelidade ao_re-
r-lnie de violências ora "im-
plantado em nossa terra.
Atro-, do tudo isto, porém.
exisícm interesses lnconfes-"p.vcts, que urge desmascarai'.
Fi' o rr,:,, cumpre fazer, nn"arlamento. 'aqueles nue não
traem 03 .setus mandatos, que
continuam lutando pelo rcs-
i-.oita à Constituição e pelo
bem estar do nosso povo.

Informa alGda o "Jornal do
t*jo Paulo", reptodiuitiuo do»
"ii;''« do ir. J'»" •:•;; «.no.
Iilliu da proprietária da pon-
»3t», quo o edlflcm fui adquiri-
do por oltciau do noito t.v r-
citu, quo j reifiidom c-m»'>ruir
ali um «:;:... do >i .«••-...'..*-..-
lo*. a ficnto do» quan» »o en»
contra «> tenente-curvmtl Joti
da t.o!*ta Monteiro. Veurída o
contrato do aluguel da ca»a. a

r.i Antonla Uafpermi pro-
curou renová-lo, mas 01 oti-
ciais compradores nüo conoor»
daram, poi* destinavam o «ti-
íteio ft deiuolição.

— ~A açSo do .lf*i"*:i —
continua o sr. Joié Cursnso - nerwa a«te. Na verda.requerida pelos compradores, nii cornar* coa tmt ta*.*» ct».

A* «In\X)i\ dou oficiai* dvi^.^r^^wdidaadoár. Du-
Jimiiç» ilirlfom-».} ao* rt-ui 1 in. Tivemos •» ***** da e*»»»»'^'»
•tatido-llie* ciíneta da d-vi»511 tto tem-Mo Aa* oomunií^*. *
judicial. .No cam de dotoar- t«*p«iio ia vttm » »r.^Djjt».
dléneia do* inquilino*. 4 quo ep^« .SESWfLi? *T% »»t» requUilaa fô^a p3|jflà,,',«..! ^•f,"*^ S«!í>*»«Mona. 1; e,»a loctímWncia iSJSA. w» *S iw""^»t rferalmonte ilçitin^aa a w»l- t^f^u^VtVa»» «***« dom»»**»*»?»*dj«!f,'* da Vàrtn ÍMlirial «Ia I*». 1 -"atnda* r*l>» trr. Dmra «
lado • nunca «I.i Exírclto. v,.,!» Souto*.

Em Desenvolvimento a...
(Conclusão ifij I.a rfj,/a tabelar a tíi.t;.u.„o ptodaiaa-Aa t»e'.o sr. Joté Ats«*mo na que*-t.*» da* tsacdalo». O tr. Jurai 1

.'«!..;.!::'.ra r*.i;cfa. Sua q«:.-,u.»»•..-.- diiaioftal r,io e tio r.u-
Na

tem *ido acompaiibada de ato, I cheiro, que ler.-krstim ^
_!_í*__f?__:.<!!?0 '.'f.?-0.".!""! "ÍÜ?! * «ma ala da UDN Uaia." Cc!«« bera ictundJrta...

PRO\'OG\Ç0ES

I •"

1 ¦.;..-;.:. 1 inexpltcávol em
esperar o decurso normal Jo
vroceno. Há cerca do dois me-
tes, o tenente-coronel Monteiro
foi ft nossa casa e declarou que
pretendia proceder ft sonda-
gcm do terreno para a conslru-
çáo. Ilccusci-mo a permitir,
alegando quo a quesifio nfto es-
lava ainda resolvida, e ndi.in-
lando quo necessitava cônsul-
lar meu advogado. No dia su-
guinte voltou o tcncnle-coro-
nel, acompanhado dc soldados
do Exército, a como eu ainda
mo opusesse, arromtmu o por-
tão o invadiu a residência,
procedendo, como queria, a os-
cavuções por toda a pnrte. Con-
tudo, o processo prosseguiu.
Mas, a ordem Judicial foi uma
surpresa parn todos, pois o
próprio Juiz havia Informado
quo tínhamos prazo pnra estar
na casa. Há pouco, o mngislra-
do hnvia dado um pra/o do 'JO
dins para a mudança. Com o re-
curso apresentado por mamão,
porém, foi suspensa a conta-
gem do prazo. Os requerentes
inipelroram então um mandado
do segurança e, coiiseqiicnte-
mente, o Juiz nos deu 10 dias.
Como déssemos entrada a novo
recurso, foi tiovamenlo sus-
pensa a contagem do tempo.
Ainda quinta-feira conversei
com o magistrado o éle afirmou
quo só na próxima segunda»
feira iria marcar novo prazo.
Inesperadamente, porém, a casa
foi invadida hoje iis 11 boras,
pelos militares, que iniciaram
o despejo, exibindo o mandado
do juiz Antônio Meira Neto, da
tc.° Vara Cível. Puseram tudo
na rua. Ató os portais foram
arrancados".

VIOLÊNCIAS CONTRA A
IMPRENSA

O fotógrafo do "Jornal de
Sfio Paulo", quo huviu balido
um flngrnnto do despojo, foi
delido por um oficial o levado
í"i presença do lonenle-coronel
Gaslfio Goulart. Esto intimou-o
a entregar o filmo, o como o
profissional so recusasse,
omençou-o brutalmente, ordò-
iiniiiln-llio (|iic abrisse a mA-
quina. 0 filmo foi arrancado
da mesma o destruído poraquele oficial.

Também fotógrafos do ou-
Iros jornais foram impedidos
do exercerem sua missão pelosoficiais i> praçiis quo procediam
no despejo. Nfio podiam, se-
quor, so aproximar do local...

Em declarações feitas ao"Jornal do São Paulo", o ad-
vogado dns moradores do pré-din n. 073 da rua Baronesa de

«As declarações do Sr.
Cosia Neto atestam a...

(Conclusso da lfl pdg.)
D.y. Mas, onde culmina a alei-
vosio du sr. Costa Neto é no
_"ii esquecimento proposital de
que somo- uni partido tundado
e legalmente registrado, como
pessoa jurídica desde 10 de ju-
lho dc 1940, portanto, há mais
de um nno, quando o Partido
Comunista; em pleno funciona-
mento legal, ..o preparava para
disputar ns eleições de 19 de
janeiro. Como vê — em plena
legalidade. Ora, o P.P.P. não po-
deria fundar-se para substituir
o P.C.B. em julho de 46, quan-
do. repetimos, nada havia a
substituir. D-sdc outubro de 40
lemos Diretórios Estaduais em
.'kVi Paulo, Bania, Pernambuco
e Distrito Federal, com mani-
festos lar;;,imcntc divulgados,
naquela época, na imprensa
d-.scs Estados e do Distrilo Fe-
dcral. '

Finalizando sua entrevista de-
clnrou-nos o sr. Abel Chermont!
Falos dessa naliircza e alenta-
¦ '., i'.c lnl «{ravldiulc ;'i demo-
rracla í qu. mostram a nccesrii-
dade de partidos como o P.P.P.,
que Icnhum como ponto funda-
mental do seu programa a dc-
fesa intransigente da Cionsli-
lniçSo.

Etquanio Uso o ministro io
SAM, tr. Q»ta Neto. erabota
com o bilhete azul no bolso, coa-
«nua em ati\1da«!e e dittr.bul ps-lo» (ornais o telegrsaa.circul.tr
ao» Qovcmo» estaduais .•«"••fe r»
fxodo de campanfíe» "provoca-
do por boletins romunUla»".

Para o anllQo advogado de Ma-
eaí nüo ( a mWrín que tange
os horeer.» do ínierior par.t a»
grandes cidade». Para o autor da
tentativa dc morte do Cinema Pa-
th* nüo é a atual crise aprtrla.
conseqüência do erca'co rcfllroe
latifundiário, que determina o
abandono de «eus lares, por cen-
fenns de milhares dr rellrnnte»,
cue repetem, ngorn de maneira
olndn mal» dromilica. o velho
espetáculo da* migrações de la-
millaa do campo.

Esse aspecto clássico de nossa
vida econômica, que h.1 tantos
ano» fornece motivo* a literato»,
poetas e pintores, par.» a indi-
qir.cia policlnlesca do »r. Costa
Neto i "coisa do» comunista»"...

UM "PLANO DE SADO-
TAGEM"

A obra dos que conspiram con-
tra a Carta dc 18 dc Setembro
tem colaboradores o» maij dlvcr-
sos, embora todos afinem seus
Instrumentos pelo mesmo diapa-
sfio,

Vejamos, depois da última ba-
leia do sr. Costa Neto, esta ou-
tra provocação pifta. veiculada
pcio mais desmoralizado pasquim
do cavador Chatcaubríand, que
6 o "Diário da Noite". Esse or-
g.ío, noticiando a prisão dc um
indivíduo que furtava lâmpadas
da Central do Brasil, aponta isse
fato como indicio dc um vasto
plano de sabotagem dos comunis-
tas. naturalmente para apressar a
renúncia do simpático Redentor
do S. Francisco,,.

ROCHA LAGOA EM AÇÃO
Mas 6 preciso que os conspira-

dores tenham tempo. Há multo
que tramar. Há muito que cor-
romper. Assim, o sr. Rocha La-
goa, desrespeitando o regimento
interno do TSE, prende o pro-
cesso referente fi consulta 1'
Cinco Sábios do PSD c evita,
assim, que o Tribunal se pronun-
cie sobre o caso da "extinçSo",

Tudo para que os conspirado-
res* palacianos, prosslgam cm sua
faina dc exercer pressfio sôhrc os
juizes que n.lo estiverem dispôs-
tos a Invadir atribuições dc ou-
tro Poder, como í o caso dos
mandatos de parlamentares, cm
face da Constituição.

AHMA DF. DOIS CUMES
Entretanto essa delonga í uma

espície dc arma de dois gum:s.
O povo rc"'npanha o Irterminá-
vel debate. Facilmente percebe-se
que se trata dc nm trabalho do
ditador e dc seus cúmplices —
animado pelos capltulucbniritas e
cludnd-i diretamente pelos traído-
res — contra a democracia e pelo
reforçamenio dc um regime de
arbítrio que possa colocar-se aber-
lamente a serviço dos Imperlnlis-
tas americanos, que andam ago-
ra, com redobrada Insistência, a
rorvejar sobre nossas jazidas Ae
ferro c d" petróleo.

A PARTICIPAÇÃO DA
NICARÁGUA NA CONFE-

RÊNCIA DO RIO DE
JANEIRO

WASHINGTON, 21 .Unlled
Pressa — Urgente — A par-

tcipaçúo da Nicarágua na Con-
fer£neia do Rio de Janeiro
ficou virtualmente assegurada
ao ser decidido esta noite pelo
Conselho Diretor da UniSo Pan
Americiina que sejam efetuada»
consultas entre todas as nações
americanas para que seja de-
terminado quem deve represen-
lar a Nicarágua e qne Influín-
cia terá o convite nas relações
entre o convidado e o» demais
paises do Continente.

M« o gtupo ItsiUis tm***
«-.u» <m nftfw hi'Mtmi è wtpw
tataiaí íCaluiífJ» o nàss«o ds "qm**

kl?**. V°r itso cimo ccnieguen
tevr^t Ce tt** lado apor.** «3»
bJíta _'.**¦• fr.lt!8«*ía dí Ij'.'3«
á-xecra:»*. Ht*r<r»9iite Ao lado
cja,;» nuíti» cleetMtio» «**« RJ»
«o *»L*$fd«m a fosstw *«a o W*
t a entregar o Osaill am lan»
fjtjrí, »ífttoa a otcíu.dsde de foe*
nar vetáaielra «cali-ío de fie-
rir.'.:-. At lodo* ©» partido», taa*
ma coallzlo en dele» Aa mde-
r.r.i-.r-ii. ttaflsr.al o do rçime
demctrilíco. q«e »« opo-tha ao»
crtmir.e.*o» de»tir.!o» da diUaui.**
q-j» díjafta a racitatt* Ao povo
c torre rt-s e> •w3<°» do* "V*1'*
estraasers* e de» lomeniadore»
d.* fiu.*r.-ií. __í

SNYDER. CAIXEIRO
VIAJANTE DO..»

fConcliisdo dn Ia pd>j.)
do quo hoje forma o solo con-
lincntnl americano foi ato hl
pouco tonipo território estran-
coiro o comoíoti a formar parta
dos Estados Unidos como r*-
sultado da diplomacia o di
guerra". . ,

Quo rismíica essa fra«e ui
Llppmanf Sicnifica. segundo o
pensamento de Truman, que os
Estados Unidos devem contl-
mini*, pela diplomocia e pela
giierni, a tomar conia dos ter-
ritórios estrangeiros. Agora,
porém, os processos de anexa-
ção não sfio os mesmos. 0 qua
interessa nfio ó incorporar uo-
vos territórios ft Uniúo Ame-
ricana, mus submeter politica-
monto os povos a fim do lhe*
arrancar a posse das riquezas
naturais.

Êsso objetivo do imperialis-
mo ianque na sua política atual
é o mesmo do Hitler, quando
falava na "nova ordem euro-
péia", nu dos Japoneses, quando
se referiam & "esfera de co-
prosperidado asiática".

A função do Brosil dentro
désso plano é considerada es-
scticinl pólos imperialistaa
americanos, nâo só pela situa-
çfio estratégica de nosso paia
como pelas riquezas de nosso
snb-solo, sobretudo em mato-
ria do petróleo o ferro. Por
isso o nosso país tem sido objo-
In do uma investida cada voa
mais furiosa dos imperialistaa,
quo alentam abertamente con-
Ira a nossa soberania e inter-
vòm sem qualquer difarce di
nn-sa política interna.

llé. um ano atrás, exalamen-
le, o sr. Eurico Dutra manl-
feslava apoio ao plano Truman.
Hojn estamos vendo os resul-
tados dessa política de sub-
missão ao imperialismo. A
Constituição foi violada, aclnssü operária tovo os seus
direitos políticos cassados, co-
locou-so na ilegalidade o par-lido do vanguarda da resistôn-
cia patriótica dos brasileiros,
planejam-se novos golpes con-
(ra a democracia.

Com essas medidas ileç-tis, Iditadura revelou o seu vorda-
doiro caráter do instrumento
dn imperialismo, O que o sr.Dutra fez, na realidade, foiabrir as portas o país aos vo-razes tubarões do Wall Stroet,
quo so preparam agora pariabocanhar o nosso polróleo.Mr. Snyder vem at exata-monle para estudar a maneiramais prática do nos saquearom benefício de Wnll Streat.Só a ação unida de todos oi
patriotas, que não desejam vero nnsso país transformado num
protetorado americano, poderáimpedir quo so consumo Assocrime contra o patrimônioeconômico o n independêne.l
política do Brasil.

N.lo há a menor dúvida 96-bro o caráter da viagem dómagnata do Tesouro americano.Somente os vendidos ao grand*
çapilal americano, como Cha-eanbriand e outros, que pre-tendem se locupletar com aasobras dessas transações fftlesa-pátr a, procuram desespe-radamente sofismar sobre oassunto, alegando que nfio te-mos outra saída para 9,situação. Mas o povo .jiidentificou esses servidoresdo imperialismo — quasan também, e nüo por coin-o dôncia — os susteritáculos daditadura, e saberá unir os soi:»esforços para impedir cniotriunfem no propósito de ou-trepar nossas rirpicins a uma

| potência eof-rangeiç». A
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Páflíoa 1

QUE HA COM
PXUS?

AFIRMA • tr, e»»u n,*t***** t,m aftt t té »» Ha
61 »»##. «**» «« |*#m m ti
»**•*. s-i *t .-¦< _• ii..
•»"¦» l-'......J. .lü,:,

' « -¦ è«.T . *j{ |, , „, j, , , ,
•»'* tipiUI, *"j« «iriam
«-iin.m »» j.i.it,.... 4(1).
«.VJUM d. ,S,,|„„,.|,

6*$M«dl a */>,.-.., q_( „,
'«- *¦*>** tmt** aa aotatma
A-tiitiit f>*ita<*. ei».» ., o
««'"» ""'""'«ll .Mc ir ii.
•>-* * t••*_],¦'. t paal* 4* tt'
Itiaiat aat*** ,. -e -.,. t
«'»"••» *-.*¦•< j..!.. afir.
"*,*"St tta» mim »»«un ,
*-« * ija.ín., .hi j ,:¦
*-. «j» rtuMi t . .«ii

v«|â»i tma **!¦¦*. qu» t*.
••"* a Distribuir i.-íü -i.,
4» m****t 4* •••* * ali» * •
4t4a m**am A* mmae ti.
a-i; •«,* ijiiiin» d« p«i#i
»tita*\» » ,«(".»ii« «mal ta>
i»«i!,i!o. de fui* » dai La>
t*f,t..»t' Distribuir • ."d
n-tt-oi t ijs.í"¦ ¦> 4» aflita
• • Outra, para banqy«t«ar a
p«*»-iiiM« Vidala, viu't« for.
tm* a mandar buscar «m
Parla, d«i>'«•»«. da «vila, m».
'•¦•¦i"» tilvtttrti a caviar?

Ttm ratia » mtniiira da
ktihalt aiul quando rtptlt.
indignado. Uo parfida cam*
att*,*. Qutm tita trrado.
mala uma vti t atmprt »¦*¦¦¦
do. é • Ilustr* Ditador, man>
ft«do no Minittlno o htrdi
do SAM.

Qut voldpía, n-* mato*
«ulamo político é »•»'' Um
qattrn» Incapat do movtr
uma palha om btntffeio do
pala. um govlrno Uo cordial»
monta odiado ptlo povo po*
dtria ditptnur a con|ra>pro>
pagonda dt um ministro qut
fai quttUo dt Itmbrar, rtpt-
Udamtntt, ptloi itrnait t Df •
Io ridlo. qut por «tio Bratll
afora M cídadioi tm Ul
tttado dt pobrtia quo aban.
donam ttui Urta • tocam
para o ftio antt a timplet
pramttta dt roupas o vlvtrtt, |
ftita tm boletins clandciU*
noa.

V comprecnsivtl qut O tr.
Outra nlo ttnha a vlrtudt
dt oteolher bont auxiliaria
para ttu Ministério. O tr.
Cotia Ntto, por tua vtz, tem

um dirtilo atttgurado pala
Conttitulçao, que tantat *.*¦
tta detrespeita: o de cair tm
dttttptro e cometer desati*
not teguidos. Tudo porém
tem um limite, metmo nas
ditaduras enquadradas pelo
¦Mano Truman. Assim tam>
bém é demaial

témit #»» Mmw-*.. tm* tAM»
At mttmi* * **,¦,*¦'*'.*-¦ à*t
ttiti*,ê* ai mtfTtmil !¦* tm-' aamtiai» fflm mpttmm» t pv*
*!jt**t Hftt-**mtt*tt* 4* pm-t*

Ac«^'f4i hm tinta, sem
tliiltdi tlm^im*. tt tfatl&t A">
8,A,M, ttitttt* *» if. I'«f>*
•f-rtmmár* ah*******!* tm, (»**
Itt.* rV, 

/.>.¦:*. k,.mj;.m**m-a*
tt »<*V« * HtaãiêA°, Ot*. am
tt-t*jtifmi mini ià ét ti tm
amfiStiio, am»**-»A* ml,* tuaé*
a qm atrito»* «Ã?**r a immtt
4-* 

'maittfti* 
4a !»«*(#. *m p,*tt

ttt taielrim, m*&(#mt*tf, 'tem
tm Ampltf gptfo Ar r*t*4*4r

1% ffttéttmf mai»-. * Atm***.
tt* t-mimã m ir. fíatm lm*
tia a ttmar /mtf*rtA*4s**t***-
alitam** mrdali* tkm**i** a•raartat, it qat «*>» (m atmiitl
•mtttr. at *f*ttr*i* ttmé}tAt$ tn
qv* tt **A4«"sl tMfttl* t**t**Vr'

{**, 94** * ttmkf** têm (êt®***? aw*âm ttm m-wmttm*,*
ftU S-.A-M, Vttrm «*» »
**mi*m* €**0ã .V#a « ,-+.-¦*
,..*.-!. tm* ,*iw*mt**f *tfm
tm mmitt, m-mtAm Immm
tmÉtê m •wtwimh *y*mim*-
é*m *fe ftmtmi, O iw^wm
étaim, qm tm&m* tm* *m*
_fl.ja*im flSfciü* a l-ft-ktiáaãf 4*
ifc««*f(i*! «i» H**-** tm* *r*t**t*
dr tmtpatta rm* o* t****m**s^**r-
•ftt

Am* i ** d-ttt-*** A* SAÂI,
tt- fk,*»* Stt-% q**m t.tff-Wr..
tm »em ãfi.* tmitmmU, tM#*ât*
dt m*m*tm*tm*t mm*»*?***'" a
dtaémíia tm f»V*s rf.» tt*A*tt*'*
dt iaMAféiiti *m tt**m*, fiara
m mtiAmt* d- tt, •%**'* t»
tütafio rat» mm* tüt mffii***,
o '"st.s.*é*f 

mitV*, *'titt*-t **
tmrímm tme-tftto, Alai ià **%<*
i ttfitt df ttfmétr am e*f*>m
d* _m*i*a <** mtttitM d* JltaAat*.

AOS NOSSOS LEITORES
\.. rnmnlrando Tribuna rm *u* Mitra. •• Irlior •-"
Att* i.t.tr i, nos .-rim.!.-- ponta». ,*.,...- \r ¦ . i« « aU I

Onlral — *i>i ,*¦¦*<- da caro 4* D, i'- " ¦ II —
Abilsa dr t.")ti'.-i

ft *ti M ,u . — \*t iu.». Rjn |t .i... 4,
Bantn — Ornim da i •¦ *• ¦¦ ¦ út Cantareira.
i c.!..,|,iiii4 — n » tair .i i l 'i >• •¦• da i «-i--!.tn.»
N« abuso do Tabuleiro da fulana.

Na fraca Tiradrnlr» — Vm itmit* a ln|a Amriltrana.
I ni Mirmi — Na r*tatà» da» barra».
l-arsn dr **, rranrl»ro — li» frmlr ao aniico

t afr Jata.
Rua Káo i •" 91 — :.«i.i -».t..
i •!!¦ do m i. h..i.. m. r.>ii,. rm frrnlr ao n." í*i

iA(oucuri.

teSüíÉisüsIezlííliü m\t Hífiísnnn Hflnfpiríi
S^^^nTiSljKS^A líS^^^SSfflíHS1^ m RBSIMÊNTO. 0>NTRÃ O EXAME DC1S
ÇK;Sw! MJSÍ«Í3K fSLWSSRLY^^^ 8BC31ETAS - UM PROJETO DB CA^A GRATWPARA OS MILITARES - APIA >0 ATE' SEaUNpVFRIRA O PRONUNOMffiNTO SÔBRB OH PARBCBRES\ DURA DE MELO E AG AMENON MAGALHÃES
u a,fm***^ t*t. AmtA* tm*
tmm qm a tmm 4* m? lima--
Ou H,.mu!<•«.. _»*.. ímmÍM tt*
HA* 4*** •<>+4**rt, -ttei******* *>
"jiuí.» ií» I»**"»«¦-'" 4- 4-«

K ifWW*** **'* ***H^ ** **'
lím «mi |*iíi*»»!»» iHfar. Ml»f'
lan um *>*¦•* **** *»¦>>*, ***m a
tat hmtêA)*- ** -Mttfm%tl* Ar* im*
ttAit t\m >tm d-** ,r»*lil'»»™ 4*
l»»0 Mim a iriitaw*, Aa ttmttA*
ih t,* i\,mmi*ta* **..,*•** ***»'
fir **>m *íf#4't è* .-.i«<*í*í'-«»
da ir. Mmt*»**, _**** tk t*A*
ttt qm f#S# «»*l» t* *Iih»4*.

tlrinaiiüM a a>i«**«il» ut ft**tA,
• «'» *Wi-AB*l*l» •» «tf Mil
ti»í-» » >!•» botara* dt «i„u-

dura, V*-"» ****** *l**a** *' ****'
4m a >i'-* lilul» *r*"*t* a tm-
nt du f*rtnt*f«* di f«pt>«<* *-**
mhtàm im *'***• tta i-«i«*-;i<*
la#ar. (-tiMiii- Ari,»** tk
l-til.«««ttt.i.t qm* »* Hè«»i!U
|..MIil . «ni.» « «ti-..», ba »*»
a* tit, uma i <<>—« 1.1- r»
ii .|í,.«ii* * i.i,i.i.. dr l«tff#*>
** paia a pai*,

A t*u>* ikfiMiiHU »«*»« dr •¦»-¦»•
t- miaulm. * ...:-jI<.*.¦*•. i ••»
»i.,»íij..i, fiara i«»j.,«4»i *
i|««.ii • dr • i.iw d» .|»i<u'.ji-.
• •«««iiii l'i fim J>i" qm *
i«K*n*« d- ?» l|.»-<»,i H»».
Irii» M? fítrra |««r Ibr h*\*r
...!i,i. .. i í-*i m »r «lniwl V|>
l«r. iniiit. rm ijiiiuli luíar.

o» •**&***, fmW^t* «riau 4*
irAmit, tttm* « *f, Ilribnt La>at. u*mtt.m f-m*4-m~4*4* *m qma "labja" f»«r»*M! *** mwh-
i* In*» ittmtnt à mtm. atm*
mvh alffldra4a * m*t» wl».
mmím 4* *r, Am*4m ttmtltt

* faMtfítte a» m_ m*ml Vm*ü,
qm tm tqmtm** tw«iw«a»'# a
iií*»'*r m* li*!»».

« tr» |;»tSb*i ifanim» pmAta*
%m rmi*t a 4w*i«« 4m Tifbd.
«il |b-«Mial *• l*ar#. fi*»***-
t*; a «H!M< •?. .tij-.il, : . tt,i*4*t*l »r Ai_tw4a Uanfía. tlil=
In tm. * httmA* m I*di««f4*» am*
fiai Pfii*#ii»'**j*i«, _.||.«Mf«4<> pnr.„_!.„» r«*lr?a* qm |ha .*..**>,
t*!***, i» *r Haaap<"* ***** * *m**>
itíí»M!««r 4r tbflaiar i|«*r nm
..(«nu. _htt prartf#M *.4<''i-»

4* imtoir m.*..i.í .» _j. t|_r|.
lot ib< ptnu * prftMlo d#- *|.
fh»« rh pttttmmt rlríissii»! r |».f
hm adlaalara un t-***-***. «í*>
iht a. nmtnlrici *, r****tÃtt A**
tHttt.i... i ,*,., i.j.i,!,j.» ««tm.
an»*»

M,\l$ t l| |'H«| \K*itt |IO
Jilt ':..->u ! .

ItrfMh dr um *iM-i dr f»t*art*t. n»i.iir 4 ¦ *r. Virmlc l.urt*
dr l.im#. -i ¦!._...!? M . *,,„,»
blria d« III.I nraadt d*i Sul r
pai d<» ¦ i¦¦¦*..i. i..i.i.t n.,.i:
da Iara, At Uma, a *r, 1i««a.

Stfannha f iia AMatuunra,
\s A- ifmm, qm tm cai*

su- \m-m A* um bi>
swrtlifnttt* Mü;ií<5f6 ftt

A* * tmmiw-m tk h pTrtra. | i^S« Ç^il*" ^ A®, |f 1*L?» toWtotM ft* Vf*W»
wa, rnira i» tmiat» paialc Ku í^i»*iHr V^nT. i-.-, »»• r «"*?• ¦»twtti»ft i»««f«» m
imna. M»stt«lar iiur * ikna At-rZ rf;^".íT-/jpT*,* f^aani e Crato pponwtifa.
M -ttM *V|*r* iiwww«wl*"|SS^rt^K^» a|fWi*íStt»ftft9'í# t» açamefiio
t* toam***** ***** rrShtr ,*. ÍS^Td^S^^™oft ¦ ,fc'srè*, ans,'í, ^,a ^M>
Nr -r*líatl.i» ttt ¦mmttttt*.iSlmilt^-j^"t <.UiVp''^W ,uw* * 82,O|Va,^*0i
•tw « «»«j*r rw iWiíui-. SrÜ*. «aap«w.»iw-CinlãJu-

¦jeo |?Ofr urtniítt» <j«f *uhi.
f9kiv*Hi -|wtaa"af naHdaiu». ff,ç* f^«íÍW,,ltf.*ff,.8 : e«ra»m i«m«» um ii^m"
Vw«a4^ nu luta iit«nbw^ ain- **? 'itinifnti ú* urgriuia p piflf.
ma** *tm u*asss«u mi» t*r**\t4i i|f#tu"i4 vmrt* iiíteauia apio***

dr mmt a jswk» fWtartl mm- f8»"* ''JSSS? ?ifu í^ *<» **•' PW|*l«-' I Sf JcS ? vmrniw* a «imiw ooi
t(i)irNlSTA8ans tk "r%lliH-|»iM dr «and*!»-»

«, »r. SrWm tiimfSiw dm^!»a ^ «ifi**ifW, «* wttóa *^e
aviam t*»« f*u' rpaitri ww» «ipWofla. E # o nilo! Na ««km fta iíoi. praMfcuiu

— NMsarfea. dia w>l r. r»*.!*'*1» «w«t pwl«»áe «f rar a wtaçâo ilu prpino d? nc|t-
ii dnratMnadaf J»*# Aaiaul»!* M"» *** «w** wtatles re*nt.jmenio Intrnw, wm <** Ur*w>.
v.*,,,,,!,! wi.i.v.|.i, »U'ifc «la bfttteafta baiana alqtiw Uma rmtmda da banra*

(«tttulta da t*ttait*u Ae qm Ut\i\i'*.'Aml» üt* df^itada «a ftin«t»t»ia «ib>ii!tiia por
t-nitr.. oradnr. alü* « enkíi vi ! DwtoWO» fl «08 Út »r, An» KSíôcss inlbUca* c w»«o a df»«
ln pr«{rrl*i ata asma. nr*««u' tonto C«»tTíi3„ protwlanítoj WtoCrtO a #wsà« f «etaçfto

****,* iwmprifpfla. lbrl«i»«i qurlconlra a pf.*mfdliafta cajsn-1 » jtMlrta ilftrtir.inavain

Na Câmara Municipal

Terra Crstiiita Para fls Nossos Ex-Combatentes
O IMPORTANTE PROIliTO APRESENTADO PELA BANCADA COMUNISTA, DE AM-
PARO AOS BRAVOS EXPEDICIONÁRIOS QUE COMBATERAM O NAZ1FASCISMO

UM PROBLEMA
SOCIAL

O 
BANQUEIRO Vtfor Fct*
nandes aeab* de ceder, a

titulo prerisArlc. OM» C*t» de
sua tyropriedade psra qae nela
seja instalado o Al.ifamenta
Feminino do Strvtea de A»is-

nj-ij\-inn.n_-^-* i~l ¦***»« •*• mm» mmm **,*%
^m*tr*****tm*m*m

f~i*.*:>]*t. Iesn'ti
r*t Çlamttt de
.*, [_>/..:.,t„r-1 ,

II AO IV
EGYDIO SC11EFF

O padre Pierre Çhalllet de-
elnra-se alarmadei cerni dois f.i-
tn* que obterveiu net Btati'..
O primeiro t tlevid,* "io r.t-
clocinio de muito* eidad.lc»
mte lulg.m ter Inevitável um*
tereeir.t guerra", e et segundo
nela constatação de que tts
r.orfcs iornais atacam muito
o comunismo e nada dizem
róbre o capitalismo. Sa en-
trevlsla que concedeu n um òr-
nllo da imprensa p*itllsta, .->/..-•
mn ainda o padre Chaillet que
somerte tunl**o do *0Clni'smn
a pa: poderá ter consolidada,
e que n.lo reconhece » cví<-
^ftría dc dois h'oco* anta_.it',-
nlc.*t no mundo, isto t. que
rot'.-m eof,it*er ptcHleamente
o F't.tdo Socialista da lln*'o
Sn„'*t-'en e et cirande* potfn-
e'.-t cxrtit-'irias.

Ant,* de mais n.i^-t. rViip-
• . f *er nit* o narr* Perr-

I* nre*:deit*
0!'rn.t Sociais
t'-etor ^a re-

,.•-*_, 
"*Jc,t'0* f^*t>1*rm ¦*%" fitiç

r* edita em Perls. /¦¦> filir
dn auxilio ane o* F..E. lln'-
do.* oferecem A Erroos, tun
--'n;,"> (_ rie om- !i*c auxilio
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sria perder a sun tndependin*
da através da obtencHo de au-
-¦'".i.i. c r'-t ,i -*—t'*rá". Des-
"* cli.*"i firfvcrti1***?*! rábte. <"*
r^.imndo Phnp Marshal. p.T-•t o sacerdote frart-t*- _• rr'-

;- uri ',.;.-)/.,(.
-.ir Churchill em reu hlrtArlco
^''cvr.+i ch Fv'tci'*, i< '"•^",, .*"•

?<—****¦ ft i flfifào SftVÍéítCB * "O

rosuo fim è justamente o opo**
to —¦ a'resee-f.1 — r.ío rue-
-emes a e- ¦*a de bheo
mns n unlêo de tidn a En-
ro-, numa base socialista' ,

Temos ai um snrerdote cs-
rlarccido e diono dn* princl*
nios cristão* que defende c
i-rouflca, Mas nAo duvidamos
•""* nrr.anh,! o sr. Pereira Lira
telefone ao sr. Costa iNV.o.
o sr. Costa Neto ao Chefe
de Policia, tste dizendo q-.tc
nada sabe. e o sr. Pereira
f ira lembrando a história dn
diolom-*to*matinheiro. etc. V ni
se i-er e esse padre Pierre
Chaillet nAo passa de nm
"cripfo" 

qualquer, enfiado por
Maurício Thore: ptr.i tra:*'
Instruções a Prestes. Atr,-n-.*s-
ssmcx* uma época em nue tu*
do se pode esperar dcs quc
eompclem hoje a nossa classe
dominante, amparada eom tan-

i ¦ e1' *'tncia por prande par-
*•* ri < no^SQ ÍTTT^ronfi.T. Os n\cs-

•*>. lotrnls que alarmaram o
•siidre Chaillet, por atacar o
comunismo sem nada dizer sô-

* bre o capitalismo.
Ali&St a imprensa carioca 1

n-Ut dm o destaque merecido '.

íi figura désic legitimo repre-
í-entunte th clero francês. Pa-
ra certos jornais, quem in-
terpreta o pensamento da Igrc-
ia ,' aind.i o p;idrc. Arltndo
Vieira.

Vc.-eu

tuu uma qur.tj-. de nrdra rujo ml«i-'<«. (nrlu»lv« dt «-••*.„¦.<•. •
únlrn nbjrllvo rra o dr Intui- j «V »tr > ná» fupri1i>r n cínr«i
itr m»i% '•¦«:¦ tt* a t..c . t» t heçtano, btrnllindna rm : ..-.5.

vr ,.iijr.t.o de * ütcoMClot

u ar. -Ihj" Mji-IiíkIo falou on*
irm »iMirc a ata para rrbater
aru»acò«!> (rilas por um terra.
dur i,-i : !•¦.. rontra o I*. 1.11.,

c au sr rrfi-nr an partido tln sr-
nltur J»sé Amí-ríro «li>sc que o
I- ... já , ii.ini.i a U.D.N. de
f.D.M., isto t, l'nl&o Dutrn-
M..HK im i;.i. o quc provocou ti-
sos urrais, nas galerias c rc-
cinto. I o, seguida os cercado-
rc» Coelha l-illm e Lcvl Ncrcs
(icíi-iiilirjiii o rrquriiniriito sú-

! bre j ronslruc&u dc um cdtfl-
I cio dc aparlanirnios para ro-
j merciários solteiros. Aclta o se-

nhor I.cví Neves quc a ronstru-
j (Io P"i!c scr leita imediata-

mente pelo Instituiu dos t.'o-
merciários.

Im.i nota dc Impressionante
Slgnlflcacftu foi u presença dc
uma inultiilúo dc intilltercs nas
galerias, representando todas
as classes sociais, cm veemente
protesto eontra a declsâu da dl-
l.idura, de proibir ttin.i passeu-
I.i pariflrn das donas dc casa.
quc reclamam contra n nltu
crescente do custo dc vida. As
galerias estavam complclamcn-
tr lutddns pcln elemento femi-
nino. K f»i nôSfC amliicnle quc I
a vereadora Sagramor dc Scuvu-
m pediu a palavra para fazer l
uma coinunlcaçSi) íi ('ass. l;cu

' da trilittna um mctnorisl cn- ;
! ciado á tlftmurn pela ComlssSu j
I Organizadora du Passeata das
! Donas dc Casa, protestando i
! contra a proibiçBu da mesma c
j repelindo cnírgicamciltc os ter-

mos da nota distribuída pela
| policia. l-'alnram lambem sitbrr
, o assunto, ar, vereadores Ater-

Una Moclld, l.lgla I.cssa Bastos
e Oilila Schmltll,

A repcrcussfin da violência
praticada pela ditadura vem no-
ticlada cm nutro local.

O sr. Adauto l.ttcio ClIlUoSu,
que. quando nnlac.i sua Ira rc»
einnArifl contra os comitnlstus

í capaz dc dizer coisas aprovei-
laveis, afirmou qr.p a nnçflo ln
Iclra eslava sem gai-anllns. Mas
ísses Intervalos dr lucidez s,t"
de duração verdadeiramente
alarmante no aristocrático, re-
ptrscntanle udenlsta,

OUA. Ir'.. ADAUTO.,.
Pouco depois ile sua tiraria

contra o governo, quc tíntic cor-
lina de fumaça com que preten
dc encobrir seu desejo de ude
rir c capitular diante da dita-
dura. ii sr. Luclo Cardoso levan

<• ¦'!«i.ii-t- >.>,-¦ ,\.\-t •¦ ain.
Iiulnilo - '¦¦••¦ a mu* manubra
dot cmunítlat. dr Irrrro -.-!••
Incluídas na nrdrm do dia pro*
I." » qur ainda nio liariam tr*
relilibi ;-i.'.d nat •¦.i_íi%»"«».
I vi.-;i-s.« i. rm ataqurt tlolrn*
loi, pouru parbmrnlarr^ St lun>
rada d» I"« li i ..tci-.l -. t • a-,
mrsmu ¦--;¦¦ dar n»lrntd(lo 1
mesa. Io;. . mrlhor "uilcll*
riu,-n' e .o- print.»: . du Mc-
Cimento, rsqurcrndo-se de que
flr mrsmu estava violando o
Itrglnirnto. pois há maU de
qttin/c minutos, quandn rm
qiirstSu dc nrdrm um vereador
to ptAe ucupsr a tribuna por
rlnro minutos. Foi o quc lhe
fez o sr. Agildo n.irsia. cha*
mando a otrnç.Vi da mrsa. Cnm
a palavra, uquile vereador cu*
munlsta. secundado prlo «rnhor
Antarllio dc Vasconcelos, disse
quc os projetos aludidos ha-

• '•¦tu entrado na ordem do dia
por fiVça dr um rrqucrlmrnto
«provado rm plenário, r que
qualquer vereador podrria ler
fcllo a mesma eousa. Além do
mali, nqtuMrs projetos »A fo-
ram Incluídos porque sr havia
rxgitado o prazo rrglmrntal
para receberem parrecr naj co-
de Justiça, de qne faz parte o
sr. Adauto l.urlo Cardoso, qur
preferr passear em Minas a tra-
balhar rm sun Comissão. K sua
exa., que tanto fala cm obcdl-
íncln ao regimento, vloldva-u
constanlcracntr, eomo naquela
ncailSo, talando mais dc qtltn-
zc minutos do tempo permitido.
Parecia, assim, quc a propalada
cultura jurídica do dr. Adauto
rxlslla apenas para uso Interno.

Na ordem do dia falou o ve-
rcodor Ari ltodrlgucs sobre a
C.xploraç3o da l.lght contra os
neus trabalhadores. O sr. Joáo
I.tlls de Carvalho pronunciou

veemente discurso contra a di-
tailnra, de que damos um teu-
mo em nutro local.
TEIMAS PA11A OS BX-.COM*

BATRXTES
Além de outros projetos da

mnlor Importância, a bancada
comunista apresentou ontem a
seiiilnli-:

Art. 1." -- Aos ex-cnnibntrn-
ten serão doados lotes do terra,

I i.i.i... dn vias d» - - (-".unir»,
çáo. i I.» — O* Mr* tenha rnirv
Cue* ao» rx<oml«airnir* **m
nenhum ônut paia «• mnmt».
ntil-is', f»tn»rld<i os iiiul'*s
dcfinliisv --:¦ {¦-.,*, :• f 7.*
-~ Oí Ini Ae qu» iroia éoto
ntligo nla poderao ttr .>;,-;••
dos. hip ¦ .•! - «!i4 • tm anil*
etest, .-..;,-¦ i mi ¦-. ¦*-.-•*:-.-'. -
antes du prazo dt cinco anos
i; ** a sua ocupação, a nAo »<-r

nn ciso dr ti; -.-:•• d<* t-u possui-
dor f 3.*—I^ra fnacr jú* ao»t^>
nefirki.* da prrsrnte Irl deverão
os ex-combatentes candidatar-*»
diretamente, ou por intermédio
de seu Arsão* representativos.
Junto à Secretaria dr Acricultu*
ra. eompromeiendo-wi n morar
nos lotes cuja propriedade lhe*
fér trnnrferida.

Att. 2." — Em rada lote a Se*
cretnrln de Attrirultum piovl-
denrlarA a constnt^Ao da hatd-
tnçáo e das tienfcltorln» neres-
•ini'- ao trntvilho agrícola.
Att 3,* — Reriío fomcctdos

Kiatullamrntr. após n ncupn^o
dos lotrs. no* seus proprietários,
os Instrumento* d" Irntialho nr.
cMitárlns no cultivo da terri» du*
rnnte o primeiro nno d-i oqito.
rarfin.

Art. t.* — SerA fornecldt nos
proprtetArlos dos lotes, r.o ptt-
metro ano de «un ocupa^Ao. tt.-ia

RECURSO CONTRA AS
ELEIÇÕES NO PARANÁ

quata d* nanu!rr.tlo nlo '.tttt
rlor nu mlàiso ctlnlma kfai,
rm vlf«r nn PiMiim K.<dr?.il.

Art 8- - Kira a Pirfrüura
d<» tiiunio ir,;,.,i M!t.,n.-.i4, i
tratiaar at pe<r>«l>ta» ip*ra*
<èr* dr rrrdiio *»aii» aqui_,.<lo
dr tetra*, lotramrnto. ronitru*
çârt e> d«mai» N-nefieM*» ins*
tiumrnto» dr tiatualbo a aust*
Slo financrim .->„.. proptirtárlos
d* *.u,t.-,„ not V-tti.t* dst pte,tenta Irl

Att. d* — A f*crria*la de
A -«i-f.ltl:: i '.;¦,.-, «t.-.- |<t
ta Ain* a contar ds dala da pu*t-u- !•..''•¦ dnsa kl. ns rtfutamen*
tea a Insttuçòr* pata a sua «xe*
cuçfto.

Att. 7.» — Slo considerado*
r.x-contbatentrs para efeito «o
disposto nesta Irl:

ai os parUcipantrs da yun:
b» ot mllitnrrs dn FAB que

tenham participado d<* op*ta*
çòt** dr guerra. Inclusive pitru-
lhamrnto. durante perindu . u-
perlor I 3 meses:

ei os militares da Mnrlnhi d«
Ouerta que tenham particip.idt>
<l« opern^òcs de guerra, cam-
bolos ou pntrttlhnmrntos;

d> o* tripulantes de nv.'ies n
rmbarea(;6es da mnrinhi n:cr-
cante nnclonnl que tenhnm pnr-
Hrlpndo de operações dn »ni«P*
ra. ou nnvegndo rm Jtont» t<u.
jeitos h ncAo de guerra do inl-
mlgo:

r) os demais militares que. du*
rante o pri iodo romprrcniV lo
entre fevereiro de 1M2 " jjIHo
de 19Í5 t»nham perrebldi eu-
tante S meses eonserutlvos o"terço de campanha".

Art. e-.* — It"vog.-im-se ns «'is-
posições rm contrário".

a ...mt***;**-n ê 4<* lr<i»l«n«u
tt t I »\*. »«l'í • |.l... j,l,!<

.1* tt. mm, «!«"*-.* acura ?.»« n*
t-t *-. t.ii.Í.1.. . .-.MíJ-,1, It, t.

para ns»Urr »Ahit sua «»>mi*-».
siiin !«•_•

• i "aibio" r*l»i do tttptti» At tí"lO
tua * t.ttu.ti. Pãlidu # Ut
mula f»m«t um ralooM rm mau
rtantr, pt»m«lla ir«>«ndri'i^.t» adlanir**, it.l.mai* qu*

» 1'iiu.i- "jíu.i.Iiík- a r»in
«iu... df »ru mrí«lní«"«, Ur*

çèo ilr> ina»u!p!«» I Inertn «**ttt!«.> quando o pie•
— IVH""- t)*tAm è QwSnÃtlo nvmwe de conltwrr re-

V, Es» tn* íasrstdn — rtitt! prts«?nta«i5*í aôbrc perda dt
para o Ht Unitário Montr.ro.. mandato*. Daria romo rrjei*
E rtn rfitsfli» «o deedro d_t jiatla. tt prínripio. rua rmen*
Cíitiara nht* rontinuarrl a on-ldo, o 8r, Manulwlta tequereu

eonrlai. tsciSmitdo*'»'! »fri(lfsçÃo út* voiaçio. A
do minto I matitria re«oiuiderou aeu voto.
Agarra-* i itml o entfto. por ttnanlmldidci ptm•"exemplo liiitórifa". Pretende

fawr paiar eema cmo peme-
lHante ao tle ma «»wr n-.iii
o de um vereador ekitu em

ttm triklc r«|«rlirulu dr imuli-{ 34 }»¦ 
',<*- t ~;»'A -:•¦¦.:'¦• -> •*¦**•¦•'•

tii.r.t intrbfiusl r luaniaif t-u, e que i'-.-.i',t,: o mmidadc
i* Umu*. liiiuM-i a situa* Iso provaram oí coastUutiona*
,ttt dr ttn Indifmsavrl «.ni.jiHta.fi, (|tic aua e.*rUd&> de re*

<— lSpaib»u-*r .-¦» qualn«! çütro>de itaícimtnto era fal*
mtot quc *** trnrionata mw j *a. por **? tratar t*e um c^tran-
Irr uma vlotlnclat caasar man eelro. K ¦ ¦;¦• *. totiu ufano, maf

valeceu o (tonto de vuta dos
cotnunt»:as. que em tnateoa
de tierda de mandato o pie*: !. > luleur nâo em teaaio t
voi.teâo tmitlns. ma» is cia-
nu. para que o povo julgue ai
at titules.

Depois deva justa deeiao,
enlrati em aprovação o des*
tcque requerido pelo sr. Da-
iitrl l ,.:.n... que mandava su*

d*in». tma tn** « 'Vi*^n"íoSr. Soares Filho arrancou- pnmir para formarão de co-• i n-i.i. .. outra * "dnrlarar ti
linlos" easra mandato» - * ia*

»t<ti. m-indlonamrnir, nniisn-
. . nt "ar^umrnlns** mais infan-
lli.

it ar. I.lno barbado, saliru*
lando qu*»- nio ir» "juiisia"*,
dc»fr/ « pi.«. t. . il.. "siblu"' •
¦ *..'}... a * •'¦¦¦¦- - com l. ¦
rantinlrr». Afinal, cassando ou
.',..:.tu.,1 -. csllnt». •> rfrll.i cra
o rt< •¦:-. O qur sc i- ' . :¦.

et* mutilar u t."«in«r>»««. Arran*
rar das « '.:¦.-. ¦- > tvpnrscnlau*
tr» do |»ovo rlcito» rm rlrlçínT*
IMrfritas. O >r. Carlos M_m*
Chrlla Irrita profundsmenie «
sr. Ilnnorlo quando, cm rrpcli-
An* «partes, desmarcara suas rn*
IcnçArs anli-itrrmH-rãlica» e de*-
irVil suas prop«isllaitas cnnfu-
sâes entre as Constltulvòci de
3t c tt, entre o processo tle ve-
rifiraçí» dr |«Hlcrrs, da rompe-
lincia du judiciário, e a perda
dr mandato, nos caso» e na for-
mn em que a Constituição o
estabelece rspreuniiientc.

¦— SAo aceitü malt apartes!
— itritii, nervoso.

Ii. provocando protestos cttír
firos de diversos parlamentares,
trm a petulância de bradar rm
piem Câmara:

— V. exa. nio * mais depu-
lado!

O sr. I.lno Machado repele
o inv.ilt". feito à toda a Cá-
mara:

lhe a mjif*r;s:a. Infamando a ,\:. -<vs, nu lado daa represen-
Ornara quo o orador oculta-
va um clrmento lundament.il
naquela invocação histórica
o vereador paulista ficara lm-
pwltdo de exercer o inainlaio
devido a proep*?o movido em
tempo hábil, tta ía*e da apu-
ração, isso não tem que ver
com os membros cotnponentci,
dc uma Casa parlamentar
constituída como ramo de po-
der independente.

Esgotado o tempo rej;íme:s*
tal. o ".«abio" dissera mestos,
se ainda é possível, do que no
discurso onterSor. Iiucrcvcndo-
íe m.iís uma vez para "con-
clulr" nuas considerações,

— Até quando ? -- perrjun-
ta o Sr. Marlnhelia.
CASA «RAT1S PARA DS Ml-

LITARES
O Sr. Prado Kelly, lldcr do

U.D.N.. Justificou um projeto
de suo autoria, determinando
que o poder executivo cons-
trulrá casas ou edifícios de
apartamentos, que re Incorpo*
rar?o ao patrimônio nacional,
destinados h residência, a ti-
tulo gratuito, de r.enerais. ofl-
ciais superiores, capitães, te-
nentes. srb tenentes e sargen-
tos cm exercício nas princi-
pais punrnlções do todas tw
regiões militares. Serão rea-
lizado1: estudos eom ftnilidf-
de análoga nos Ministérios da

taçfci partidárias, os rtrupos
linli ;h i.iíi ntrs. não havendo
número. Posto em votação, o
rr. V. que defendeu
o |»ii!o de vista da comissão
do riTiniento e da • • ¦•jwh**
executiva sobre a necessidadr
de representação proporcionai
dai grupos independentes, pe-
diu verificação. Por ÍM con<
Irr 32 votos cairam os srupoa
indrpendentes. Em seguido,

-todo o projeto de Regimento
Interno fot aprovado em dia-
russão única. O sr. Man-
flkella leu um memorial do
mais do mil agricultores do
Cachoeira do Itapemerlm con-
Ira o processo em que a dita-
dura tenta envolver o senador
Prestes. O plenário aprovou
o ndlnmento por quatro ses-
rõm do requerimento do sr.
Maurício Grabols eom os p»«
receres dos srs. Vieira de Melo
o Atjomenon Magalhães sflbro
os mandatos, o qunl só volta*
t;'i ft ordem do dia na próxl*
ma segunda-feira.

Toda n parte final dos tra*
bnlho.s foi ocupada pelo sr.
Carlos Marlghella. discutindo,
mm minúcias, por já existir
um (lerrcto-lel neste sentido,
o projeto que libera as novas
contas bancárias abertas peloi !
súditos dos j)ai.ics que foram
o Eixo nazi-fascista.

"FôSSE VlTOltlOSO — AFIU* I //
Mt O SENADOR ARTUR SAN- \
TOS — RSTARIA ASILADA A

PRÓPRIA CONSTITUIÇÃO
ESTADUAL"

ô üeputedo Curiós Marighella n

O Tribunal Superior Kleitoral
na mm sessão dc ontem deu
inicio no Julgamento dn recur*
mi impetrado pelo Partido He-
pulilii-atio. seçfin do 1'arami.
quc tem por finalidade a mui-
Inçüo das eleições cm lodo o V.s-
indo. realizadas cm lü de ja-
nelro, ti partido em apreço jul-
Rn-.sc prejudicado naquilo piei-
to, porquanto, consoante alega
no seu recurso, houve eo.-içâo
por parte das autoridades alem
dc ronstiluIçSo das juntas ciei-
lorois fora do pr.i/o previsto e
ainda rc.listro ilennl dc cindi-
tintos e conclui solicitando a
nnulnç/lo das eleições c conse-
qttenlcmcnte o afastamento do
governador c'e!lo por uma lnr-
'M riirRcm dc votos, sr. Molsós
l.iipion. n i',-i*s_>ç",o do manda-

I Io conferido ao terceiro sena-
dor, nsfiim como aos constituiu-

• les estaduais o que implicaria
,,-. .-.,.- i ,1, c.lmnr.i ICsta-

'. ilil.il.

O senador Art ttr Snntos iá
defendeu em nrrazoadn a leRa-

\ Hdndc das eleirôes ilemonslrnn-
j Ho nur fAjse vitorioso o rocur-

so dos republicanos n própria
I constltuiçün estadual seria anil-

íncln, a qunl alias já foi pro-
mnlgndn,

Km -v i".ta dn ministro R,„-lia
Lagoa ler snlicitadn visln dos
autos, foi ndindn o julgamento
od motncnlosn recurso,

Mister América" é HoU
Do Partido Comunista

Militante
:uu.Dos EE

riciihres De Cachoeiro
Soiáries Com Prestes

PROTESTAM CONTRA O PROCESSO MOVIDO PELA DITA-
DURA, A SERVIÇO DO IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO,

EM MEMORIAL LIDO NA CÂMARA

Mus Ue il A|
Eo ÉpeÉriiii

O memorial 1 ir-J• • ontem da
Iribimn dn Cilmarn pelo depu-
tado Carltw Marifthclla i mais
um documento entre os muitos
que er.lnr, dando lieiy n idéiu do |
profundo sentimento de repú-
dlo rio povo brasileiro à ódio-
sn Iniciativa da ditadura, n- sa
tentativa de processo cOnlra o
senador Luiz Carlos Prestos, ln-
violável oo exercício do man-
dato pnr suas opiniões, pala-
vi-as c votos, eomo riu a Cons-
llluiçJio,

Assinam o protesto, como ns-
slnalou o representante comu-
nisin, mais de mil c setenta
agricultores ri,, município rie
(,'iteliocii'i
Ksplntu S:ini

I,- llnpemerlm, no i
Nho só pcln mi-

mini v pcln imjihIIcíí1' Ht* prottti-
toi-C5 aüricolas, camponeses, ei-

ilaclSos rio Inleri-ji- do pais, que ; fesa dos Interísses de nossa pá-
sc solifi.iriz.irn com o projeta- j tria.
nado t: o povo rio» grandes cen- j Diante daquela manifestação
iros no apoio no seu grande II- dos homens rio campo rie todo'der, comu ainda pelos lermoa ' um importante município, só
em que eslà redigido, o mem»- um reacionário, o sr. Pereira da
nal foi ouvido eom interesse e Silva, investiu contra oa signa-
ateiu-lln pelas figuras que ua tárlos, dizendo que eles obede-
Cirnam se mostram fieis ú de- ciam a "ordens" do Partido Co-
moernein. ü* açirlcultorcs de munlsta.
(...-leiloeiro compreendem q..e o Nio houve 6co no plenário
grupo fascista encabeçado pelo pura os apartes, do defensor ria
ditador Eurico Dulra está aber- dítauyra O do imperialismo es-
tamente a serviço rio imperia- Irangtíro, enquanto o sr. Ma-
lismo norte-americano, em de- ri«1H'Ua concliün suas conside-
sespernria ofensiva contra n r^"!-s< acentuando quc o povo
_.,,.,_. ,., condena com veemência caria
Constituição, contra os partido. maim. „ maquinaçô(;s 0(ln.
da classe operaria e rio povo, ,.,;i Mu i;i.íin(,,. (Hrlgente, o sc-
contra os sinriicntos e as orga- [lnt)ot' Luiz Carlos Prestes, ria
nizaçòes rie massa em geral, | pnrlc ile uma ditadura impo-
contrn ii- lideres mnis lieis c pular, vendida nn capital mono-
mnis deciiiiriuj un luta em de- | polista ria America du .Surte.

GARY COOPER, O CIDADÃO MAIS POPUL AR DOS ESTADOS UNIDOS, DEPOIS DE
ROOSEVELT, NAO TEME SACRIFICAR SU A CARREIRA AO DEFINIR CLARAMENTE

SUA QUALIDADE DE COMUNISTA - VIDA E CARREIRA DO GRANDE ATOR
Todo o mundo democrático

recebeu, há poucos dias, uma
das noticias mais sensacionais
c emocionantes chegadas dos
Estados Unidas: (ínr.v Cooper,
o grande ator cinematográfico,
aquele que melhor e mais cnm-
plctamcnlc encarna ns virtudes
do povo norte-americano c que
nor isso mesmo ò chamado, dès-
rie há círcn dc dez anos. do
"Mister America", o intérprete
magnífico dc "Bcail Oeste", dc"O (ieneral morreu no amanhe-
¦•er", de "O Sargento York" c
(le numerosas películas nue tó-
rins ns platéias rio mundo aplnit-
riem. esse eterno "rovv bo*/" tão
simples e ISo humano é hoje
um dos militantes do Partido
Comunista Americano.

Gari' Cooper é nm autêntico

"cow Imy" dn Montnna, onde i f inema
passou sua infância c parte da
adolescência trabalhando como
vaqueiro, profissão que cm tu-
dos os países, inclusive nos Ks-
lados 1'nidos, nüo tem nada da-
quêle lirismo falso pint.iüo pe-
los filmes dc Hollywood. Foi
depois "hos-cur", desenhista. I
corretor dc propaganda c "ex- 

jIra" de cinema, Km seus pri*!
metro* filmes, desempenha o
papel de "cow bo.v". .Seu tipo
meio desengonçado, multo ma-1
gro c muito nllo. mas princi- ¦
palmrnle aquela natural idade |
de gestos que lloll\\v,iod jamais
l-onsegiiiu tornar sofisticados, i
fizi-ram dele Imcdialamcnlc " |
Iriolo de tnilhóes de "fnns" etn
•odo o mundo.

M.-,s ns técnicos ria capital ri

empenhados na sUn-
ilardiznçfio dc tudo, chefiaram
n perder a esperança em tínry
Cooper, e diziam: "ft.-,sc tipo
mn::ro e alto que parece estar
«empre montado a cavalo já-
mais aprenderá o quc seja ser

m alor. lí mesmo que

com a melhor das ititençór». a
Ingressar na instituição "so*
ciai" criada pelo coronel At-
lliur (ini Kmpey, denominada
"lis llii.ssarrios do llollj-ivood",

Esses "hussardos" propunham*
se a realizar obrn dc solidarle*
dade social, ajudando em in*

terremotos e... greves.¦ -•'tiiin..-_ui.:j-ri[á í eéndios. terremotos e... greves
J"59??^ %^J'->'k'^tí*m í 

,,,as '"S" rlllc descobriu os pro
SSIBSraHgMg : 

f\ | ;,ósiios nnll-dcmocrátlcos dossi
_j^i f<f ''*_asaw W-* '"v

wÊffim
*W&m*>

?*„ W- A-,''1'S'B'é"'. We^

No Seiado Federa
O primeiro orador da sessão

de ontem do Senado é o sr.
Henrique Xovnis. que faz o olo-
pio do engenheiro, já falecido,
Francisco Bicalho, Tece o sr.
IMinlo Pompen longas conside-
rações em torno ria siderurgia
nacional, referindo-se à nisto-
ria da Itabira Iron e a atual
situação da Companhia, do Valo
rio Rio Doco e da Companhia
Siderúrgica Nacional, instalada
cm Volta Redonda. Trata ainda
do problema rios transportes e
da produção do ferro e rio car-
vão. Segue-se-lho na tribuna o
sr. Hamilton Nogueira quo co-
munira no plenário o falccinien*
to do padre Eduardo M, Lusto-
sa, ororrido recentemente! nesta,
capital. Procede da mesma for-
ma o sr. Salgado Filho om --ela-
ç£o ao aviador Ribeiro de Bar-
ros. reali-ador de um ri-mn-.-á-
vri vóo transatlântico eni 1P27

Pa.-sa-se, Imediatamente, à
ordem do dia e são aprovadas
as scr:uinto3 proposições:

A que autoriza o rodo'- !__.- o-
cutlvo a permitir a venda da
selos federais polas agências
postais telegráfleas, onda não
houver Coietorlas d? .Rendas Fe-
derais.

A que autoriza o Executivo
a abrir, polo Ministério da Ta-
zoada, o credito especial de Cv$
_;.2S8.:i7,10 pa.ra pagamento du
dividas relacionadas.

A que regula n sltuauâo doa
sers-idores dos extintos Ti-rritó-
rios do Iguaçu e Ponta Porã e
dá outras providências.

A Proposição que nermito a
fixação dc época especial paraa prestação do provas, 1,-iml cm
submetida a votação, prescrevo
quo os pcividos de ,-xar.ies jnir-ciais, íinaii • ds admissão bo

curso secundário, de provas ves-
época, iUbulares. em 1." ou z/

estabelecidos nos artigos
3.» do D"creto-lei n.« 0.408. rie
22 do junho de IPlfi, poderão, em
cada caso, como medida g.-ral,
ser assim antecipados como
adiados pelo Ministério ria Edu-
cação e Saúde, mediante pro-
posta dos institutos interessa-
dos e. nté, por iniciativa pró-
prla, somente quando circuns-
tânclas especiais o tconsolha-
rem.

fiste projeto tem um parúgra-fo único redigido deste modo:"As antecipações ou udiani.n-
tos não poderão restringir os
períodos do férias escolares, pre-
vistos no artigo 4." do citado De-
creto-lei, quanrio, entre os ,.-.<.-i-
minardos, existirem alunos do
Centro de Preparação -.le ' rii-
rinis da Reserva.

Embora parte ini-grsntc da
Comissão rie Educação o Cul-
tura, que deu parerr.- favorável
a è:;s-í projeto, dele discorda
o sr, Aloisio de Carvalho a em
longo discurso expõe is rüzóos
por nue assim pensa. Também
com esse. projeto não sn .-.olid.i-
ri_:n por completo o sr. Hamilton
Xcrueira, quo a éle oforeco. o
seguinte parágrafo 2:1: "Nas
Universidades que gozarem no
autonomia logal, caberá aos
Conselho Unlve-ritáríos docidlr
tipbve antecipações o-u adiar.i-;n-
tos dos perioâos dos exames.
Assim, a proposição volta à
Comissão de Educação e Cul-
tura.

Por últiijao, são aprovados dois
requerimentos pedindo V0W3 rie
congratulações com o povo de
Mato Grosso e o de Minas Ge-
raia pela promulgação das Cons-
lituições dessas duas unldari-js
da Federação.

Uuru Cooper

dn. nunca ninguém o levará a
sério". lím 1932, nervoso e rie-
cepclonado com n vldn cinema-
•ográflca, abandonou n carrci-
ra e foi j Afrlcn caçar feras.
Oepols rie um ano rn, continente
negro, regressou á América do
Norte c recottjeçOU sua vida no
cinema, coiisagrando-sc então
definitivamente com as inler-
prctaçües rie "Sonho rie Amor
Eterno" e "O Segredo de Viver",
filme êsle 110 qual - riiz. em
recente comentário, o cronista
uruguaio Wilfrcdo .limenez —
"o superficial c lírico Franlt

Capr.i era abafado prla profim-
didade psicológica que, liary
Gooncr logru para seu persona-
sci;i". Dal por diante a carrci-
ra ile Gary C_ooocr é .--.-rinalaria
por siicí''--os caria vez maiores.

i>:i::;p^niv.:'ci:v i*0Lf^eA-
Com sua falta dc experiência

politica e at*uc!u bòa fé rie lm-
mem (lo interior. Gary Cooper
consentiu em lazer alguns lil-
mes puramente coinercialislas c
algo reacionários, quc éle con-
seguiu salvar rio completo fra-
casso com seu graliric talento.
Essa inexperiência levou-o até.

esj»
n.-.titulçáu, Gary Cooper nSo va*

clloti cm abnnrioná-la,
0 SKGUNDO CIDADÃO MAIS

POiTI.Ali DA AMfiniCA
.Numa "etiquete" de popul».

ridndc, realizada nos Estados
Caldos, nnos alas, Gary Cooper
foi classificado cm segundo ln.
gar na votação, isto é, imedis-
Inmenlc depois dc Roosevelt,

qur conquistou o primeiro lu-
gar. Isso revela bem'o qusnto
é anuído de sru povo, ísse ho-
mem ingênuo e bom e também
rie uma coragem politica not»-
vel. No momento rm que ns
.lohn Danltln e outros fascistas
Ianques com influência no po-
der desencadeiam uma feros
perseguição aos democratas. •
cm primeiro lugar nos comunis-
lar. Gary Cooper não teme cm
sacrificar sua carreira, sun ex*
celentc posição social, enfren*
lando.as "listas negras" dc Hol-
ly.voori e os "Comitês Antl-
comunistas ris'Cinema", psra
pi-oclainnr publicamente i sim
qualidade rie comunista.

Alndn há pouco o medíocre *
mesquinho presidente Truman,
sim reparar no ridículo em que
:,- afundava, lentavn ntómlra-
nienle usurpar ;i Gary Cooper
um titulo (pie o povn lhe deu
dizendo a Bob ilopc: "Você é
Mister América".
A MAIOR HONRA DF. GART

COOPER
A inexperiência polilira t

uma fase superaria nn vida èt
Gary.Cooper., Êle hoje. cornprf-
rude que o imperialismo ianque

é o maior inimigo nno só dos
povos estrangeiros, como tun-
bém (ie seu próprio povo. Com-
preende que qualquer ascensão
rio'fascismo nos listados Unidos
ou em outro pais é trnnsitórls,
e que ns comunistas são os m«ii
firmes e conseqüentes lutado-
res contra o f.-r -'-mo. "cln 11-

TcfeUrdc c u progresso* Por Isso
ricclani ra Conferínciu úo P»r-
tido Comunista Americano rm
Filadélfia: "Ser comunista é
hoje a maior honra. Para ter-
minar com os "Irusis" t os
Hocliefellci-, o Klu Klux-Kan e
os Al Caponc: "^"í*.-;i a América
livre.
la".

n a Partido Comunis-
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ra «Ia **** rrUl.*-.*». *'*¦••»«*• -i-fj»
Ir I j* i|*t**l pír-.ur-ri-!» .?f-r-r-t-

ttrad* t pnteitoáa a |n«*ra 4a
t-BtttB '?..-» ¦•"¦¦ .'-!*•.«t t a ta-
cc-m ::»¦..» !!»:ia-.'r da» ntõt*
ara- '¦** ptlo i--í-r*!o -tati*****-*!-
ao r,f'*' • air**-.*-»» «te »•»•»«
ftn-ui 4* «^íjitc^ilail* «1« etrai-
prr o atotdSn ruotiMo a a to*
uptíliaie tlnaoetira para ar*
tar t -s rt:crrs Cr--:«.

O -tirccar «to r-»>:-.-'»í*»r. *r.
n.•-. at Ucf;'» íet b-waN-ci a
irf.¦«-•* 4o ar-Jtd*» »»re-fc»il"» pe*
To Tttr>(*-ial R«ato-ut «lo Tra*-»»*
R» a ao KStlio de tttrrra ele*»*B-

.v» «* »-»-.»¦. i..- . o..«.j--u i •**
: 4M, -Mm. ¦*?» «ra MMM
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,:.,,.-¦, ..... .*.,»:,. t«M*49 B*
, -..Ht.. *.« |....,.-!f*|-.í»J4 <«»«.irru

«tat <-.;.»';..a.» 4* h;.»'. -• • **J.
|*»lMjl**i th** Mi «riM**!*-»» M*o»
MtMMfMi ******"» «m *»»T***
...»:,„ t ii-fri» *** **«-* (»»»*"<«-* *¦"*••

lun» CM1 **f tSát t»*4-*l»l»*»* f*-*U
,:r.Hí. i**.,-,• i*+ *'-* 4n cutia *Ui
tft ii»fa>ir*, I-- * **'' '*»-* »«» »**>
a*4«x i< ;.-*¦• ¦ ot «rt-» «l'-,i.W.
•in»!.! t-t** *t**H»«»ra* oiMiaii

* «^tt*i*:!-**t*í*ã**r*r* tm* f.rçta itt*
4*. MMBVt t*»Tt(^»*-»4*» o* <***

Ra t.i—u» o tt*.*at. *t. I*».
,*.*•-, (*¦!..- <*-!«» 4* t"*r*w. «*»»•
h-toti «. ir*» «k toa» a Mt:»'**
»fr O» ¦ .'t-; :.:a» .1.-1 ««-**»)»»}»•
(r i a'.' :--'-¦ i •«• O» tTH'.'» ale»

0*4*-* not •--»-»*., et»**» wa tara
<»r•-1 -,'. .1.» í r t JiiMr «lal "•}•«.

UU» •'' ' ¦'*-** t-ír:»»'».»»*-*-.*,..-

If prlo I*-'- '-"• 4* l'»í.*-r*•-»¦"¦*-
.:-.«*-.!' o paffeao 4» *s**«*rra.

O a-f'¦.».'*¦•' • .•'»* Mfi».!ll.0l. tf.
JU ! Liai • Silva Pi**» («: lr*i'
EHaate «trlcia dot mui t.ic-.ii.uj-..
Ir*. C*,im «irai i-9'r*» o* •-<*&»
nrru:v»iii «tat t»«--*fU»». w-ttmtv
rra a Dt :*> ""*"' «l-CO. ra
IfMS, ? qat *-rt*o e«**-rara****lo ptp-
c>ruva*-,«--.*r ra O* 5O.O0i*t»50
a- 4-.i r-.rr-tat--.ro Blfi-ta ItA »*<uii.
linoi pttttbttido taá-raiiio» dt
CrS 5^.(W. nao •.'!»>*vm!--.ío oo
t-too a aiectia ^-»« Cr t *»ro CO man-
tal*. Reftttoti a* *!r.?*;«-»i «Io*
«.••¦£ !.»ítt. cmnio («riíT^íe-a fa-
rrr 4t r***:--"!-"--* rrt-ilw-.irt «te
ifri-.M «te r-r*«»rj-!.»t tt-1 talrta.
;..-: -*-!¦!.» í«- »»ma<la (xlai auto-
¦ ti.'«!. ha tsmio tra-po. Alodíu
A a-. -.•?.-.-:» prtatada pelo «**>*
\-trrt» «V» *-3*»«*»a» le-jwarlorav

IMtaÉl para !#lii* t**-»(»tt--í,#
O «- i -.»,.' ri3»>í*'»rt*.t*ia Ml f*4***t**r»>
tlltOI O *.-»«4-!,l f .'¦¦:( ra..»i

O a-it „..!.» ».t 4a •'. . ! . »!.» 4*»
Kiwfrfw» 4* *t 14!>¦•¦» # f tj. •»' ¦

ra(t« ««Mrnj .' » t^4. «k <*-i»-i*
CMiot *•*¦».'** ittHf o <('*! 4* » '*
dt.t *».•-nt*»»,.-!. «par »•.•.--.« .fria ri*-
vadiia-***.. Ptoòtupt-t* a poÜ*
ura da .r !».'-i4 reetra a ''¦< ¦ -A -
d* MUria*.. t**a* < ». !.fr ,4 "4 per
Dutra * MeoM 4r i'-: ¦• '••' ¦
«TOftt-9 ta,r» 4| iil:»»».i « ..- — '¦

(M«i clwtfluailo r»i • afio t ¦¦ • * -.
»*»ar.!o do in !l-i dot *-r <-.«¦¦"' • i
t ptlo r»»' ;--.rf.'»4 do dai irat
f ÍMSJam>SdOI *
irjtiici.iiAHni pet^i TRini'.
í.Ai- »«i'i"i:nií»it do TitA*

PAI.IIO
A: ti» a Bianif.itacAo 4-. ¦-'••

Vf-fad..» foi B Httáo =-*', "-*.*¦
por 10 -aiauio». **aotad->» o*
t-aaii foi reiBleiad*. Voltou, en-
ito. * falar o ptiwrurador, pata
jiMtifiear o h*s pa*«*e*r. findo
o au* o relalor. ir. -lullo Darata.
deu intrlo à Itllura «to «eu pa*
ttear. Ccv.-.f.-a anatitanda a at*
luaçto «w-nimir* do* rmpreea*
«toa, «tua ta apr**«Bta do mtwlo

3ua 
já foi devida a loasamenia

*K*lta Cia B0H4 l-i »|!i,.r:i!.
«guando rtariamo* a detr-a pro*
ferida pelo advocado do Kindi-
cato doa Hi-<-uiiUri<»« p. !'¦¦*.
crrrn turpr**»* trarat. *><**= a a
criticar o parecar do Procura*
dor, t*u»*r.ii<i da alta a '»'¦¦¦•'.¦»
por 41* apitueatada. « lobrtiiudt»
atbllrirta. Invocando para l**o
a paillelpa«;ao dot trot-alhad-i-
rw noa lucroa daa mirr'-»*
qua 9 CoB*lltUlçl'l a*»c;. :ta. Nf-
l*ou provimealo ao tecurto do*
twcttrilArí-ta, oplriarido peta ma-
r rirr.r.lo «to ac«-.-tUo do Ti'.'.'.
oom oa votoa do* ar*. Romuto
Cardio». Oliveira Uma. *'•'-' t-
mar r!.-.:.;;»¦- Votaram »-.-.".-.
oa ira. A. Cai**albal. A. Serra.
Oo41| lua * Edfard Sanehe*.

.,.« «.. .» *.. a ¦-«.- í-4 anrJMla
píli» |4,ur>|laJ..4 14.-I..Í |»»a»r,,
4*, raW"4<* a 4**i*S* »** ar,
*¦>:*<:¦* iietft. r»y» %i*9 4* ****•
t.<4»« ¦MtraB*-»m*rí(t» fa*e«iee*%t
tis* *raspt«ía4«»t»a»

A i--..:*.4..:» tf.* *¦»*«•..l.l • 4 5
¦; 4 ... ,«*, |4»|.» i«t»t»-r • »;.i»i. *•
«i* r«M»a «*» vt»tM 4*** ha- ******
».i: »i a tí**t-i tlm. ****>*** *** --*.
Unn* *rttaMrt(M e«» íl d» d*->
i¦,«.»*,« . 4» *'»* Puta *a*»tMM
ta foi finiit»» tiíptti* 4* em****»
itniil aa ant^tiar. *-*.!•» »-»»•» »t-
miaerva «ti» tt, Cnldtíia titã*.
«tu* t«rã a paitir a* i»ai*«i», «tala
«fi» ;-.:t*'.i-.,i.' Wtoti airt-U u
tr. >¦¦¦¦¦¦ i'--" ¦-'» •.••'•• eulatit».
do «tllrllo ao .-.:¦: d» |t*i>«*
ts* MMrMriiiiii* admitida» rm
«Ul* i*Mietinr a 51 4* d*-»#mltr«»
da ifüta, o «|ti* rontlitui »rt,i*»
.:»!.. r ,• . i .nitiul» qut t4»i
»..---.:-. .•.:-.. ot ttfUm d'*»
it*. >'-.-. i -¦ a >¦ *¦ ¦ Ilha. «V*
tua* etin»<«|-4f nti»* ***!«•• a* pio»
ira i ==:» *:-- Reinará o aumra»
to ¦>•!<- :» -.'¦• i'*-.r' -*-•-!• • -*»¦
lana* da empirgíidi*-'. ra b"-»j«<».
tia !¦:,::- 'Ite t**» «)t|4 per*
rr',::. mal* I •-:--¦ = *awM« «lc-
vido aa pn**** tempo da «eivi*;»»,

orriut* cLAüuifiJi» ri»
TltlTIVA» ¦ A8SQRDAJ

Para .-..::-¦...- "•i tervi-*.** «
bem ttrrvtr e<»* iniertV»-* p»«r<».
n»l» * at> twpltito l*irii*lirjirl*i 4*
LatraitAiii «d Oa* t-*- :¦•'¦- nin<t«
o ar. Jullo :: -; ¦ ¦ i . »ii vm
*!>:•»¦•- *. ••-¦ if!»»» »*ua par**-', a»
•u-euinir» rláu.ulri* tvtttiUva*.
ai.s-.iltí .- e :.-.'!¦--• ¦'.' r *.--

I."-.»; -.-. - d-»* ¦.:..:- i^ra
coneeaalo do aumenio «toa abo*
no*. •:-.;--'r- da ¦' t-•--.. - 9
(•!¦,..:. -,..-r», que deverão, ra*
tretanto. «er adiefoitaitaa poiie»
tiormrnie. C«>mt»rr»#4«;ío d*»* au-
(.-..-.' . f.i .¦;••' ¦> »¦ !-.ir.lni,».

menlr. .:- - - de 31 de dr*<*m*
bro d» 1M8. que. «o forem l********i
ao tetullanle «trt «!r. .-*. de
on(em perttt.nreerSo laaltei-t-
vel*. te memtr»** «IstvrAo tor
c«mp!«tado* e ite maiorr* nâo¦»:<!'- aer teduiidu*. N&o ae*
tão aplicado» aoa «tue tenliam
teRUlamento e*p«m do •¦¦
lho. tv*l4*.t por cuntraio* o «JU*
tro» moMea. t-<m «ramo o» e!«e-
tra c ,st*".r,-.../. ete. Seta apllra-
do ao* *:.-.i-:.--..: •¦ em •...,•..

«t* *4rfure-í e ** 4» (UalfatRMtb.at ittttfta* oa ***** iãurjãi
¦'¦'' ' »!¦' «t-t** !»,•¦-- - lililJ-l <

d>» .'.--.- .*-.» 4»..4i;i»i:„ !
I .. .. |.J ...,11 ..<«.>.. K.4.- ..«», ,l„*

qu» fomm »¦•.'*¦• da 4«. *n . a„„ (
»-'.-'..'».-,:...- .»'...i.4rc-»t .,,.- : :

ÉMltllK1» IW*"»"»»-*»» a ai»*Í4t«»4*,
4- d» i'.*>*. i qual (;. 4 «.,*,
4:»:, !.i4. «» 4:«»i«i. «„ »..«,«,¦.,
}4 -rvittadido pato Titr^a»! ít**
gloriai d*» T»a(>*ll»*», MM a*
aluai» |r*l|HÍ»ra |«|la* • -«» -
..:•;,,.•» lalulll da l*4«Mlr l-i»
iWariirrita a K-tu a autui-a!-* ,,»
,. 4..í»»:.-í.44„. qu« rm^ita .»,:,
niltt-arite iMatftelava «. tíd* a
.. .1 .««,.*o.

ât k aaft I ¦ Â í JÉ aUBStSIÊiaiSitiBa^ "*-Í "-->'''' .»<-t*Jka^k*kt»ttÍ. - >'-•4atMB»M»Sa»MB*. ¦¦ jÜ -" *aV-liltm»\\p-:'m,-\m * .-Mt Jt^ ' ***JlUrárdyfBU *^#*-tt*l4*'*tV ^.5 '^* ?»/ • ' atríjgl^^Haj Imíw .WJ1/" ^^^^*ke *í ját*^üv * * » k »Jal
^>w»»V »»U^^Tt»! ¦Kftltir' V2ÊL.' ' '"ÍwSmT*^ 1 f- **^S^W»I

•t*rçl ^LW T ^VaMsfluif «r»* «Jt™^ l*t" *ÀW*l Lil ^ JL. jij

t aãaaal m »^ Jt» tJ/Ç^ff itrlif - VWHal^^ aERM»EII;ll m ^«rS^p'f*^^^--V|S
IR/ >*4*Kv¦ ffiiiP^/1^ f fJcR«*1PÍ lSí!líw'.-^w ' -¦•¦" mÊáwA" *-**!*aL Iflw^ ff' •'^3:'MbI

Wj^^bM tí-fLl ^*a '-'^«^tjt^-taaaal
#Í»FaaMMBK« f ' *' -^If^f''5 ~'^-^-«Mr i -t-at-t rtaMtEalItMWIPlr*a atk , i |4f»1tM|Ph, if -a MnTlnlg^n |irW|Bf**)Q^^HaJÉJ1 BaaaS ^Jp^É1 g*T ^ÉBaM^»*SI*J5W»V<'^C ^ ** * fi» f" : '« *** > - ^W^-jfTv^ '^?*'|
^^MW ¦m^m^^^^^^^^m^^^'':mm%.^^B^^^^mwffÊÊ^^^^ÍBf& 'lMua*HHLi»iMclH ¦ v-tsjí. '^¦ft»!-'¦att'tS'*'^<r'ÍÍJ^-»-,:; '%', 
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•• A ,*-*j*£.t e*. 4*»a,«a 44,»,»..A Junta Governativa
Tentou Impedir Uma tmm M kmúlmt
Actiitip.tnli.iili» dc Rumerotta conUfittiio dc sccuriiá rio»s falou orícri no iia.*ííto jornsl o presidente
legal do Sindicato, Luís Lacroix Lclvas ~ A Junta Governativa tentou Impedir o uso da sede

pelo» n!r.*»ociadtJtt — «Tirai.» da Ordem Política compareceram para evacuar a sede

MÂO TEM CREDENCIAIS PARA
FALAR EM NOME DOS PORTUÁRIOS

Portuários da 6.' Inspctoria repelem r» declarações de Horacio Duque de Assis *-. Elemento de
pasMdo duvidoso, divorciado dc sua classe, só pode falar em seu próprio nome — Os portuários

são democratas c patriotas e nao podem aceitar as manobras da ditadura
Uma comlsiio do portuários

Ko 
trabalham noa armaxána

6.** Inspelorla veio onlom à
aoisa redaçAo aprciontar n ncu
formul il.'Mii.'iiinlo o vcomento
protesto contra ai dcclnraçôe*
feitas pelo indivíduo lloracio
Duquo do Acsii a "u Radicai"
de sábado panado.

Formavam a comiuüo ns
oeguintos trabalbadoras do
cais: J¦•.*<• Paulino Soares, 01o-
cario de Almeida, Glaudemiro
Baio>la dos Santos, Francisco
Oliveira Saalos, Álvaro Lins o
Buvidio Custodio dos "jantes.

!M Ê 0 LACAIO DA DI-
iURA NO CAIS DO PORTO

Joié Paulino Soares, herói
«dos portuários como Joaquim
«Tosa do Rogo, vereador deito
pelos trabalhadores da fachada
do cais relatou os antecedentes
do conferenle Duqtio do Assis
• quom nega qualquer auto-
rldado para falar cm nomo dos
portuários.

Recordou o lider portuário
que durante as campanhas de
1045 e 1946, quando toda a
corporação defendia as suas
reivindicações mais urgentes
eomo o aumento de salários e
0 enquadramento, Duque dc
Assis tramava contra os seus

DR. PAULO CÉSAR
HMENXEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Raa 15
de Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

Pleiteiam os servidores
públicos desconto nas

passagens
No próximo dia 24, realizar-se-á

|rande me* redonda no Auditório
ao Ministério d* Educação, ás 18
horas, promovida pelo Centro dos
Pequeno» Servidore* Municipais.

Na mesa redonda anterior, do
Centro dos Pequenos Servidore*
Municipais, foram aprovada», en-
tre outras, a* seguintes indicações:
criação de um quadro de Servcn-
tes, para o curso noturno, da Dire-
toria de Difusão Cultural; descon-
to nas pastagens de bonde, barca e
trem para todos os servidores que*
tenham vencimentos inferiores a
três mil cruzeiro*.

companheiro» da fachada do
caii, o quo lhe valeu ter sido
expulso da corporaçSo uuma
memorável aisembléia realiza-
da oa sedo da Fcdcroçáo Na-
ei.mal dos Marítimos, a qual
compareceram cerca do 4.SOO
portuários. Faz parto esse
conferonto do ttm pequono
grupo que sompre procurou
criar embaraço.-, de toua a or-
dem ii ação das administra-
çôes. «Vo tempo da administra-
ção do sr. Ualloti, Duque dn
Assis desentendeu-so com
aquolo diretor, chegando a tra-
var luta corporal com o mesmo,
tendo sido prfiso pelo Socorro
Urgente. Agora procura fazer
o mesmo com o sr. Miranda
Carvalho, com cuja adminis-
tração os portuários e3táo co-
laborando com boa vontade e
firmeza, certos do que somente
dessa colaboração poderá resul-
tar a melhoria da difícil situa-
çâo quo so atravessa no cais
do Porto.

— Duque de Assis, — aares-
contou Josó Paulino Soares, —
nüo podendo falar aos portuá-
rios quo já o conhecem do so-
bra, vai dar suas entrevistas
aos pasquins da reação que
nem são lidos na beira do cais.
Devia se lembrar primeiro que
quem tem rabo de palha não
toca fogo na casa do vizinho".
Esta suspenso psra inquérito
administrativo o não há no cais
um só portuário que se prezo
quo apoio as palavras de Du-
quo do Assis ou se solidarize
com a sua politioazinha de
quinta-coluna contra a admi-
nistraçüo e contra seus pró-
prios companheiros.

SÉNTINELAS VIGILANTES
DA DEMOCRACIA

Apoiado pelos membros da
comissão, Josó Paulino Soares
declarou que a reportagem da
TRIBUNA POPULAR traduzira
fielmente o sentimento dos
portuários, que * da mais de-
cidida repulsa às manobras da
ditadura para cassar os man-
dato* dos parlamentares co-
munistas e afastar o Senador
do Povo da vida política do
país porque temem a sua voz
o a coragem com «jue desmas-
cara os traidores da Pátria, os
vendidos ao imperialismo ame-
ricano 6 os que fazem parte do
grupinho militar-fasoista que

ÓCULOS CLINICA OLHOS
np SFRPA

PREÇOS DB ACORDO COM O SALÁRIO. (Tcl. PAR.». 43-0500)ATT3.VDE-SE AOS POBRES DE 11 A's 12 hora*R. rjRtJOUAIANA, 142, 1.» — DIARIAMENTE, DE 11 às lt HS.

NÃa| CONVERSA ÍI!
PREÇOS VERDADEIBAMfeNTI- EXCÉpcÍonaÍsCASA DOS CORTES

RUA VÍSC.* DE MXRÂNGUAPE N*
.4ÚNTO AO LARGO DÁ LAPA)

quer a volta do pais ao regime
da ditadura do 37.

— Os porluários foram sem-
pro as scntinelas vigilantes da
Democracia no Brasil, — diísc
Josó Paulino. — Como brnsl-
leiros «¦ patriotas quo somos,
nfio podemos doixar dc ser
contra a casrnçfio dos mandatos
dos deputados comunistas e
contra qualquer tentativa para
levar o Senador do Povo nova-

mento para u prisão. Sòmcnlo
os falsos democrutns ¦¦ os ln-
caio* da ditadura comi» Dtiqtiu
do Assis nlgims poucos nulrns
ó quo poderão pensar o con-
Irário. So Duque do Assis acha
quo os porluários npoinm a di-
tndtira do sr. Dutra, quo corta
uniu li-ia pelo cais para ver
os vol os quo consegue. Ê-iSf!
¦raidor so engniiu quando julga
os pnrluririo* peln snia hiloln.

LEIA"0 Servidor Pi 1800
Jornal a serviço dos funcionários

HOJE
E

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS

9?

TermiBiila a t.„¦••*¦ n* u.tt
do *•:»!¦. tirandr •¦¦ t •• -. ¦ 4e
•..«ii-. .«.-.» a. ¦ .i.i!.4i.!,4,1. -. | . .

hi prvtldfnle da t*on»í«*«a de
i-.-í.i» du .Mn.lii-ai.t, l4ilr La*
crolt: l.elta», prrtld-atr, víiiluu
a titi»»a i.!.,.. a Um de dar at
tua» .¦•-.: .•¦•¦• - «ferra da «irei*
tto prufrrlila peln TrihuBil Su*
P' ti- t iii I al.alll.- | 

-..lalil 
0* IC-

f-tlnte* o* x.tirtiAtl-i» qae boi
vltllai»- llelmlro Cornla i
ma, .tlmlr Alriaadre IVmaa-
dr», r-.i.: Saallano, Lul* Ini-
elo, I*- :.' • Tcltclra de Cat-
'ro, l'1-rtsci liras». Lronelo Al*
re*. Humberto Tclle*. I *¦•* flua-
naliara. 'i«-. <l Leite, Jarbat
Caitillio Filho. Allamlro Mal-
Ioi, Célia Dcveljr, llcvcrtoa A.
I.í-.l 

'.. «'•"-• - «.•iirriifi-i. J'-t<-
M. Rotlrlgue», Gertoa Oalvio da
5'ltrira, Nemrrhi Pentt e Jotti
Xnoieiro llodrl-cnes.
! ¦ " : i Mi---. PKI.0 T. S. T.

LuU Leerolx Lclras, inlorpre*
landi o pen» .—.¦¦•' • de todo» ot
ireiirllarlot que Inlrfravam a
comlttfio. 3—. te referiu ao
Imptirtanle Julgamento de on-
lem:

O Tribunal Superior do
Trabalho praticou um verdadel*
ro etbulho eonlra o» »ecunü-
rio». Pela -iittt-' ¦ anterior df*-
te Tribunal, o» ircurllArlo» de-
pntllavam firandr» eiperanca»
na tlecltfiti de onlem e ficaram
realmente iltcepeionados com o
Julgamento que velo deilrulr
quase que por completo o irrl-
•orlo aumento concedido pelo
Tribunal it., -.-.n.ii.

Iii---- .un.:..:
.Vão Irmos duvidai dc que a

atitude tomada tintem pelo Trl-
lniiial Superior o foi em conse-
•'..;., do clima cm que esta-

mo» vivendo, no qual se v*m
praticando lóiln a sorte dc des-
mando» contra os trabalhado-
rc» com n cerceamento das II-
bcrdndcs sindical».

: i r-riii-T ti estranheza com
ipic o» securltários ouviram o
voto proferido pelo Ministro »lú-
ilo li.iiiita, do qual esperavam,
dc acordo com o longo rclalô-
rto que apresentou e a Jusllíi-
.•.iç.l.i do scu voto, uma conclti-

i

rGdp&*fà?fria<'oÇmmm
*4*-**t*«*f*4At*it»iMiaV«^^

Notícias Do ii,ffl@É® Operário
I»»»**»a**tf»»»j1i»|»>^^

O movimento sindical não ferento à duplicação do satã-

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE
MÁQUINAS E MARINHA MERCANTE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pcdo-so o compareclmento do todos os sócios quites, aAssembléia Geral a ser realizada na prrSxlnn» terca-folra,
..dia. 22, fts 17,80 o_18 horas, respectivamente om 1.» o 2.» convo-caçoe», a fm íTó 'serem 

tratíiilos or segiilntea assuntos: -Apro-
vácuo do orsamonto ílnanreiro para 1918; fusilo da Caixa Bo-neílcente dos Oficiais de Máquinas da Marinha Mercante a
esto Sindicato; Bem Geral.

Rio, 18-147.
DIBCEÜ CORRÊA *CEMOS — Secretario.

está estagnado, ao contrário do

3ue 
desejariam os capangas

a ditadura quando so apressa-
ram em executar as ordens do
Ministro Morvan Figueiredo,
logo que so viu de posso do
decreto quo mandou fechar as
organizações operárias o in-
tervir nos Sindicatos. As as-
sembléias se sucedem c, sob a
violência e o arbítrio das Jun-
tas Governativas a massa tra-
balhadora continua a levantar
suas reivindicações e lutar em
defesa da Liberdade Sindical,
conformo o atestam os graudos
movimentos que so desenvol-
vem entro os metalúrgicos, os
marceneiros, os marmoristas,
que já conseguiram a volta ao
Sindicato da diretoria legal,
entre os bancários, que des-
masoaram a Junta com a ques-
tAo do horário corrido, os fer-
roviirios, que em grande as-
semblóia que se realizará bre-
vemente, mostrarão que estão
dispostos à levar até a vitória
a sua reivindicação por aumen-
to de salários e a volta ao ho-
rário de paz. E assim, palmo
à palmo a classe trabalhadora
vom reconquistando o terreno
que lhe foi roubado pelo Mi-
nistro das intervenções e des-
moralizando o decreto incons-
tiíuoional do sr. Dutra.

O AUMENTO DE SALÁRIOS
DOS TECELOES

Os trabalhadores na iudus-
Iria de fiação o tecelagem, or-
ganizados no Sindicato que pu-derla ser um dos mais fortes
do Rio se a sua diretoria so
subordinasse menos ao Minis-
tério do Trabalho e procurasse
maior apoio entre os associa-
dos, prosseguem na sua cam-
panha por aumento de salários.
Já enviaram um Memorial ao
deputado trabalhista Benicio
Fontenele, e a Comissão de Sa-
lários, composta de 16 elemen-
tos escolhidos em assembléia,
vem se rounindo com frequen-
cia,-a-fim do-procurar uma.
fórmula capais de apressar a
solução da reivindicação. Por
outro lado, entre os tecolões jáse esboça um grande movimen-
to de apoio ao projeto do depu-
tado Diogenes da Arruda, re-

rio mínimo, movimento Ossc
capaz do congregar a corpora-
ção o consolidar a sita união,
Resta quo a direção do Sindica-
to compreenda ü iniscio du
massíi o dó o seu apoio c eoli-
horação ii campanha que so
inicia em torno do projeto du
parlamentai' comunista.

CONTINUA FECHADO O SIN-
DICATO DOS CABINEIROS

0 Sindicato dns Cabinolros
foi também fechado eom
o vergonhoso decreto de
intervenção assinado incons-
titticionalmente pelo dita-
dor, E assim permnnece
atri l.ojc porque, o Ministro das
intervenções não podo encon-
trar entro os trabalhadores da
categoria os elementos neces-
sórios, suficientemente dosclas-
sificados, para formar uma
Junta. A corporação In lun
muito para reconquistar o seu
Sindicato das mãos do uma di-
reção incompetento o alheia nos
interesses o reivindicações dos
associados c, depois do ler con-
seguido eleger nova diretoria
o levantar a sua reivindicação
do aumento do salários, não
iria agora, para atender nos
desejos do sr. Morvan, do li-
quidar o movimento operário,
ontregar-so do pés c mãns
amarrados à direção do Mi-
nistério do Trabalho o ao con-
trólo da Polícia.

TAL E-QUAL COMO NOS TEM-
POS DA DITADURA DE 37

Depois das intervenções nos
Sindicatos o Ministério do Tra-
balho decidiu quo aos associa-
dos não cabia mais o direito
de so pronunciarem cm assem-
Idéia sobre a prestação do con-

Ias das direções o a aprovação
da previsão orçamentária, soti
a alegação dn (pio as Juntas
não dispõem dn Conselho Unn-
sullivò. E' o próprio Ministé-
rio quo aprova a provisão dos
seus fantoches na direção dos
Sindicatos operários. Aprovou
agora o sr. Movan a previsão
orçamentária pnra o prosenlo
exercício dos seguintes Slndl-
calos: dos Empregados em
Hospitais, Clínicas n Casas do
Saúde dn Rio de Janeiro, Sin-
dicato Nacional dos Radiolele-
grnfislns da Marinha Mercante,
.Sindicato Nacional dos Garpin-
loiros Navais do llio do Ja-
neiro. Aprovou também, o sn-
primonlo de verba Kolicitnrli
pelo Sindicato dos Trabalhado-
res cm Bebidas o pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores na in-
üús.ria de Fiação o Tecelagem,
ambos dn itio do Janeiro.

OS VENDEDORES E VIAJAN-
TES PEDEM AUMENTO DE

SALÁRIOS

Encoilfra-so em fase de con-
ciliação na Justiça do Trabalho
o pedido do aumento dc sala-
rios dos empregados vendedo-
res o viajantes. Os seus sala-
rios oscilam entro CrS 1)00,00
o Cr? 2.000,00, o pedem au-
mentos do Cr? 300,00 ã Cr? ..
i')00,00. O Sindicato suscitou o
dissídio coletivo. A corporação
está ligada, através do scu or-
ganismo sindical, à Federação
.los Vendedores e Viajamos,
dirigida por um dos mais des-
cnrndos lacaios do Ministério
dn Trabalho da ditadura: um
Inl rln sr. Orval Cunha, triste-
mento conhecido pnr suas pro-
vocações o final traição no
Congresso Sindical dos Traba-
lhadores do Brasil.

¦t fa-roiattl ao» .¦» » d»i
KfurlUrio*.

**- Suit-t.i. lr a -.,..» Iiatlaa.
If. — Betctatt-fltiiu. — « » •,
trtjBlra a bo*.** **Ta»»rla Jatla"
p-nferíd-t p*r aqtitle Mialilin, t
traia que ft»l d«ví»lt«. «Mt» que I
«irtrrmlBoti a empate .'iii
I'.. • i.: 4i 4i. • » ¦ o r*»ntr* i
nr*», -«un.. rtpriavatao*-, o >|j. t
ol«lrt» Caldeira Nelo.

A JUNTA iMJVi:ilN'.\TIV\
TKNT.V 1'ft-i n:.i \ ItKIMtO

5*il»r« a rtuaUo nrall/ad* bo
Sindicato, a qual a notta icpor- '
tagrra alo i-.««- attltllr em »ir* >
lude de falu Infamara» fur* '
nrcida por algurm «Ia Juala, o ,
pr-rtidrnte Irgal «to Sindicato jnu» forneceu o» tesuiatrt dela- >
lhe*:

Ot tccurílirlo*. an-.|.,,,, por
conhecer o rctullado do Julga- i
mento de onlem, acorreram ao f
Sindlralo, uiantl*» de um direito
que lhe» confere a *ua quallda*
de de a»»ociadn».

Inespticavcltnenle ot lnter-
vcnlore», lendo i frente o letla
de ferro dat --.-.:« *.«.-. o Irai-
dor Caiae», tentaram impedir a
t-..!./-.-4 , da reuniSo, o que
nio cnntegiilram diante da d*-
. nlo do» aiiociadoi r do» seu»
proleilot enérgico». R ai»im,
Infonnou I... i-.i*. I.. i. , . mal*
de cem srciirltltrln* reuniram*
»e para rnnhecer ns detalhe* do
julgamento. O presidente legal
do Sindicato, a pedido dos as-
»¦•. i nt ¦•- r.i..: ni o que se pas*
sara no Tribunal e explicou a»
cl.iuttdas que nnlqiiilaram na
*.«.'.!»«-.. a "Tabela Junta" du*
rante um ano defendida pelos
•ccurlt.4ri»s na maior campa-
nha jA levada .'. efeito prla cor-
pnraçüo.

Diverso* membro» da comtl-
¦.-... que nos vliltou fireram rc-
rcrí-nclas ao que se passara na
reunião do Sindlralo, aflrman-
do que os associado» estAo fir-
memente decididos a cerrar II-
'clras cm (orno da Comlsiio «le
Defesa do Sindicato c impedir
que .i Junta aniquile o scu Ar-
gSo de rcprescnlaçAo.

Ao protesto di- Lacroix l.cl-
vos contra a dcclsfio iujtist.-i do
T. S. T. c a tentativa da Jun-
In dc vedar-lhes o acesso A sa-
In dc reuniões do Sindicato a
cnniissAo lavrou o scu veemen-
te protesto, apelando par.i tnilos
os sccuritArlos no sentido dc
que nAo ahandoui-m o Sindicato
c reforcem por todas as formas
possíveis a sua ComisiAo de
Defesa, vendo no Clbulho que
sofri-ram ontem mais uma ra-

.*.. para consolidarem n sua
unlAo c lutarem com energia cm
defesa dns seus direitos.

"TinAS" DE MÃOS DADAS
COM A JUNTA TENTAM

EVACUAR A SEDE
A comlssSo dc sccurilíirlns

.cintou em nossa redação o se-
guinte falo lamentável, presen-
ciado com indignação por todos
-•itnnlos se encontravam na se-
dc:

Cerca das 18,30 horas, tcrnii-
nndn n reunião, uns trinta se-
i-iirilárlos cncoiitravam-so ain-
da na sede discutindo os dela-
ihca do julüamcnto quando se
.iprcsentou uma turma dc "tl-
.ur." da Ordem Política c Social,
. nm o finalidade dc evacuar o
' Indlcnto o fechar ns portas.
Foram os emissários dc Boré
acolhidos com a maior friezn
Pelos securltários enquanto que
i.s membros dn Junta os rece-
liinm com efusivos cuniprimen-
tos. Os associados se retiraram
pois que haviam realizado a rc-
unifio que desejavam, c a Junta
Governativa executou pronta-

n»**t|«t a* tirtiã-a* d* Policia, Ir* i num* «• .*. '•• i».K,.a df ata**
tliaodd a t.*.

A «.!,».41*..., ditptdiB-lo *e,
t 'itt,t-i, «t «rta ptolrtla roalra

inl»-:(>«.-.--.».* «Ir ii.tr tt¦**.:»»-
rta •..'•'tm p.iliü.a t Svial

ciado» na «.lc do tea «t-tio 4*
t :•!<:*•¦ *.' > »|iii|i.*l. O qu»

¦ -t-.it. a t-tait um altalado A
l.liVrt(*de Siadlcal qua a Coaa
iiioi(-.> -i.iiii cm o an. III.

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIA DOR
Sem torcida, sem tnecha e sem pressão

FOGÃO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR CrS 416,00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 388

Edward G. Robinson
irá à Europa

HOLLYWOOD, 21 (U.P.) -
Edward G. Robinson anuncia
que visitará brevemente a Iu-
goslávia. Bulgária, Rumânia e
outros paises da Europa, para"ver o quo está acontecendo
por lá". O ator empreenderá
viagem loao que esteja con-
cluido o filme "Night has a
thousands eyes".

Solidariedade dos marí-
tímos aos deputados

comunistas
A bancada comunista nu Gamara

dos Deputados recebeu o seguinte
telegrama:"Nós abaixo assinados, marítimos
de diversas profissões, vimos bipo-
tecar a nossa irrestrita solidariciici-
do à V. Excin. o & bancada dêsse
conceituado partido, pelo muito qus
Já tem feito cm prol das reivindi-
cações du classe trabalhadora dos
liombns do mar.

Pedro Pereira Soares, Waldemnr
José Macedo, Antônio da Costa, Mi-
guel Pereira da Silva, Janucl Josó
da Silva, Josc Santiago, Círeio
Guimarães, Waldemar Gomes, An-
tonio Amorim a mais 85 assina-
tuna.

SenSioras te -s
Aguardem, ainda esta semana, a espetacular

venda dc tecidos dc .tUjodáo que

ie casas

r
Em Tida

R U B I EZA
vai fazer por conta des fabricantes

Prccinhas do tempo cm »quc a cebola custava
500 réis o quilo!...

A NOBREZA
URUGUAIA NA, 9

d EMãrirameRti
ateABoCáfc

A administração do Porto aguarda as sugestoet
dos porluários

O rnquadramínto do» portuário*, reivihdicaçtlo pela qual a cor-
l>ora\.'.a veri te batendo há mal* dc ar.o c melo alravís do Centra
Unirivo do.; Portuário', foi afixado ontem em iodas ai Inspetorlaa
do Clis do Porto, para receber suocstOc* «los trabalhadores. Bue
enquadramento atcnJc cm grande parte ít sltuaçSo do pessoal da
Emcrflíncla, clctivando grande número de irabalhadorcs. Há ainda,
»io cnquadramerilo mandado afixar pela admlnistraçSo do Parto a
perspectiva bem clara de aproveitamento dos duzentos e tantos tra-
falhadores da l-jacrníncln que ven in-endo serviços dc Conferer-t*
Int mulio (empo. Cumpriu, a«sira. o »r. Miranda Carvalho, o cota-
pror.iisso assumido co-i os portuários que representara a corporaçla
na 'G»mi!5.1o P.irilíria.

támm ^Mficaihi
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

Rntt São .losc. 118 — l.:< andar
Fona: ''.-.'880

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINABIAS — ANUS fl
RETO. Dlàriamcnto, das n-lt
o (Iisk ls-1!) horas — Kl»:',
dn »\sscmlili.Ia. 08 — •'..' — a. -1P.

Fone: 2.-!.*i82

Dr. Anibal dc Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

I.OGIA PULMONAR
Fraca Floriam», SS - 7.* - nrlu n

Tel.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua dn Quitanda, Rs - •!." andar
Das 15 ns Í7 horas

Telefone: 23-1810

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araújo Porto 4*t!cgrc, 70

8.1. nndar

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doença» nervosas e mentais
Rim dn Mcxlcò, il — Sala 800
Diariamente — Fono 22-5951

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Nariz o

Garganta
Av. 18 de Maio, 23 — Edifício
Darke - 17..' andar - Sala 1.7t0

As Sa.s., 5as. o sábados dns
14 As 18 horas.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tcl, 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consulta-.? diariamente das
15 às 17 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Linandro Dias
Tuberculoso — Radiologia pul-nionar — Consultas às 3as., 5iir.
o (ias. feiras das 14 üs 18 horas.
Av. Rio Branco, 257 -18.» andarSala 1.801 — Tel.: fó-4448,

Dr. Nestor Lemos
MfSDIOO

Cirurgia o Moléstia de senho-
nis — Rua da Assembléia, "0

3." — -Ins.. 'cs, e (ias. das
16 às 2.) horas

ADVOGADOS
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Rua Suo José, 76,1/ andar

Da* 2 às S horas
TELEFONE 2243M

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, 1C8 — 15.* aa*L
Sula 1512 — Tel. 42-11M

/uís Werneck de Castro
ADVOGADO

Run do Carmo, 49 - 2.» * g. Ia*.
Diariamente, dns 12 A» IS • 10
is 18 hora». Exceto an» nabadaa

Fone. 23-1004

Leíelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Rrael-

lelios — Inscrição n.' 1»!
Trav. do Ouvidor, 82 - 2.* and.

Telefone: 28-4206

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e TraBtYlhls»
ta. Escritório: Raa Senaaior
Dantas, 118. Sala 014, «taa 9 àsII o das 17 &* 10 horaa. Rael-dênela Avenida Presidenta Wll-son, 228, apt. 1.008 — Teto-

fone 22-7188.

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGr\DO - 1.» do Marco, 6- Tel. 43-0256 (Edifício do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente das 17 às 1IJ0
hora». — Travessa do Ouvidor,

17 — 4.' andar, sala Mi
Tcl, 48-6427

1 LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório o SalBo do
Vendas à Rua da Quitanda, M
1.» and. — Sala 2 — Tel. 23-14W

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Zttmalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 —
Loja * Tels. 47-1252 c 4.-3235
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Marítimos De Todas As Categorias Unidos No
Apoio Ao Projeto Do Deputado João Amazonas

_sE_s^AS DUAS MAIS SENTIDAS REIVINDIGNÇQES DOS TRABALHADORRS DO MAR «-CRIME CONTRA OPOVO PROCESSAR O SENADOR PRE.STES IbÉM* Utt »>,#„ tttm «_.
A . ' -.MU» „._> _.»_-_ ft_»tt»

_P___1 "í''"_íf'" B«*'^*^*>*Í,**»*B- ¦' '*#; __F^'___f
|t»____^_i___»' ¦-' / ; _fc-__ ¦* __R

_/ __«*1iV<i«__H^ _______KT .._. 
^^^ *¦*?*¦' 

?- * -m-ml •>-_______»
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Bti ^i? ii * ilA fJ ?«*^^^Bll i,"-":''r9tn^fl 4» i^^Fr$t'':,jL "^S* '¦'^•^T* ¦'* -M

Marítimo* em pleno trabalho. manUtft*m * nou* teportagem o teu apelo ao pto/tio tfo deputado
Joio Am*:on*s

*_ ArV"»* # ¦_____ ?»» ¦ft*1
.-.A» )__ /!•,?'_»_» » t* «l*»'ti» •»>
'«át- «tt (tuMctidatt',

i-,'» n»«f .-.'.- n ...» A*t
Í..-..S'»,-«, 4* A '.-, .. 4ím &**
ir* o |,«.*i.-«j I*».»..- _...- a í-. -
Cvt-iru-t .,»• t«»,, -..» í. «. da «'»|
# -p*»»piü„.j «ia -pMtMtti» tte Li «I*-
tt--il* (¦,»!». .'»¦ .,,--•¦. ri
W_;tWMi»i«. * tlap* ÉriCÉ** f 4-*-
lí-#t_-JS*»4r« Jfj 4* «**i_rtSt-i» _M
alWtit ,-t'!' i -tf _._»* At em
pte^ais* »..» ..íriíjftt.. «Ir a»,
««.,. ».1„, •¦».»'- «''»¦• fl 4» »¦:«., |*
*«it.rr* «*» _<-tt__t |irt|ii__t1t
«fa»..

m» "fV»»»t ,'f _»JH «-»» -tKa.M<
rsart — MNKHlM ™ ra»»!8»* a

«'».-4 _ ..»" <t a Ot*** «****» (tf*
ni» ';..',.*.,,. «- a 'ff*.**
?,, í,. A- »:-.-.»• |e| a «-i ffit» Kn»
.-__ f.:."..» ejtjtr WtXtMtW *4'««-
tetiU.

A 0»iam_ *_> WM **'*-• ali'
»• »»•:»»-'. ü t» o K*.»s*».* ft»»*
ti-e o 

''.¦¦'».*- ' ¦*¦ • A -.». - ...
.. r.»f (ata todo o •rttwao »•*»*¦» —
(«tefl-tla",

Alraraif- ao arr-*;^ II. «>
lava tie. velho »*•*.'» «._s..«*«»t.
Ctitifeatiiatet tt a batia t aU tf
vir, a!jva* «ío» i*»»at |iir>rt»nt«.
R«__M ms»-, Qfup- rr» i&rno i*
ttm» ttpmwm. l4_t_»» dai rw»
fif-í.íí» «la »«** „t_t* »'„jff».
NV*»t)*faa «li» N*»»»»» ait» ao R»t».
»i»e-i»_it r-,-a.*j„i» fa ramf r_n
____ A * «*-*_" «Ir toftao — «Ji*»
teramam — t »i««p!t*_af»f«? b_>
Mf-Vd. P*t**4i»»{»t Bttiiat %¦»»•*»
«—i <¦—-¦¦ :¦¦"¦:.- rtJo |*f_kt»t«t"'4 ;.-.-¦ fita . «atila.

1 j'-: . t .' ......Pr •- |r_vfl»4*tJ**-ff*»
do -ar. do -pro,1*-» «io ,'r¦»_»»,>
|e4o Ai—_-_*__*. c «la íj-rj.'.*--»
:-:--:j,_ t-u. .i» prio !.-..:.!,., !_•
fj.iff:t4. «JeiiiaaJa a i t;. !r>: a
tua i*->* tt, '--..i.. ra l«i.

nti-»t'..;r..»-,-. »-..;vI«<ar..ta MU
Inlrir» hAiá*iieia£e » la_tativa
«ÍO •*;;".4.-;,-.'.!_ <tCCl-_at_. QuM-
ro a At.*..£.- de Laranieira tuat
palavru foraa ai «ie aalt ttoo»
roto ,'.•.•!«¦•». !-¦-•¦-. ot mafliltnai
.'.'-.* Alaiao. Joio Peito doa S.-..-.-
t > Ahdõta .'.!t.'.- .•..¦. !....¦ da Sd»
»-a Sctarr» e ottttaa.

Pa*t__tt a outro cotBpfattfBtti»
lo da vttha eetb*Km*,ma. Algunt
tfiniilanlct pteparavae-K para

f*t»à**tm, hm fttt tttia, *' Cif-if r..ní 4ò» i-^i.-i.*.,,., «_
I"** M , - ui t-»,B.j f»J|_ tjj, a* »»*<.* pQpflM f_K_M, !_:»__
Lt*2*M •»»*•» *o «w«>i em tm* ******* m* "¦> ¦___m__*>h?* t*y* da .__,lM- r 4 fa#tia «jqi tíe cp_«_wm *i*i ihi*-!*- «t»» __«ir*» t* anaí tio ia_t#r". «M«V* da 'tV-a". •»•»» ».»*i>JM-firo

ÍVliiW-rio MtJifO, «M ji \\* I 
't3**'!»**1" "¦ t*T4»-*Uít_ itan ttlf*»'

•• NM «-1-4*4»** 4* tU*»t?r nt»r | •**'*
• »_m **!#« -fuá*., =, a »>!,,, !*»:.<. ura » ., rMÍ»«t(v**.
i** _»»*»'. «_»» tt_> «**»!>f,« „»> i * »'»w-*iw-, ««-«.a» d i- '-i-. .-*-,< Ijt-
•f* fta»»»»**,, IVI-^aif» B tf»j rs*. I ****** _dort_1 h**»4«ir* . ».¦, o»..-.. « ta») dMMyMaaft, iv» ptrt*9 ¦4W*-'|i»f»--_ «ju» «. ••_
MIM «#. *r»mt_*>.. ri» i„r-..,i r.íi i A •j»,p,<_íra!»%*ia d* "U**" 

t m-
a» __ „__ _. ' '*' ••^i•S,, ¦*¦ '"•**•* • >??««"»'* f»»Hi1S_____ S5 S_ VT* s °*E4rt,tíW íwpp'*«» *-£*» 5-^i #.*_»»._-, tin_____Q r»a« (..,.,»

7 __!_.*__!_?' "¦,fCâfc*1 ^^ ,te Wh,w *» «««"•m m •»,3,*l»• í e»rsífr r d.íât_».na» a -ntii»
Pái* #t> o «....'f».» do .t/r .<»i,} •r*-»_t*art-4*_M'_, o !f.4..;». . jf_»

\*%t* At_>4__ti« ** unia |«m. tjtit» | BtWHiM rw matln a «»** "hoía'.
»t-t» »____» o nn-íl-i) d.** p*. I V»MM b«h |»far_ dr _l_____Bt,
i« , R .- »_ 3 í0a w j^j j^, | i-i.ii.iii_», i.-tfi» Joa* !-!*„», ,,»,.•"«» í.*j»«ikr,i,»i _, d;,^ „,>, _ j r*.Ui um (-.„¦.,., «tr airo» f ^t**,
rara • , o ,n--, «.ja ,.,•.. * laltai it -¦-• *
lamrnu, -MjfanMM rta lei.

Piil-rafi**» |l.»-».oi fxr.iftfrtti ate.}/»» ,., ,,tto. «ws.» o f-rtee im a iiiaiura I Ü8 «Wnlimos repudiam
»">»»tl» ptttttlie •'«.trl — ,
«Htt» «-.ti.» i* f«.ia (iKjfia 0 ,„„.
der Lnl: ( ,<• ¦ Pintei.

Trantiiavaa no (onvttf do na»
»_*. aõ» da cintura para «nau. ua»
1-tw.fni r*»-f»»i dt» tirts... Nio
•rr»»» «t .¦-:» -r» TraUvata-»*» dr
«•frriii-t. r«i.i«»..arir»t d* con»
*>ria*Hto. M**f,i:***»ot «jue tio, tt-
t~\tm it-tuPt-enir «cl.tiiiío» ao
—ipuUdu I ', A-.- ¦. ., , rc
pf__mM a» f-a-v ¦: -•.»» do pirts»dente «to I etín-n».. Pó. , - -1 do*

OFICIAIS B SUBALTH-INOS
APOIAM O PROJRTO

DE LEI

Noutro baico — o Laml —
ei»..-¦ .i do »,-r.ifat-fit.r ao ma*¦rtt-theuo. Todo» tesUiLMe* com
a iakui!*- do iepatado Joio
A-f.4.-.¦:.*,. Fi-._-i .;.-..',-. r-.f-. iam»
bé_. rm p«i.ir:i.-..» conlta a ..!.„•
<.**t> «ie Laranieira. no cato.

Tanta f a ___1a a r»ofdo di*»
te vapor, que o ctxitraawt-t?. o
velho .- tt.vrr.o Januário RtMro
tto Silva nao at-rt-ita qae a Cia.
•eja totdttxtiett «to _iuaio que
arravrt«»r-i ot leu» tripulante».

o traidor Laranjeira
A l-twritl* ¦«rtK...»,i» f-, i';_„«

•i»» IH tll» ! » lr„,!«.4 tt t,tMih!«
¦»i»»i»a t¦«»•»i.

"0» il«.n»i..ir.,.|r.,. taidiifae*.
»»' . |t«r i» ¦».-,¦,. . .!.... |„U|«_ai
f«aiia a aihu-ie lial4ara «In fir»i.
•¦'•¦¦ it I ¦ '¦-'« : - llft* M=-,litr.«
l»*t.ft-»»»«il*rile dt «ff**»!»» e nla d**
r -»/..-,. «• «lir ,-»-,. ¦;.,, ii,,
r»»tjt»t*fii»t«»«tí, de I ,. .«,ir»,„-»t».
tefcirnla a «i. » única e au_«-lo
«í» .'. da» . íun,.». | <¦. trirni tat*
ta* a» t ..... t- in •. f, ,, Ja
t!*»«e d* mat.

1».. nula «. I*. . «:
mr» d» 5il»a. Ctiiof», in.la Jutí «ie»
_»_t-«, O.-alia lomnit», An.nait»
.'r-.-w-.-T , d» SíltJ, *»»»',-.» > ; -.-,.
ebea «to Slha. Anionio Teiir* do
Kaidmaata, LuU Je-té R_IKfrue<.
Kt:-,:. i..-,.,,! a* SHta, l-í Vila-

rim» de» - ¦ ¦ - ]<*{. v- -.., i|r>»
Sinta*. Je-» dot >into« IVIto.».
Sntrrinti Alte» Vera», Jetá Seul»
l'«lm»r*"", r malt 127 ¦,...¦.-,.

500 Pessoas. Entre Mulheres. Crianças e
Veiiios, Eesiás De ia Habitação Coletiva
ATE' O MOMENTO AS AUTORIDADES NAO TOMr\RAM UMA
PROVIDÊNCIA - ATIRADOS EM PLENA RUA, NA MAJS EX-
TREMA MISÉRIA - DIRIGE-SE AO PRESIDENTE DA CÂMARA

DOS DEPUTADOS A UNIÃO FEMININA DA TIJUCA
A União Pcmlnlna da Tijuca

dirigiu o tcRuiuie memorial au
pretidente da CAnmra dn» Depu-
tido'»!"A tPnliíti Pcmlnlna da Tljtt-
ca encaminha n presente npê-
Io «io» f.\-i!i..rii.'-.i.-. do |ir«!«lin
situado .i rua liarão de Mapa-
Ripe, 277, Tijuca, e «pie foram
despejados a requerimento da
Oa. lim.!iilt..i.. Teixeira Ilibei-
ro Itebcllo Ltda.

O* abaixo assinados, vein pnr
meio «leste, trazer ao conheci»
mento dos icnliorcs deputado»
os seguintes fatos:

Entre inúmeras outras pessuns
— aproximadamente 50H — re-
sidiam os -.ignolarios no prí-ilio
dc linblt.i-.-ii» coletiva nelmu
mencionado.

Acontece, porím, «pie alegan-
rio necessitar do Imóvel cm
questão, para construção ile nm
edifício de apartamentos, pro-
moveu a Cia. citada o despe»
jo judicial dos seus hnbllanlci
o que foi levado a efeito.

Com o nto <lcMim:ino rnlão

plcto desabrigo 56 famlltat, ha-
vendo ttrande quantidade de
criança» cnlrc a» pctsda» etcor*
raça.las do» teut lares, resial-
laudo pelo teu Bspclo Irãglco,
o caso dc uma menina, com me-
mn ;.'.. rm estado grave, c que
se cnronlra, como todos ot ou*
ttos, na rua, sem a menor at»
riilenela.

A cena que se detereve. alem
do aspecto profundamente de-
tumano, que fere o sentimen-
i" cristão do povo brasileiro
tfio fartamente divulgado»,
..i.iii.i conlra ns foros de cida-
dc civilizada du Distrito Kc-
deral, pois não se compreende
que numa cidade remotamente
civilizaria, scjai i criaturas atl-
radas, como animai*, cm plena
via pública.

1'i.ta solucionar n situação
aflitiva errada com o despejo,
já uma comissão se dirigiu ã
Câmara Municipal, que oficiou
oo sr. prefeito comunicando o
fato c pedindo providências.
Hm seguida cita mcsiti» comi»

praticado, ficaram no mnls com- I tllo entrou em entendimentos

ROUPAS PIRA SEUS FILHOS?...
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁBRICA á
Rua Had--©ck Lobo, 54

Cartas do Povo
CONTRA AS VIOLÊNCIAS DO DELEGADO

De vários trabalhadores braçais da Companhia M. K. do Brasil,
em Pulvcriraçüo, endereçaram a esta redação uma longa carta dc
queixas contra violências dc que estío sendo vitimas por parte do
Cabo Delegado daquele lugarejo.

Tambem protestam contra arbitrariedades de certos funciona-
rios graduados da Companhia que suspendem sem motivas os tra-
balhadores.

A carta que 6 assinada pelos srs. Vicente Lui: de Oliveira,
José Maria Coutinho, Vitorino Camilo dos Santos e Luiz José da
Silva é portadora também dc um protesto contra o.» crimes dn Di-
tadura que tanto Infelicita a classe operária c o povo.

CASâ IMPÉRIO

****»»»»»_.

**mSmí**x,, ,c> ^^^h'»'»-jl|,r, í

&>'«*m>mmm. i 
' ™',í>w--'

!!7.*,***»*,*w**.

Rádios recebidos diretamente da América do
Norte serão vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a Cr$ 950,00

coro o exmo. ar. prefeito, que
prometeu intert»»ar-se peln at»•.mito, cncaminlianrio-a ao te»
nlior Mm tl-. Lavrador, secreta»
rio do Interior e Segurança, a
quem recomendou a comlttão,
que devera procura-lo hoje, dia
3 de Julho,

Hntretanto, níise Ínterim, ji
decorreram oito dias sem que
fone dada qualquer solução ao
roso, apetar de boa vontade rc-
velada e da urgência requerida,
dada a situação de deictpero
cm que se encontram tória» essas
pessoa»".

O apelo 0 entiio uo sentido
do que 08 autoridades rcspotl-
tfiivci.s pela MMi-.-.iii «Io proble-
ma, cedam terrenos para con»-
IruçttO de barracos ou casas
— modestas, porém dignas —
ondo possam todns essas cria-
lutas viver tranqüilamente,
sem o temor permanente dos
despejos precipitados o do de-
suniparo absoluto.

Pleiteiam ainda, o forneci-
mento do moleriai necessário
,*i conslruçtlo dessas habitações
o que. cortamonle, dado n sun
condiçflo humilde, não repre-
.scnlnni grandes despesas pnrn
o Eslndo. quo solucionai*:':.
dó.s?e modo. um problema qu.'
«p vom lornnnrlo seríssimo <">
nâo primordial. Ir-ndo-so em
vitiln o número de ações iln
despejos em curso, denunciado
pr-lst imprensa, e que atinge a
seis mil. v

Nossas cowliçíír'.'*, atendendo
as razões acima expostas e
ainda aos motivos relevantes,
qun são do conhecimento de
Iodos os srs. deputados, ri quo n?
nbnixo-nssinnílos npolnm para
os mui dirmos representantes
do povo, ronfnndo com o npoio
nun níio lhes foi recusado pela
tíAinara Municipal. — I,uÍ7, de
Oliveira Guedes, João dc Mnf-
los, Maria Pomnna, Lucinda
Flausinda. Oracip .Ios*5 de
Smizn, Zeforino Feli\", r maif
37 assinaturas.

_pv mW •«________» __F '( / #* _

^»__ «____-__t _____J_U'

*3BS____>

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrica de Armaç-jes e Arte*
latos para Guarda-chuva; e

Scmbrlnliaa.

Euclidcs Dias Leal
Vendas por atacado — som-
brlnhas, guarda-chuvas e
seus pertences. Atende-se a

pequenos revendedores.
RUA DA ALFÂNDEGA, 293
Fundos — Rio de Janeiro

HU
t ¦ • . 'Mi" «ia ___-*»>.,,

O ir. nta ft» pai*,
A *->'-!¦ *i_» em Ifi, ia

PfaiflO «*,» Jt»j_ta_» |r»L» Aa*
ttm** «•-,»»«*:«* i»,í», ««i.i ta
C_s. A al-a»»*.!..» «_»» ...i
tto* »,,» t »¦-..•¦-¦. i ¦-'» |A4» *
it f '4,í' pià\ef*f*4*nt<e d* {m*>
\. •-..¦,!.....» iVf iti* Ue»«_
tí.f,'-» in da I..tm ttttòttt. r*
lAa tal iSiti»» «aa rn# pulam**-
lar t »»;¦ : 4 . .,„,.._. ¦*««»»>'
lia», aa H*n«Í4Íi» «ir .»wi»f«»>«w tttt
piviii-- üv.s-ii.a.

.«•!..: C^^i»!». \*¦»'¦¦• ¦ St,
%_ |t»*ff r»¦ • a-•.. 0 '- *»: tu <

#*** -„* «i fv!«v i«» tf** t*. -
e-i.r-. m ii_mi.»rttie ',»¦.*>*.. tt»

l ma* .»..¦;.*.--* Aj,., „•¦ p_f,
n «j.»,-., .-.t Ui ju -'..f.iaia J_j#
AtMirp*-*»» # »*»f*«»Tt__» *t . .- ¦ -a-
i«V» .!r P H, ,***,

Afllrt dt t2***4m**l*. ! t-
P_ t-aiip, (tatkern** «_»-,*-» • »•}**
iMir-» a* mm I-» -¦••¦•¦„ o tona
DHMdMM l_f«l»i»ir A '"..¦»»
ttt*í* "e e* *y* it *..¦-.< -.'.¦¦ 4*
_'* t t««|* u' t'»,!,, .-,_-...«,
«jt* ¦;'.-.», t„ «_ \t*. «iS f*t».
|«_. !,,., A—M te**., tia '»--»•
!'« «l !..! »...»-t r»;»».¦ t*.H
íi_», fer*» «m t»_i tv'...**»»*,».*»
•poia t» ».-.<¦** it f*ui*a*e*tttt
a___Mi«

Investe a Polícia Contra
Uma Centena De Crianças

Com o ettylí.-o dr Un-,*. o ttm
mai* tee-t-ji-nie ptotetio («mira
uma ü' t..4t.ru.'.e perpetrai* pot
mtl* dtííia dr , ¦*• < •*..•-• !„tt: -: >•
minto na 1 »'i» i. ?¦!,«-».!«,.,, p« -
li», no !_-!:..» d» \'*s !.-:-. ta*
leve rm notia ri—Hão mu co*
f. ¦•- . :i-.!rc»» _ | rbl Ift.K 41
<».: tf Ct-t. !¦»..-. .f l'.-ft •». I!<
Bit» l> 4= • Ai: ti dr A*•-!«-•-.!f.

!.'<:»!.,.--«¦. a tra. R<M«» Dim
que .«:-.:¦: t-.r-ij P.,trt ia VMiaia
¦ ¦\.i. :¦'¦'...¦*. Pri!» jrSit#»4»ae» rn»
liuir uma letra de caréi-tr latta-
ui. nua t-rrr»*oo vaoo rai*t«_i« taa
nu rm ..;•:'<,«*>¦ anaasdo par» tuo
barraca» c eo_t_»_W—BdO bt-do*.

Ante* ttttttao ie lerem Inicio ai'
-'•¦-• *4_ t. altJURI .:.*- rü.JJÍtttci
rxiiclraram no l-irmio e rasa
atitude vattdalica *_i«_r_¦ a dis»
Irulr a» I_rr»cai __!w!«-ro*fc»

Máquina* faloaráfli-a* e lil-
m«*» t»m seral. nevrlaçile*.
•Ifíla» a irlntrlii- pani todnt. «ia
gotlo* ttempro por menos.

Falia higiene e conffiiio
no Ediricio D_rke

Vários ílrmos comercial»
ocupantes do ' Edifício Dar-
ke", por nosso Intemédio.
ciiamam a atençio dos anto-
rídade* sanitárias conlra Ir-
ie«u!artdade.t que se estão VC*
rifleando no citado prc-lo.

E' que, ao que parece, _t
Inslalaçtk- hldráuilctu sio
Insullclentcs para atender a
todos os grupos de solas, dc
modo que. os localisados nos
pavlmcntos superiores licam
durante semanas sem una 96
gota dágua, provocando dai,
Insuportável íedenttna que
ameaça já a saúde dos inqul
Unos.

Fazem este apelo, depois de,
Inutilmente, haverem se dlrl-
gido ao zelador do edifício quenada conseguiu ou nenhuma
atenção deu ao caso.

•»f _.!..!.. paatfe tr.ur a* tat-
ntrt* . t »»k4« ttm *t ii*tir**m
m» local. Nte » '..mi.- com „-Jo
»l'-'-'..'t't dtUt n:-lMíl tpt* 19
»'--i.•„'¦*-. par» a (t***. ..«-.J_¦_.*_
iitrtnoa Mo*. tp*t httm anttm
udem dai mui r».»» a »«n»A»i »
iMiatl*.

Criem o» p-ri»..-_-.!.» «_. «*>-
RittAo ...» r.i » vitusv. «i_> -a»
aro» airat-il i.»-4>t. p-mtfc__w 4)>.
r-.-.ii» ptla m*tú*%. totaa it _-¦
ciart»- |»aftko«ar «xte tptt
a» p»<rttt'ef!** ttqttttmm aõ
te d»? Polkia. -a«_»tn*l Um
aara.

vc tm-
Ptitk

PANAMÁ
A Mi. i ««- - » -4**l»4-_l l_t*4——D Pt—M •*_•»
nos c co.t__MM, n_ s_a
liquidaçlo de 30 (Mm •

CASA DOi
RETALHO»

está Y_a-_wlo a
CR$ 45,OO

• —MtfO
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República

AJUDE o Brasil a fabricar
suas próprias máquinas
adquirindo ações da

V

Fmu NAI DE MOTORES Vi
(Em Organização)

QU_D*1 DOS CABELOS!]

Muyj^M
IE. E NÀO MÜD!".'

AVENIDA MARECHAL PLORIANO, 83
Telefone 23-6375

________7___r________l««-V________-____-k-___---a

A polícia invadiu o lar
de um cidadão em

Mesquita
Por acusação falsa cio-; por-

tugueses salazaristas Jo_ú Soa-
res da Silva, uma caravana cio"tiras" invadiu a résldÊncla
do operário Cláudio Braga a
fim de prendê-lo de modo vio-
lento e arbitrário. Um leitor
de Mesquita, localidade onde
reside o operário Cláudio Bra-
ga, denunciando a violência
policial, Informou-nos que o
advogado Osmar Scrpa to-
mando a defesa cio trabalha-
dor vitimado, moverá um pro-
ceeso contra o português José
Soares da Silva, já havendo
mesmo tomado ar; primeiras
providências exlgldr.s pêlo ca-
ro. Os moradores do Mesqul-
ta tomaram, por sua vez. a
Iniciativa de angariai* donatf-
ves para o financiamento cie
mais um outro advogado que
auxiliará no processo o dr.
Osmar Serpa.

? A FABRICA NACIONAL DE MOTORES, *____ _o ft*
37 da Estrada Rio-Petrópolis, é um empreendimento que enchi
de orgulho o coração de todos os brasileiros. E' um poderoso
instrumento industrial destinado a influir decisivamente no pro
gresso de nossa pátria à medida que a» sua produção atual fõf
sendo elevada ao nivel das reais necessidades do pais.

? Para alcançar mais rapidamente esse objetivo, a FABRICA NACIONAL DE J\_OTORE8 e«*_ senífa
transformada em SOCIEDADE ANÔNIMA DE ECONOMIA MISTA com o

CAPITAL DE. 400 milhões de cruzeiros» dividido em 2 mit.
Ihões de ações'do valor nominal de 200 cruzeiros cada aara*

ADQUIRIR AS AÇÕES DA FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES NÃO Só CONSTITUI UM
DEVER DE PATRIOTISMO COMO UMA SÓLIDA INVERSÃO DE CAPITAIS TENDO COMO
GARANTIA O SEGUINTE PATRIMÔNIO j

Terrenos ocupando uma superfície de 5.142,58 hectares, dos quais 50.000 metros quadrados de área ki-
dttstrial edtfiçada, além de hotel, grupo residencial, hospital (em construção), refeitório para operários,*
aviário, pocilga, estábulos, olaria, fábrica de manilhas e peças pre-moldadas.

351 máquinas operatrizes, automáticas e semi-automáticas, assim discriminadas: 100 retificádoras ée
vários tipos. 71 tornos, 19 máquinas de brunir e polir, 42 frezadoras, 21 máquinas de rosquear, 76 má-
quinas de furar e broquear, 15 cortadeiras de engrenagens, 75 serras de fitas e mais 683 equipamentos
diversos.

? A FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES que se encontra em pleno funcionamento, está aparelhada
para fabricar em série: TRATORES PARA OS NOSSOS CAMPOS; CAMINHÕES PARA AS
NOSSAS ESTRADAS; COMPRESSORES DE REFRIGERAÇÃO; GELADEIRAS COMPLETAS;
FUf;OS PARA A INDÚSTRIA TÊXTIL e pode executar toda sorte de operações que vão do fabrico
de UM SIMPLES PINO À CONSTRUÇÃO DO MAIS POSSANTE MOTOR DE AVIÃO!

APROVEITE A MAIOR OPORTUNIDADE ATE' HOJE OFERECIDA NO BRASIL AO CAPITAL
PRIVADO, ADQUIRINDO AÇÕES DA FÁBRICA NACIONAL DE MOTORES QUE SE EN-
CONTRA À VENDA ATE*

31 DE JULHO €®£-REff_TE
Pagamento de 25% no ato da subscrição

LISTAS DE SUBSCRIÇÃO, EM TODO O PAÍS, COM O BANCO DO BRASIL

?¦> CAPITAL FEDERAL, NA MATRIZ, Seção dc Valores e Procurações

1.° DE MARCO, 6 6 - 2.°RUA
i
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CAPITALIZE SI OilHEI Iwm §
r »»»^»4«*«t^»«>»WW>>4»»»»>4»»V«»»»

*.*e a caravana passa..•
llr Avm m* navegantes

M-ntln iiirii ,i» »i«n«*ii»ri«« * Vitb lt*)»»-"!*0. íTndit-
• !¦« tf* 1 "ll ¦ ¦ •¦-..<. t*««m»è«l "íí • 4.ÍÍl4,,|.,*|« Itl-fül
«|a tt„rii'« r ||t.|u«(, |.'.-i»»». e*»"* llliViiiii «|i« llisiidl .i|4ii«-» »l
i .t«i. *¦*-** \. . * miu «Mi*, ICttí, tktfil |,'t»li,» ii» i,if«*iiT
.«> 1.,-iii.i ¦

"... »»? peque**** i**i*.-t >r-*- te rumriem m*
prirnipia d* qmnlqte, **tii*t, «„/...ir., -ir-n»^ ffff.
4 *-4m »,« «, «-<¦.",,'-•,,.,. «|«»lí, »'«,,/., ..tutu» trretetf***
rei* em *t fims entrem *»>l» l**l**t »* ruim*, qu*
tmitmt a »pt> r **>*** rtrlmtf dt* lieiot-ãu; purque4..mi, «..«.» |i4« ,r'»..i„ ««... r*fdmltira, td »,«'-<'¦ •
*$i*tmi* H**»l*d**de de tmtm* 1*1***, t* r«J»i «• *«•
•Mm r«w,W«*« „ «»»».. i .i".ii fàrilmeutt* eu*»*
tmr-te, •» *****f ml***.* ,1*** ,-.n, tmpertiurnlf, *
ntwmiítlm»,

\**l .'. ¦ , .<-.«.. . I . .. ,«. «*ttm| if.» ,..,...,»,,,.
«jue /m.Í««, «"Mm» «• •»?% «• armei»»»***! «/,«* «iimIA.-,'¦¦»
nm* *m»r», «-¦ .•.->», h«m ..,,.¦•, .« ,«r,....¦;.., t..,.M..i -
tü* t • i,«»¦¦•¦'¦ t* /..«,.,,,., ,\qntU i'Me •' i/ili/,i «<••
»*.«.«>., »r> |«*jr»| JtiV »J*I»Í d**IKt**, »lt p"f'l**** 1*1**,
•-•. ,1, -f*»» »fii «.'4",..... r4»T4. r*«*/«» «/». r»(«n<«*, f
«fi» malqurrtarti, * *A** «¦«.-¦,«./,. »h,i litt*»*! lume
«I ,,.,%,. I-..U, ,, ...4.. , ,.,,'., »r- fí. • Nd i
,/,if,i »>.i,/.« «/.< ii meter, t* mídhnr em ** tauun** tl**
prustmn, prl* marmurardu, », ...f,,»,.,. Ter* ft.*i
i •-- m«i derntn imlitt, }**r*im< itnltt* *** dta* dit
****.* *f*t»ll* Ml'fl«,'.;.. ,(.- .-r,l. -ir ,. ..,,,./,, .,„. .(
«•ui.» ,fi«(«, M ileifar* ***t li*t»mt em pulnem*
tt**** '>•**, » tttrt**.anlf*,*,°°

MST«MÍ BK CmT*IWiÇÔ«S
III a» «Tim* «Dr IViM» *"Vj**«l» «H*. J Wttt, ->, St*;*!
Íl"» "" "' **-**,>¦. ***•:-, * .«-¦.•«. -¦  -,l„.l! Hi**
||. "» *» 

,»»4»l4M*, ,«,»»»* t,,,».»»..»»»...»»»»»»»»»'»»»»» ?'#.»*»*|| «•¦»•» t«,|»a«»»« ,«|»»» 5 ,„ o«s t«»».»tat»»»«»»»«»»» rlt**1
Hs» <•-«-> (^iMiím r,.,.,,* is----»»', , .«?m. .»»..... Uüjí»
lllf •*.*•¦•* Ustí-íi» |«a •*..„"«»», | MM. «.»•»•«••* í'***
l»,« •»••)¦.*• j^í l|«rtar»»tis*4 «-"ai •»«»»»!•*. f tmm. ..*, •*¦•"-
|d|J 

•** **-•)«*- ío«oao»fl - -:'"-";*¦«"*. o , e o íf c *> 3«o-««51 |plU-»l
IHS" *» "* te*»*» ** IMi»»t»i>-4 * tm», „.,,„..•.,„•, *M#
,,,« MMM JmíÍ, ll.,,,»,.»)»; t'V»l (»,«4eí«l,'|, *, fttfH, ,„„, IM*
|,,l « « „ f^ H,»tií^t»» «»i»i «:wit»»l««, i tt**, ,..-,, "NM»
íjt» •"* " " üté .«.4..I..I. ti* ttiiir.i», itt ,***, ...... *tA»
tUt "•*** ,*,tn, «e.í,«-««'. | «km, ,,.,...»,,«<»•••••• I»4*#*T«. » *> » ,..jt, .,» tbitH, ia iw»>i. „-.,...,......... •«,•*
SI»* *».**...*• ii»i».. i \l*lm tln .«.-•.. , .-•-i .„,.»•.., i: i>

S lins 00 POVO! AOQIII AÇÕES DA "TRIBUNA POPPR"
Ctún&Mi^L2. MÊSEEAJPU "TRIBUNA POPULAR"

Püerre Cot f ãia Sobre a i^ova Polflnia
tíE* PRECISO CON.S!DE.«,Â.LA COMO JUMA

DEMOCRACIA EM CONSTRUÇÃO»
PAR18 «Par avião - K-jw»

rliil liara * TRIBUNA POFÜ-
LAR" — O tenlitv.tla j:arla.
maitsr e e,i»miiiis»io Hem?'¦ Co-, que fo) o relator geral (ta
Ci.amlt» Cemtf«á« qu? mtmi'4
a atual e«.n*iUuíeito da Fran.
ça, aeal» de rt»a«*eÃ»ar «le uma
viagem a Polônia, unia «5*4
•' .'•-<> r.*.f.«n ttoiiularea* da Eu.
ioi» eeniro-onental que es-
lâo inarrtundo [tara o .«vi».

TrDDCiliATA -nÃa%l tremor na r. da alfan»
I tKKcMUIUr lia©! rçg/iw2j° - A >o passos

 DA AVENIDA PASSOS -
Grande quvima «Ic caMimirtu», linho» e brinn. Canimiras desde CrS 130,00

o corte com 2.80. Aprovcitc.-n a oportunidade.

VEÍCULOS E MULTAS
MIXTAS KM S.T.tllli

iA« »•"•¦• OU Mm. iiMi,:
17 «.•:»». i -i: — |6||
3197 — u,.". - 1718 — I • >". —
51 lt* - ••.•¦• - M.I — M7I —
CtUI — *. :¦ . — 7307 — • ( —
•»:•:: — :•"¦:'. - !"¦*"¦:

—. 1l»M — 13270 - 2S»3 —
1 )'.."-, — ! ».-. I - '..... _ Ifii**.
I-'¦*. .' - I«S«StS — : M¦»¦-. — IMtl

IM3I »- IÍ7I0 - 50137 —
•«J** - 30353 — 3I«5?*1 ~ 5«33

33lt»l — 31313 — 3I3M ~
3IK.I -âJMOJ — 33ÍM — 3(1173

?(S-f»>» — 36«03 — 41301 —
13I*M -.r 1331* — 47ÍKW — ...
iKtV.T ™"1S5I7 - StMR — ....
tatv* .- M5U - «73.M — ...
«*4W3I .^r.!*"«S - 70-fK- — ...
7(1-1.1 - 7IM3 — 73730 —
73|fl| — C n.; — IM -. 139

n. J.: - SS70 - M. O.: —
437M — 9SI7I.

RIT.Mls AIRRSl 118331*.
ncsoBi.Dievr.iA ao stVALi

9,1 . 37| — 9*3 _ is» _
1139 — 1831 — 1918 — 3877 —
38I»*» - 3914 — 3107 — 3885 —
3«7*. -^ 4133 — 4178 — 4231 —
Rtnn - S939 — 81*3 — 7IS3 —
7*99 — 9903 — 9933 — 70281
11130 — 11310 — 11680 —

13388 — 13517 — 13998 — 15J--
1SÜ88 — 13932 — 18281 — 18328
1878.1 — 18318 — 17.181 — «7777
17788 — 1779.1 — 18387 —

18882 — 18896 — 189.16 — 18914
2066» -*- 20.',7."6 — 21886 —

11208 — 31164 — 22313 — 2263*.
2307J* — 24316 -- 23369 —

94468 -i 21S80 — 24670 — 24916
- 34936 — 25298 — 2.">!03 —

•S704 —. 2S746 — 25810 — 26807
... 468t9 — 41772 — 41881 —
42216 — 42291 — 42998 — 43000
43113 — 43268 — 43430 —

45860 -- 43932 — 44112 — 41348
_ 44809 — 44935 — 45040 —
45876 — 46374 — 46396 — 46937
47090 — 47516 — 47557 —

4C65I — 47708 — 47731 — 47989
49005 — 85129 — 85748 —

>:...•- - 4 l - 88333 -
81138 — ".138 - 69778 - 71338
• 73933 - 74180 - 87717 -
lioml: - 1730 - C. D.; 3lo -
Onlbu»: — ""•"•'• — 80036 —
80S34 - 80931 — 80937 - 81117

II. J.: - «876 — I338I -»
M. li.: - 33813 - 33100 — II.
S.t — 43310.
Ml ii» FIO KOVD: — 41981 —
lil li - 68330.

COVTHA 31.10: 1163 - 15071
16336 — 41013 — «:. IM
27335 — n. J.: — 19239.
«.OVTIIA MAO 1>K DIRBÇAOi
3673 - 6167 - 8161 — 8IIC
9792 — 10084 — 10186 —

IISJI -- H333 - 17355 - 20035
20511 — 21362 — 2.1072 —

26182 — 41130 - 41221 - III6U
41492 41115 — 1172/ —

43176 — 43391 — 4CO03 — 46239
47855 — 6251.1 — 87671 —

tlml.'.!• : 80652 — f.0953 — 81123
M. O.l — 4151 — 32818.
EXCESSO DE FUMAÇA I —

Ônibus — 80766 -- X0878 —
80386.

FILA ni'1'I.A: -- 12274 -
16315 — 18106 - 42669.

RECUSAR PASSAGEIRO! —
4117.1.

EXCESSO DE ItrZIVA: —
191.14 — 26551 - IIH85.

IMItAll NA CURVA OU CRU»
ZAMEVTOl — 3192 — 5211 —
18681 — 4.1161 - nOXD: —
2318.

DIVERSAS ISFRAÇÔES: -

1570 — 2024 — 293t — 3408 —
M,l>- — 5020 — 5401 — 6.169 —
7258 — 7495 — 9405 — 966» —
10021 — 107SI — 10963 — 11.167

11539 — 12161 — ,2b20 -
14119 — 15213 — 15376 — 13676

18437 - 184117 — 19252 —
20285 — 20152 — 22095 — 22221

22.108 — 2.1156 — 25602 —
40325 — 407.11 — 41256 — 4138S

41885 — 420DO — 42112 —
42992 — -1.1031 — 43350 — 43607

85902 — 85917 — 86249 — 87387 .43873 — 44072 — 14145 — 41561

PEDIDO DE GOMPARECIMENTO A SEDE
DA TRIBÜM POPULAR EDITORA S. A.

Da Tribuna Popular Editora gy
A., pedem-nos a publicn.io
seguinte:

"Pedimos aos senlinres abai-
ao mencionado» para compare-
«•Vrrm dom a máxima urgência
ao «'scritòrlo da venda de ncóc»,
a fim de tratar dn assunto de
aiiixima importntia:

.lauto Abranrhrs, Apio Ctiu-
«Ro dc Abreu, Aristcu Furtado
de Almeida, Dano Leite' de Oli-
veira Almeida, Ducidin Viva-

«rua dc Almeida, Josí Corria dc'Almeida, Hugo Alves, .lume Ml-
gucl Alves, Itubrm Vieira AI-
ven, Vaidomlro Alves Avrlon1
lAmaral, Oscar Amigo, Josí Oo-
mes dc Araujo, Lnurival llenri-
que» dc Araujo, Manoel Lopes
de Araujo, Sebastião Guedes tle
Araujo, Luiz Cândido Arruda,
Eticnc Mareei Aurorei Klinor dc
Azevedo, .losú da Mnttu Azc-
vedo, Antônio da Silva Danilcl-
ra, Ivsdrns Coelho ll.iptisla, Ju-
Ho ilnptÍRt.1, José da Silva Hnr-
bosa. Luiz Lino Barbosa, •Aürc-
lianu Barreto, Aquino Jullilo
de liarros. Fausto Alcântara dc
Bnrrns, João Lopes dc Lima
Barro*, Jorge de Oliveira Uns-
tos, Mario Bastos, Carlos Hhc-
rinc. Manoel Portillu» Dentes,'Oswnldn Cnrlnntonio, José dc
Paula Brllto, .losí Zaninc Cal-
dns, Alcides da .Silva Campos,
Joaquim Ifinacio Cardoso, Mon-
eyr Cardoso, Olicil Cardoso, He-
nato lUheiro Cardòíoi Alfredo
di Cnrlaíilimlii .lunior, Newlon
de Moraes Carneiro, Wilson Pa-
clfico Carneiro o Benedito (lar-
valho.

O nosso lioriirin rio Iriilmllio
i1 o scifuintc: d.is II às 12 e dns
14 As 1Ü horns, ilinrinmenle.

11913 - 43345 - 45800 ~.
IJSM _ 4J983 _ 16037 _ mm
46603 - 16616 - 46708 _ I6S27

4C.987 - 47010 „ 1703? -•
47190 - 47367 — 47693 - 47733
47903 - 47933 — S6I70 — 6iir«»5

60735 - 60*53 — 61181 —
61505 - 6151I — 6)677 - 620,2
52127 - 62116 - 63621 • - 6.1710

61737 — 67ISI — 63712 -
72310 _ 72338 — 72529 — 72673
73911 - MOTO: 1279 — IJOVO:
32 — 1969 — R. J.t C. — 9752
OVIDUSl - 80316 — 80525 —
S07I5 — 8071U — 80809 - 80903

R090S - 80907 — 89956 —
30962 — SI025 - 81081.

IlíMO | « «*#»ntn,ia» I'.j»'ív..
í»ia e. airâvÍÃ úe um i»ioíf»»o
llK.alor. lies'.»» tthVM* Mtna-
lia» l.u;,*.-:~ii>: |<>,*(',a.hU;
-¦-.-. | | 

'.:-• «'.-»•¦ 
'¦ "••- l ¦ ---

na imitia de Chapin e em**
\q dObiç a maravilhem ot}r«i
«ie tv-dit-irucào t-ue ntla m
rtalua. tom o tvncttrw rs»
|!<*n?i.nfo «ta* grandi*- inaA*4i-
l*ej)nlai«?ii. E-ü-í*» coinrniaitft-
tím apt«*»*i«»4 ínclUKivo nu
iomail nâo tíquerduia». e*>*
mo "L* Aube". "Oomhaie** o
"lo Monde". F&tt-m t\m, no
cnionií». ateuma*, rfuriçôe* a»
;'.-'..'e:.'i (lemocratkaü Oa
nova l\»!ónla. lameniando que
rertoi itiorej da «ua ; .- - •
tào n&o -:>:.!;•. da* •••¦<¦
lilMidadi»» concedidaí. por
exemplo, aoi •;..'¦ ¦•¦u..¦¦¦¦¦•
Um redator de "fllomaniie"
ouviu Pierre Cot a re*pen«>
Sua :<¦-:¦ v -t vale por uma li-
¦-.!¦'. reelarecendo-not «obie
um dos .:¦ v ¦'¦•¦ "•.¦•» palpl
lante* da realidade contem-
porAnca:

— fi**f< Jornalista* — de-
elorou élc — Julcaram a Polá.
nla rm tunçio de suíus con»
crp-iSt' j. .;".; ... ;i.i:::.-u:..-..•mais da que em íuncAo da si-
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E3UMB OK .MOTORISTAS

CHAMADA PAP.A HOJK
7.00 HORAS

AS

Heirich Marniomiich. ?*-.;•
Coirman. Arthur Ho»n. i».-:í-h-.
Pcrcim Lone». Antônio Rulilnl
Sylvlo dc Paula Trnvawo». Mu-
noel Com-i «In Sllvn. Jo.4 Ma»
rin •!¦• Azevedo, Aucunlo Mun-..
Jo»é «onreii Pncheco. Wilson Jn-
cintho dc Souza. Dnrcy do Nns»
rlmenlo, Jnrcc Prnnci-co DV.a-
»uni|x;áo, Mario Faccloll, Wnl-
demnr OoniM dc Mcln, Mnthuri-
no Xavier dn Costn. José dn Cos»
tn, Pnulo I.ufz dn Rilvn, <\ntnnlo
Fcrrohn do Andrnde, Tnnlm,
1,'Aiuto, Jullo Jnclntho dc An-
d rode.

CHAMADA PARA HOJK.
8.15 HORAS

AS

A I.i..li.nn A.T.ui.h. Durviilina
Alvcfi Cordeiro. Hnncstnldo
Américo. Mnnoei Rnymundo dc
Cnr\'nlho, Dnvid Alve Barccllo»,
Oswnldo Rodrigues. Newton dei
Sllvn Marques. Humbí-rto Cn-
choclrn. Arccnio Cabral, Adno
Gomes dn Silva. Elcsbüo Anto-
nio do Mnccdo, Carlos Loya, Ma-
noel Nazareno dn Costn, Fer-
nnndo Vicente. Accnor dn Lur.
Filho. Jo«é Alves dc Aniiij.i.
Affonso Loureiro, Mnnoei For-
nnndc» dos Santos, Carlos Win-
ter Santos, Marcos Fuck«. Oscar
Alves, Durval Araujo Silva.

OBSERVAÇÃO — A falta à
chamada importará no paga-
mento do nova inscri<»âc.

Serviço da Trânsito do Dlstrl-
to Federal, cm 21 de julhi. dc
1947. — O Diretor, (as.) Dr.
I"dj»nrd Pinto Esticlln.

tncon-cientemenie. (les eom-
;•<•:.*.¦•;; a Polônia à França
— e h França de 1047. N&o
levaram assim em conta dois
íatorc* importantes do pro-
blemn. !'••¦• - julgar a demo-
cracla p3lonc*a (e a de outros
paires no seu mesmo caso) «'•
preciso considerá-lo como
uma democracia em cotulru-
ção. Jú há muito tempo Ro»
ie..plcrrc observava que os
métodos que süo necessário»
para criar a dcmoerarla náo
sâo os mesmos que se exigem
para conservar a democracia
A história o demonstra. Mui
ta gente dc.-ejaria que se apll<
cassem na Polônia as práticas
cm uso nas democracias oc!
dentais. Sc estas práticos tl-
vessem sido usadas quando a
democracia francesa ou a
americana foram fundadas,
elas por certo que náo teriam
triunfado sobre seus adversa-
rios... Sc rlu.s fossem aplica-
das agora na Polônia náo se-
ria para beneficiar a demo-
cracia, mas para fazer o jogo
dc seus inimigos...

Não csqueçumos que a Po-
lónia. antes da guerra, era
um Estado scmi-fcudal c se-
ml-capllolUta. A terra estava
submetida ao regime da gran-
de propriedade. A Indústria
pertencia a alguns trusts, na
maioria estrangeiras. Os de
mocratas poloneses no podertem, acima dc tudo, que criar
as bases essenciais da demo-
cracla. Depois 6 que fies fa-
rão a democracia funcionar. E
è o que eles estão fazendo,
lutando contra o fascismo,
criando uma classe de cam-
poneses-proprictários (graças
ã reforma agrária), llbertan-
do o pais da dominação dos
trusts estrangeiros. Náo devo-
mos exigir que ôlcs coloquem
o carro adiante dos boi-...
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DO EMBAIXADOR DE
FRANÇA AO DIRETOR DA

"TRIBUNA POPULAR
Ao deputado 1'edro Pomar,

diretor desta folha, dlrifilu o
senhor Alhert Guorin, embuixa-
dor de Trança junto ao govêr-
no brasileiro, o seguinte telc-
Sramas

"Knvio-lhc os meus agradeci-
menlos pelo artigo que consa-
grou à fesin nacional francesa,

Mnnlfestando-lhe, por isso. o
meu reconhecimento, peço-lhe
receber a se;»vinincn da mlnhn
mais ulla eonsldcraçfiu".

HOMA  f*rl

Po» UalÀlbailcrM iU 0'kin.i .U TRIRfNA l*OPt'U\lJ ..

Ttni.1  Cri
/•KJ-fJfO

»t.«0

«*a.*a

-..»...».,....-..U«la» ,1* lonlrlliulc-V* 
roíurii-iiirA- na ComltxMIo «Vmral ,,
r,iniril,iil,..V«i na i-t, ... 
• •¦¦¦:¦:.í.-i ./-. na» offflna» da TnifíPNA ropri.AK
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Tíitnl aimradn ai* onlem 
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ls Grandes Realizações Da
Democracia Popular Tcleca
DEPUTADOS ITALIANOS MOSTRAM-SE

PROFUNDAMENTE IMPRESSIONADOS

1—— .-
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NA APRAZÍVEL PRAIA DE SEPETIBA, O POVO HOMENAGEOU NO DOMINGOos vereadores do Distrito Federa! Mal, dc mil pessoas compareceram no churrasco. \m\x autin-tica esta popular, a que nao faltaram a alegria do povo e a expressão dos seus mais sentidasproblemas Desde muito cedo. automóveis, cami nhSes e ônibus tm chegando ao local, Zlrlo-tados. Diversas barracas para venda de frutas, doces c "sandwkhcs", 
/oram antiafiaí E,sauefauam os uercadorci c diziam da confiança neles depositada para a solução das suas «rtaeipms reivindicações - menos burocracia no pro blema da terra, trem elétrico, luz elétrica oi"sódc saúde, posto telefônico. Houve danças duran te a manhã e à tarde. Antes de encerrar ,7'festa, no fim da tarde, dirigiram a palavra ao povo de Santa Cruz e Scpctiba os srs. SidneuRezende, Actoli lata, que representou o se, /o,io Alberto, pre* «c da Câmara dos VereadoZCaldeira Alvarenga. Paes Leme, Ligia Lcssa Bastos, Campos d, Pa-, Barão de Itararé O "Brandão c o deputado federal Agostinho Dias de Oliveira. Representando „ ucreador Alunrxlhas. 

compareceu a festa o sr. Armando Antunes. Foram realizados leilões no decorrer dns'csliviaaacs, coroadas do mais completo é.vífo.

ROMA (for aviai) — Espe-
ciai para a "TRIBUNA POPU-I
LAR") — Nada mais artificial
do qut o bloco ocidcnl.il curo-
pcu objetivado pelo Plano '
.Marshall, pois mais forte que'
cr.se desejo reacionário c a nc-
t'1'ssidadc «|uc lim os puvos dès- '
te continente dc melhorar «• I
ampliar cada vez mais suas rc- '

lõçées econômicas c políticas, l
,1'is aqui uma prova a mais .
disso: o tratado que acaba de '
ser assinado entre a Itália c a '
Tchccoslováquin, mediante o
qual os dois países reiniciam
seu intercâmbio suspenso por
causa da últimu guerra. A de-
Icgíiçâo que foi a l*ragii regres-
sou a esta capitai. Tinha na sua
presidência o deputado demo-
crata cristão Chiostrrgi c na
vicc-prrsldéncln o comunista
Agostlni) Novella. Falando i.
Imprensa, numa entrevista co-
letiva, declarou Chioslcrgi que
a Tchccoslováquin não parece
ler saido há tão pouco tempo
dc uma guerra que devastou
suns cidades c suas fábricas.
Trata-se — disse ile — dc umn
iincão livre que trabalha in-

eiisnmcntc. e dc tal maneira
,|uc rm breve precisará dc imi-
grniilcs. Falando á "I/Unitá",

orgãn do !'.(*., declarou Novella:"O traindo comercial que nego-
ciamos tem grande importância
pnra o nosso desenvolvimento
econômico* mns o principal rc-
sultndo dn nossa viagem creio
que foi a renúncia, pelo govár-
no de Praga, presidido pelo co-
munista Gotlwald, ao direito
que lhe hnvia assegurado o ar-
tign 7!) do traindo dc pn- dc
confiscar os bens italiano» na-
qnclc pais. A Tchccoslováquin
abriu mão dússes bens cm nos-
so fnvor. Qunnto aos capitais c
bens italianos incluidos nos dc-
crelos dc nnclonnliznção dc cm-
prísns nacionais e estrangeira.,
serão èlcs indenizado» conve-
iiicntemcntc." K no que diz res-
icilo à imigração italiana' pnrn

a Tchccoslováquin? — pergun-
tou o repórter. O viec-presiden-
le dn delegação respondeu: "A
nova denioernetn popular tche-
coslovnen lem grande necessi-
dnde dc mão de obra, pois suns
Indústrias se esláo desenvolveu-
do espnnlosnnienle. Pretende
ela receber, num curto prazo,
pelo menoí 400.000 imigrantes
estrangeiros. Os Ichccos tím
«ierande simpatia pelos traba-
Ihadorc» italianos. Fizemos um
acordo para que sejam envia»
dos agora íl terra do dr. Bcnes
.VOOU mineiros, agricultores e

metalúrgicos italianos. O pre-
sidcnle dn nossa delegação,
deputado democrata cristão
Çhtoslcrgl, fcimi admirável-
mente bem Impressionado com
n legislação social da Tchccos-
lovnqula • da vldn que levam
»«ua operário». OrgRUiiado]

p.iriidáii.i e sindicalmente, »Io
•Tr. a principal fArcn do pai» c
díles í nn verdade o governo".

^,mfaff*wiz

a fim a m t-p**4«w \'mm » 0» *«-.»*4»i«.
d» tèmm art****** it »»,-/•» «-«Ma a**téa§*M * **»m tt»
t****** tt - ..,,„ t ¦ , . 4vê *,.,t ,„ ,,« fttm*ml*m <•¦¦> -'••"'•
d* fí**»™ St/***!* * (****ma rn*****.* Ontitom *ti**** tm* pe*
l*>*t* ,.,-umt-..*; 1 .-..¦.-.*»». I*. :*».. . ,m*t flt.mttd* (.-»»• « ,* **¦
,*¦• dando am (ttéltt ••-¦• * «»*?»««.,¦» II» * apre**temtrt*
***• ali*** i<--4*. .• Mj«i;i i«»u n»i -».*«» at» l***mi Pw**t-, a
,.-,,,¦»», ta*! 4.».-«/,i.i.- P*tftta*H>, «. .¦«•«.uni., m ,*;*m,
*mm a *«»».* ** t:**.*,.*¦**. «.-.«». frt**tiel**t n**tt*>m**t
At ¦ »i... ¦#.-;.•*,?»¦> ,-******** mm p*>*ta *t> d* p*.***< i*<* a
**nmm *tmrtK» do* *tlt*t* **** *****tm ** dlmtrttt ptttomaem*.
/"'***» '- *¦ • '**¦ t*tã tem *m peptl .<»'•'»¦ «» "¦** ,'at-ttmti **
ft** d* dat****, tmmartt maem***. C***dki PÒetto ttt » '##«*•
tk Pm**', **%i*M*> ét !*,**, t'*nma t dt **m*a* fijm** tmm
dtmd**, •.- -«¦ m *ét*td*t*m ttm ¦¦» pupttt. Ala****** l*Utu da......!-.,,t. »f ,**>*. Aktrt* i.* tq*ttbrt* rtartidt* trtm *¦.•»••«.¦«. tk *...,,*. 1 * tt.*,», d* tltmo,

PSITHQ DA OOASA' - Itrti» tm mgamU «-tt-tno
«M tutu. t*m italtioi** ét Itu* dr Slmeaienm, aitptmi* *
Itl* ia »..->»«.., /. Oetdt*** , r*etti* pn* Jt** -4, «J I**
Irínmrtt lei trtitmm * Tm* Re*d a lrtttmtt*(ta tt* at,**•,'¦»: ptttimeaem, R .* ttmdndt* t q*tt o *******J, ttmm ntda
1*1, ¦ -.i-i ir ét -•-' i* » »*« t,t*U, mr*m mtmo ***ndncerto, «.:,.-.» *z-*ti.'* Q.t podttuam ,-*um Itm mpit***t*, Pt**, ¦„!, ..*, a apmtlha dt mm da Potht fttla tm '*» mtt tem*¦*.-•** A tf-»»,*¦• «fo hlmt **»-. um tmtmlha tem arandt* d*.
!.*¦¦** .:¦**>»-»>.• i««-i pemen ém em*t**trt.*i dt pitim******, te*-,.»•..., -irt... **, põdttUm trt metia* *f*o**Ht*d*t. Rti*.
tem na trtarta ¦** •**» /»«• mtt* r***tm*t*, rm aot Rtm Ceitt
ttm um* »»..*,j.. dt**t*d*. reeliend,* tatoprafiat mtttto crt*
g,n**t, Idwi Vrttp fts tem n mu ptptt. pemeo con*tlnn*Jt
nat ttm* tm qm rttml* * lemili* te** tmpettmtrt*. O mt'hrt
""'¦"''- prittnet * lelth Brllem. na tttho ptminnana tmpul.
*vo t chtio dt dutétt. Tmta*tt de um frlmt cem mmtot a*.
ptttm p.*.i„.t, t qm tntmarta apttmrt» l*'K*. do entm*
êrtig*. *9i»*rt*mt*** * • .-••..'• da t*ptct*det.

R. RAMOS-

wwílJÜS
Há 4 meses estão desapareci-

dos os garotos Haroldo, com 13
nnos de idade, Edna dos Santos,
dc 12 nnos. Os pais dos menu-
ies. que residem à rua Marques
Lcno, 34, pedem a quem dos
mesmos tiver noticias, a finezn
dc nvlsar-lhes, pelo que ficarão
Imensamente "gratos.

PROGRAMAS
PARA HO)E

t ..Mil i — OI4NPA " l-tt.'
OTAlt — i»»ttiaiK..'«r —

flUXA — PRIMOR — R»'.r«».
•¦---*¦ -*> — O írr-i • ala Atua»i>-»i: •<» »!»,.», -. «i V»n ii.
nu» — ut**—*-. H....H . k ií. i- ..
sta» — A» 3; || *i t • l* :..i..
tl IT-.I.I-, — !.*.*•*¦* |>t»MI*tn.
P* — ,W*\m* IU** MttSk*f —

- '¦*¦ it < »»r« — IVr«. '.:,!».
't¦:.'. ti»» — Ann»» «ta viiatia t
T***ttt *m n :¦-•-*¦¦ .*.

ri.VKAC TRIANON -- S-,:.•,»¦:..
\»,.. i« :*. — Ca-t«--ttta4i»» —

IV»» nho*.
:>ir, :•.!.. ~ Ana» <t* Tcinara —

:i., -!».- Tz-li» • Tom Draka »
, i:»,:.. Cotturs — t. ;. ,.|»-
7: >.: ¦ i-i»..

MirritO r>>l".\'"«.liA*.".\ te TIJU»
CA — *4*i*raita — r.-»i»r.»
v .•- • Tiio «.tuiar — Aa tl 41

? • ! ¦ f 14,'! ti:., i»ah-i.io _ a t>4-.. at*
i*ti* — * i li», *,-.«».- • r...»-.f»•'¦¦¦<¦¦¦¦*, — Aa :..«'¦. I.t»;
S.i*>. lil hora*.

•¦:>).>N — Imliat-ao «te Vnte —
tlautbt > ¦ :!'f. • \r*rr»ti 1TI].
liam • Jornal.
PALÁCIO — RIAN* — CARKV¦"\ — Aladim * a Prtac*»* ••-
IUcIA — l:.r:>n K*>» a Com*l
v..:.!. _ Ad*l* J*rc*n» — Aa t;
ll *: t • 10 hora».

PATIII» — O rrllico da i":a««va —
Ulla '-"'in » Tino Roul * Com»
pl-rn-ntr».

HBN — Palio** Turmilrniaa •
."''nr!.i» Torturo»»» o Cflmpl-rn-n»
«o* Nr*.

SAO htm — VITORIA — ItO.VIAMgRICA — Nunca m* Dl»•nt» Adfii» — Rl-anor P»rk»r —
Errnl Klynn * r»t«y n-«d>' —
A» :: t. *: * . -,.t hora».

BAIRROS

ALPHA — A P»lleM«d* V«m D*»
poi» • A Ilha dn» Mono» * Com»
|it^m*ntr>».

AMbRICA — Nunca St* DI»»*
Adeus.

AMERICANO — Nolf* Trntbrot».
«»tc.

ATOLO — Doca» d* Vov» Tork
• o MliKrlo do TUdlo o Com-
pl»m»n!o».

AVWN1DA — O» Quatro Filho» d*
.vi.... o • P»raqu*d»» N*tro •
Jornal.

BANDEIRA — Nolt» d* Ourpr»»**
ete. «.

*i)"l.tA-FLOR mm A» Du»» Orfl».¦etc.

I1KNTO niOEIRO -- Tr»«lro AH-
hi • A Volta de Durtnto Kld *
nrnal.

CATÕMBT — A Be»t» de B*rllm
e i"nnf»««o Minha Culp* * Jor-
nnls.

I CENTENÁRIO — Xolt» át Supli-
cio e Vingança do» Cingicrlro»
o .Tornai.

D. PEDRO — O qu» Milou Por
Amor « Qorlla Ilranco * Com-
plrm-nto*. <

COLYSEU — O Eitranho a Jor»
nal».

EDISON* — Amor Nas Sombras,
etc.

ELDORADO — T«nt*-**o • Jornal*.
ESTACIO DE SA — Noite» d*

Farra * Pecado do» outro» •
Complemento».

FI.ORTANO — Na» Garra» do»
Vampiro» * Csrlltos Clnnotra

o Jornal».

lln sangue novo no teatro de revista, "O Rei do Samba",
posto em cena por Chlanca de Garcia, i um tupetteule mtg-
nil!-o.

Mas è preciso não desdenhar do gtntro tradicional, a *tle.
no João Caetano, tem a sua casa e a sua gente, com a atearia
dc Dercy Gonçalves contagiando tudot "Poiso entrar nem* mar-
mita?"

A Companhia Wnlter Pinto, como a tértoda. fica nt meio!"f3"* <7iic há com o teu pirú?"

QlllNTA-PBIRA

A volta d'"Os Comediantes"! "Ttrra 4a .1t*o» ttm/', de, h*a*
Amndo, tcntralizaçfio de Graça Afeto, «to Gi»i<*fa*o.

SEXTA-FEIRA

Festa artiit.ica de Eduardo Vleéa f* aaa attlmkt luta
artística), no Serrador,

HO*t
"Elizabtth de Inglaterra", tte Ratant: yh/tte e latim tf

no Rival: "Acontece 
qut eu tSl Mama, m (Mnt,- "meolhos

eu quisesse no Serrador.

mmotPM
"Tristão e holdâ",*

' i." Mi» i:».M-. - )'.'• Mi-«- •
«tra I »->:•.<» * i"«f-ri*-i'»-'r* Na»
«"AM!»

«lUANARAIU — n.n l-a-tt-la 4
***•¦*¦» t IttMlia • T»!»-.-*». Cam*
f.fHtfW*

,:i'\\t\\\ — «-.m».!- » per Ao»»
•n • Aemm* Afonanatte • Co-»»

,ll«i:*.l. — •» *****.***> 4* liam» •
Indl» Vas-ratla a c.--p:»-r*-ii»»»
*-».I.-»».*

IPANEMA ~ rta*.* tttmlt». ttt.
IRAJA — l-t-tJiO d* i)->»r»n<» la-

..»-. • «infAnla 4o *•*"• a
. rin-iw

liil« - Vingança e» Tom»'» •
!'«*-»•.

JOVIAL — Nf>.'»« 4* Horpmn* a
R-rtay.

IMPA — AiUmle Ctir • Vira a
Jut*olt«4* * i'o-i,r'»m*"i'>* Na-
«lanai*.

MAPURKIRA — Na» «Sana» 4oa
Vam*i<n*a * <*arlll»«* «Tasa-ts-n» a
Jornal. -

MARACANÃ — O» Trinta • *»•«•
t-»-»»'.» * n^ig-w'» 4* «tetiet»).

ne. •
MKM DE «i — Na v-tlto Cklraao.

»l<».
MI-TR..POU: — A-t»r4-»i 0* «3a-

meio.
ME VER — Nollvs 4* Farra * Da»

i»'i«* a FArca a Compl*m*alo*
Natienat».

MODEM — O* tju.iro filho* 4a
At»- • O Paraqtitdaa N**-rt> •
Jomi:».

MODERNO — Rt-ntt(*ta a Aa44-
cia d* rrlmlntwo a ComplMiva»
ia» N*rfrna>*.

MONTR CAr-TEI/) — AlaSlm * a
Fl nr».* d* Ragdi * Cot-iplvn-n»
io*.

NATAL ~- A Rota F»tfdlea • Jor»
nal».

PAt.t.-lft VITARIA — E»ta Mos-
do t t'm P»nd«lro * Compl*»
minto*. »le.

PARA TODOS — A»»a»»lniva •
Aitdácl* d* Crlmlnoio a Coaipt*-
m*nt-» Naelonal».

PIP.AJ4 — Palzlo d* tttiasro •
Jornal.

POLTTIIEAMA — Jtiftlea Tardia
O i» »l»lro da» Traraa o Jor»

nal»,
QUINTINO — No Valho Chlrag*.

Mc
IUO BRANCO — A ("alrola N».

gra * Harmonia RO-llea * Com»
pl-m»ni-»i.

SAO «tRTSTôVAO — viaaeaaca doa
r.infir*lro» o Noil* 4» Soptfele,
ele.

TIJUCA — Nolt* T-ttrbro-a a U«
golrament* E-canditeao * Jor»
nal».

SXO JOStt — A Volta 4* Mont*
í'rl»t«.

1 finos os santos — A Caca 4*
Maridos « Venu» • Companhia a
Jornal.

VAI LOBO — A trr*»i(tlv*l gato-
nt» e A Tumba Vasta • Compl»»
m-nlo».

VELO — O» Trinta * nta B»»
irr»u» • Dlliganela Sonora * Com»
plrmrnto».

vila ISABEL — SatI PaiMla ft
Nolt* * Bonda • T»l"iw» * Jor.
nal».

R8TADO DO MO
caxias. — em* Uund* 4 uai

Pand.lro • A Filha 4o Oultto *
.Tornai», *tc. ...

f5I.rtI.IA ~ O* Anjo* Ra4labra<oa
Vldn» Setltárli» • C-rtnpt-a-tft.

to».

ILHA DO GOVWHADO*
ITAMAR — Quando a Mulhtr «*-lt-

» Vira a França • Coiaplt»-***.
to*.

MITBHÓI
EDEK — Quando »' Malhar «*-*-*"

Viva a Fraxça "• Cosa^lertmi.'
tD». ¦ •

ICARAf — Amant* Srerate • J*r»
nal».

IMPERIAL — S«lr» 4* Ta**) aV«l*ntl» Rural a Corriplcrat-ntoa
Naeloiill»,

ODEON — •'••«to*» 'piMate-npo,
e(e.' . •' •

HTO BRANCO — Notirol tmam*
«or "• No Fttndo da N*it* • tmm:
pl*meatn*. . , ,

- PITRÓFOUS
CAPITdLTO — SitrtNV» PáMttrm.
po. ¦'..'..

D. PEDRO — Sua Nolt» d» Avt».
tur* * O IndOmlto • Complem-n»
tas Variados.

PT-TTtdPOLtS — Dama, Valei* •Rei.
VOLTA REDONDA

SANTA CECÍLIA - .Morte asAmanhecer « Complemento* Na-olon»1».

NA TUSnÇA DO
TRABALHO

Dissídios CoUttvt-ai
DOS EMPREGADOS KO C<*n

MERCIO HOTELEIRO E SIMI-
LARES: — No Tribunal Regi*.
Bal rte Trabalh© terá lu-jar, «oj*,
ia 14.lt-¦•ras, a aadlêaeia de
eotuiIia-16.
% DÔS ENr*Ml»OT*\0.l E BU-

«limria ta tamÊntete.

«HOJE» - UM JORNAL EM DEPBé5A
«HOJE» - UM MATUTINO A 8&C
«HOJE» - JORNAL DO POVO A 

"

Nas bancas da AvetiMa Mo PrtIOO

D06 «SBM
lf "H A 1 I IjafcJ ai»TítlaiaLa*B»B

TERRA»
;t*vm»\do

DlttlOGRAClA



?*-?.-IfMf M* p . » ., .» !y ****..**«. f », *-*
¦-i»>»i»»t»*»«ai*)*«tMLa*»t*»ai»«**«»»

'"•-'.¦«».i»>.i«*aiiaiittftfliMiata^ ******¦*•

^ejit«]^ar»»»r»<i!^*-«*J-»>*i--*<*'»»»»*»''- **- • .'** «*»*.- .*#*«*A-tfM>iMk«ti**»»* tf*** tf •a«i)a*l*»l«-* »--. ..«Ms**•-**« .» «a.*

•*> -'s»%%*«W-li>««»>***«W**<-!*> i-.al.a.*».'»»»'*».*'»**-'*'»^ *?-' *-*%!» •»*r^«*i»*a««»»**»«»»*S*«*»»»***»»»»l

YftOOÒ INÍCIO «- Fina!mcntQ ssrá iniciado o cci*tam« carioca rijtef» an?._lto^
,---»,,,

S. Januário, desfilarão iottes os clubes, na Imta inicia! cio c&tnne&titôio &a 47
#I»*ÍW»->tW* *'-»•»'»»»«*» • - * *mt.***,%>* ^.Mt"^-^*»**^-*-»» * - tr - ,--•;..--.. - --at-t>>V**>-> *»*()

aJRu ^_ ' Jfc^J^ . ¦ 4*m. *la*aaáa«a*^aa*aa*aÍ\

¦r«*UH k 1| jMH I

«*¦-*' '^^3 Haaaalfl

*mW àmm f^^Ê *^aaaaaf ' *-*»s":\ià;aBt*r*L':
B-M aaV VM^Hl¦.¦»¦*¦'.'-?- 1 JliaaflflaaaaaaaaS-ee 3BtrS^; ' eSSmW^btWy-

I ^*-*aJ|» jiH^^^^lli * i"';'
IL .SI-*«¦¦»*

ÍBOTAFOGO X ATLÉTICO, AMANHÃ, NO ESTÁDIO DAS LA- ¦
ÍRANJEIRAS - COMPLETO 0 QUADRO MINEIRO - ÁVILA |
E OTÁVIO ENTRE OS ALVI-NEGROS -JUIZ CARIOCA

O ttwttatra 4a aoaaiaa* »••»'
«¦-.hluma» n *•!«?«:«*.<. «Jt»» d**.
(mu «mi* t-t* a *«n»it« «to
A'.l«tK" «*H1**4»a ntin»u*a tl* Iti-
i*ta*l IWtapr* atraata malii4sW«
«a •impaiifo iittaaú». ,»i**t« rr..''!.
a*-«in.'*a a m**« " Vm féltU'
eo rt,»,.nt. *-<i*i.|tai*-*4 ae
rampa da tt-.uf»*" • attttatiti
a um t¦*:»«ii*tt'ut'. 4* r.t*t-f.

Dal O |l,!«(í«.-•> I '.lUlrrl.J- l««
go a («O* u *nrt3Bti«> ptta l*""4*
t„t > *m i< ¦-¦*¦ »i um* nu*ã* .Mi»
lida. ami» rtaal* i» (•,«.*- ta* attri*
¦««na, nSn ** «»»*if«»r«Raii4a *"*m
• «t.iii. d**»,*%*m a r**an<
tn*.

CO.Nt.'«UtV*QV, o ATMtTICO
Ouvtd» a 9*\*9**l*a mlntira.

OUTRA VITÓRIA DO CRUZEIRO

tieriom ¦¦¦-•vir* flftf.nfjro

Rt-abiav-r-t ae taJttao tkminao
du JO dt liim*t*, ***** ttr.*-.'i* p*.
l»i« »«tr« o Cratrtrt» P. C, tle
l'*«it»o • o Ld*iií*-1« P. Cai «J*
Pt*,* Onr*.

A viittrt* r«J-« S itpai-»'* «Jo
Cnittirta P. C. ptlo taxtare d*
3a*' rtiltit Mi o
ttJU,lik -t «Or.ItT-lifK*». KÍSit»
d* ter ». .* o «trtrtvrlrta 4o Cru-
Itiro .-- n.-.to-a tem a|tatti'

de ei»,*» I vm toa ditar***** i*.
nk*. a «art» «fa t*. ttatk" do
tvttrnt ««luhtratrat». ar. lutftaal Vi»
tot». dtitior .1.-" *« do •"-"•'*¦•
grtaio.

li* a J • »,«.-•*.« (tmt«*<ui>»a tab»
tida pfla Crvrru»», »¦,:*» p»»»*.».**
rtt titio t*á* vet raai* ammt-j
£0* t d,»,**tt!t M * ««•¦ :.-...! *.-»-». I
ttn&o «ua im» rf í !•'..•-* !«• rto rt* {
J-Oftf CP *>V>f *

»*«** «tnistnl** rtmr-atthMaoi *m | ***** detaiiaso, a e*»mpl*i 4* «t-ii | minta *»m varãot mui*»** Mr•Un mlai twtra |»*l**««. A ptiitrl*«**>**« r^mMriJi^raa,
• :« .:. ir, . «|,t, 4* tt")* "¦l"»*4.*'.» i,***.*.»»*! Jtii*,* «» er#mw raii«--*c *r»i *i*ta * rwivri ou» „ itqu»»r Maria \1aaa

IO»!» I*H
AMII»! ««rrt.t-.

àrlitro tarja o

COMPIJCTAlt Af» RQVirKtt

O .*¦: tt*.*» |.c,»- .-«¦.«,« .1 a

•Itnii". 'At d-i ''-.'. * .'... at»tarei* f«*niud<i |ti»»cni** au «p.rttnlru de antanM. Tamt-êm •
Oiiiaffso t»aiara nt*i*» malrh
Wttl O r -..-:.- d* Olávlt», fui*'
falia foi r,.t-:, na .,r-:t 4.
Oraeial ;t*v#rian*» * ptaátiv*!'mentt do • ¦ ri- •» ¦ -¦¦

ati* *» erf»»*1. -
«ta* r*n«i**»iV>« d* Iran * Ju*»*
itat.. pi.fri-1 a n-«ii* d» am*nh*
A*>«r»i n pd!'!!*-» p-'derk r*t*r m
«r*'|ti|»* rani|»»4 miBtin» OM* ian«
t » «ur******* i*m r.»|»qui*«í1«»
«•-'-•- * i;,»4i* • 4a riitad*.

juia CARIOCA
IC pt, rammt.. 4a «iiir..»* I»-»"

laf««aw*n>« mirrear a diicn*•»
4-» 1 »« ••• «'• »••-••¦-- a um . •¦--
(aiitara. Ctalrt» TlItatUd* qu* af»!'

>, > ¦ .^Ta~ ! O* **t--*»r*'*' dírrotitram O Avni pelo escore mínimo
Perfume» ZAMORA
i.i.1.1» " prifumr* mun»
dialmenie conhecido* a

prreo* módico*
VENDA» A VARNO

Htu «>t(ah«r 4»» Va**-*, it

ímíícto o mmct\

1 -tj.i.iia Amliad.».-

VENCEU BEM O ATLETICO;
O CAMPEÃO MINEIRO BATEU O BOTAFOGO POR 2x1 - CARLA1LE E GENINHO OS-
MARCADORES - BOA «ESTRÉIA DE ROGÉRIO E TEIXEIRINHA - OS QUADROS,?

com quase todt» os duljes A RENDA E O 1UIZ *"*¦ te**™ e»leve ° PoWf<)8,A ¦•«^wivrt & v -utav período 
Inicial. No t*t"un-|

O ltoiaítsiio. ao crjnirârlo. dea tempo nada mudou t du-;
n«\o joftou iMin. ikm Av.;a.b» se aproveitou o AUiUcol
Otávio e tom Hcleiie, mas es* pun se lançar ao ataque. Cear»
tirando dois novos e bont Jo- J mlle que se vinlut destacando.

jpcln movimentação e cem»;
11:..'..-..(•.;-.(! • marcou o «**•¦

1" r.«ntío temo. o que daria a v.» j
aoria a .*cu clube. A reação*

!: t.iutl dtu locau cnconlroUj

fon do Rio, o carioca só teve
um match domlnuo, um inter»
estadual1 que multo prometia:it':.. e" > a AllfUco de .Minas
em General Severtano.

Para lá se dirigiu um públi»ro nun-.cro. i que lotou Intel»
: ¦ r* :.'<• a praça de esportes
do :-..•.:.»v ':«. Para liso mui-
to contetibiilrttm também as
estréias de Rojjírlo e Telxelrl»
nha na cquíp- do Botafogo.

NAO .FOI IM BOM JOGO
», -

O encontro entretan"o nJo
foi dos melhore.*:. Longe este»
ve o Atlética de repetir as suas
prandes exibições das pelejasrrm o namengo e Flumlnen-

te. Df.ve.se contudo levar em
conta que os campetá*** mine!»
ros n&o contaram com a to»
lal.dade de seus valores. Qua-
tro dos mais destacados ele»
mentos da equipe eomo sào
Xfexlcano, Zé do Monte. 01» i
dack e Nitrio. Alem deles. tar.-.
bém Maxlo tíe Sou» esteve,
ausente. Astlm nio era pos»i
slvcl esperar-se uma itrandc'
atração por parto dos monta»
nheten. Nâo se exibiram den-i
tro de suas verdadeiras pos-l
slbilldadet, mas t-outaeram Jo-1
gar * bastante para vencer.!
ap*oveltando.ic multo bem
«-"«is duas oportunidades qur.
apareceram.

^Í*^1^*5'L

•  -W
">-. •?

W^tV**' '^'^
mu ma»' -»f *| "'
t^_^ .V;:V- *

., nfor do oonl

uma solida defcua. onde M*-i
,.r»la oitisantou*r*e. n*t*traMO|

remo o principal elemenio dn|
i ntariro. Atacou mulio o Bo»
> i«tf0<*o nos últimos quinze mi»1 nulos ma* íeem nenhum resul-

rada poiltlvo. encerrando*c a
peleja com o triunfo dos ml*

. nclros.

A ATUAÇÃO DOS PLAYBBS

maMlmmmmW^f^S^Í^rm^f 4.^ ^

de |tãltltr** i" um dt«ear*»l«r|
litlcitttanif. Icrminandu com I
a com d* 1 a O para «ati

r 11 "i..... cm llndta rtlllo I
marrou n (tolo amrrlrama.

0.S OIADIIOS
Amei irai Vkrnte; Domtcl.» *

(írila: \V|I» . «lilliert-» c Ama»
rt»; Ma*»ull. Mm,,, Criar. I.l*
ma c Juislnhu il.vqtifidinha).

Aval — Adolfo: Paluvo e Ta» |vinho: l.uir. Ilraulin e Itmu;
Fclifr. Nracla. Itodinho. (Uo»
laida»), Ari r 5aul-
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Af.'* !,-¦:¦»* a "tevanche" de aminht

Eliminados Cariocas e Mineiros
SURPRESA NOS JOGOS INICIAIS DA aTAÇA PAULO GOULART»

Atum fu.-.: rr: o* flitmlntatas
o pauhtla* fitaaUiiaa 4o carta»
mr. devendo ao piAilmo 4»»»nla»

A C.B.D. iniciou domingo a
•'..-,< i'.« •'. • ¦ -ii.;>. riit" liratllri»
rta de amador**. .•¦¦:» nintrh* fo-
tam i« .-..- .: .-. ¦ a de cata-
ler eliminatério.

O revultado *urpr**ndru.
Printi; .;. r -. na pclrjía que.
rm Nilerúl. ditputarem cario»

| «-a* * :..:.-•• ii- primelrot.
I . du encontro foram dn»

rolado* pela . -¦, < -... ,•.-:-.:

»*ndo dr»*a forma afattado* do
t-ertame.

Km Belo Horlsont* Jocatam
o* locais com o» paulitu*. ten»
do «a»t«** vencido prla ctanlaicctü
mínima.

ts*» decidir a po*»* d* *"'T*ta
Paulo Ooutart**.

Ceitiiiliti

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
CAMA E MESA

Fábrica própria -* Venda» a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
JUNTO A PRAÇA TIRADENTES

•Wi^ttatrft^ttat-lal*-^1!»»**»*^ .(i^i^aijXj-rij-iJTLinjTLnn.^ 
- "* -»¦«¦•»¦•»*¦*¦'-««¦«¦¦*¦¦¦*«¦*«¦*¦*¦-¦****» «aa»»*»»-»!*».

ESPORTE DO POVO
*tt(»a^«a«^«a**-«a*-»»»a**aa***^

VITÓRIA DO PONTE F. C.
do e Amauri; Chimbirra, Nel»
aon, Ideal, Zcllnha c Peraclo.

F.*tcram ot "go.alt": Chim
birra, Peraclo, Ideal e Zetinha

Na preliminar Jogaram •
quadros aspirante* dos mrsm
clulies. saindo vencedor «aiti*
o Qultungo pelo espetacular i
core dc 8 '• 5. •

11. campo do 21 de Maio o jogo
r.callzou-sc domingo último,

il,. Ponte F. C. e Ipiranga F. C,
terminando com a vitória sen-
siicionnl do Ponto F. C. pelo
escoro de .'I x 2. Os lentos dô
vencedott fornm dc autoria dc
Sargento. Bigode e» Inicio. O
quadro do Ponlo P. ('¦ estava
nssim ctin'stituido: .Incl: Dur-
vai c Ceütilnlin; Lílc, Znfn c
Borroro: Sargento, Hutola, Anl-
sio, Inácio.c Digodc.

O Ponte a.-eila Jogos para o
l.» e 2.*--qundros no cnmpo dos
ndvcrsárrtis; pnra .'» próximo do-
mlngo. 0> interessados devem
telefonar pnrn 4*1-3011.

Outra vitória do
Quitungo

O S. C. (.!"ili",r.'n c o Minas
Curais, rcullüiirani, doiiilngii,
próximo" priSsátlo. no gramado

do primeiro, uma brilhante pnr-
lida, nn qual tahl vencedor o
S. C. Quitungo pelo escore de

t x 2, ôentlntiarido ns;,lm n»
• tn marcha viloriosii. como o
' lider" de fool-bnll tln estação
do CordQvii. Dcvc.to ressnltur.
eue, neste ciico.ntrn, registrou»
se u estréia' tio' novo diretor de
esportes do Quitungo (Arnaldo)
quo se saiu nuito bem, conse-
,,'ulndo duas vllôrins. Pnr* *¦"-

ic enconlro o novo.tícnlco man-
(lou n cnmpo o seguinte quadro:

(Albino); IFflIolà n. Ccl-
(JoSntlnho), Macha-

Itolnfngveiise

gadoirit. podia-se esperar mui-
to mal.i do.-, nlvl-ncgroc. Co-
ineçarom bem. forçando a rc-
taguarda ptívcrüárin. mas ao
que parece sentiram fácil o
mtvtcn e deaculdoram.se do
plaeard. Santo C;-i.«to. Poncc
(ie Lco:i c Telxeirinha perde-
ram goals certos, até que
velo o penalty de Fr.mos em
Fonce do rpie ce nproveilon
Genlnho para inausurar a
contagem. Ficou ni-«so entre-
tanto o Botafogo. O sistema
de ataque» que estava sendo
empregado nào vinha dando
resultado. Todoj oe, ('.'.een'.-*:-
ros revezavam-se. sem con-
tudo conseguir reu iutceito,
isto é, desnortear a defesa dn
Atlético.* No fira ninguém s?
entendia na unha botafoguen-
se. Outra coisn foi a ntuaçúi
dc Santo CristD. Em boa for-
ma. muito fôlejo. mr.i pren-
dendo a bolp. er.i dcmeiMei., pas»
sàndo-quando réus compa-
nlec'-.--. |á r-e» àshtivasi msr-a-

DENTADURA.'
P A Ia A It O N

2 e S dia*
Cr$ 500,00 • 800,00 a 1.20O.C0

DR. SOUZA RIBEIRO
Segurança absoluta dotd* o mo-

mento da colocação.
Laboratório do prótese anexo,
pare. fazer qunlquor tervlço ra»
pldo. — Dentadura* quíbradan?
Sem prossüo? Caíram os dentes?
Contertam-sn cm 90 minutos.

Avenida Marechal Florlano Tel»
xoto n.4 li Esq. da Hua Miguel
Cc-uto ao lado da Igreja de San-

ta Rita - Tclofonc: 4S-S137

y^^mm1itiÍ*j]!VtfÍl

Cotia
foi Tino

Sei
DE DESPORIOS

CIÁRIOS E.INDUS--
TRiÁRjOS

«Campeonato- de Ôas-
qúeíebol') f\

Achani-fi' abertas." nlé Í5 ie,
','iato próximo vindouro, ns In»-

i ít*õC3 parn o Campoonnto da
Utâaltat-ball do 'oonente- ano.

Diàrlamontc- da* IS hora.» em
.'.i-inte, na vede. do C.M.D.Ç.L,
;. Praça TIradentes, 79, 1." nn-
dar sala f), poderão os Intercs-
¦ ridos, filiados ou nSo. procurar
informações à respeito.

DIRÉTÓRíTÊCNÍCÒ de
C'.\i5,KET-BALI.

l,'oi i-n-.i-ado blítstOr Técnico
,1o BaPkftVBall rio C.M.P.C.J.,
o sr. Roberto Maydana Costa,
do Wilson Ssinu F. C.

IÜJ fc I?lRD!DÜ5
Por norro inferinétllo, o sr,

Jorge Cavalcante Araújo podo
n (pieni encontrou enlre ú run
México. Estação Pedro II, ou
Irem da linha Auxiliar, uma
carteira con tendo papéis, útil
certificiirlo do reservista o fo-
tograflas, o obsé(|tiio do vir en-
trcg:i-la n eslti retlftçfio.

No quadro do Atlético. M&o
do Onça. Murilo. Carlalle -
Afonso foram os principais I
elementos. Os outros, com nl-i
tos e baixos, contribuíram
para a vitória.

O Botafogo teve cm Osval-
do um bom goleiro, embora
nfio fosse das mnls difíceis a
bola do segundo goal. Gerson
bom como sempre, Juvenal da
mesma forma. No ataque Ro-
gerlo c Telxeirinha aparece-
ram tem. Genlnho moroso e
Santo Cristo muito pessoal.
Poncc regular.

ROGÉRIO V. Tl.IXKIKIMS .

As novas estrelas botafo-
gtien-i reuniram as atenções
da torcida. Ambos agrada-
ram. O português fará suces-
so. Tem qualidades positivas,
passa b:m. conduz a pelota
com facilidade, bom tino ln-
ílltrador, realizou algumas Jo-
rjedas tíe mérito. Pena ter que
se deslocar quase sempre paru!
a mela, quando cra na extre-

.ma que aparecia melhor. Ee-:-
celsnte aquisição. Teixeirinha
também apareceu com desta-
que. Stia principal qunltdacle;
a velocidade. Corre como pou-
cos, é dísen.penado, andou até
fazendo seus íeiuls. Não é um"virtuosc" como Rogério mas
tem bem futebol.

O JUIZ

Dirigiu a peleja o Chico |"' i:-.dnde. Não quis errar, mns
rou e multo. Nào Influiu

contagem mas para o Bo»'-e-ceo suas decisões nfto cstl-
?m sempre certas.

OS QUADROS
-. equipes fornm as seguiu-

Botafogo : — Osvaldo; Ger-
:i c Sarno; Ivan (Adão), Nil-

ton e Juvenal (Cld); Telxelrl-
nhrj, Poncc c'.o Lecn, Santo
Cristo, Genlnho e Rogério.

Atlético : ~- Mão de Onça:
Murilo c Ramos; Afonso, Mo-
reno c Carango; Lucas. Car-
laile, Lauro, Lero e Tião.

A renda, ótima : Cr G ....
129.820,00 arrecadaram ns bl-
Uieterlas do Botafogo.

.«/•niceo ttcorer do America
O América drtprtliu-sr doi

gramado» tulino». venrendo o
Aval, rtmpcSi de Flnrlanópo»
lit. mantrr • deata forma
Invicto.

O encontro que atraiu gran-

RAOIOÍECNICA CATETE
Completa Oficina para Rádio*
ta Itetrigeradnrp». Malrríal
1.1. iti... * d* H.-t.llo. Atende-
»«• a domicilio. Hti.i dt« Cato-

t*. :i» — Trl. it-tma

***3S* SP a**"*»»^"^*»**»**';- ^*m^^*iJk*M
1 IJ I" m tar* /t LI <I.W*1"• 'tr I j f\ I /¦ 4»*%-:vre';aVPI

!Umn tardo «aurniUvel a de
domlnao. t*«m calor, tem '¦¦¦
uma temperatura amena, boa
para o futebol. Somente um
match nètt* dia. Km General
Severiono. Talvez por lato o
ettédin ettlveasc Ito cheio. Ma*
valeu a pena. N.lo perderam teu

Brilhou o Fluminense
VENCIDO O SANTA-CRUZ PELA CONTAGEM DE 6

ADEMIR O ARTILHEIRO DO ENCONTRO
x 3 -

V •?-*»aa^fi -i^V -a»e»^«-Jtt L*-ir»* ' ^-^^-

•^I(l9 aaatliyV: r^W*

po final marcaram mais dois
lentos, passando depois a fa-
/er exIhlçSn dc clrmc. Dltto
cniio ttt aproveitou o Snnta
Out pnra diminuir a dlfcren»
ca no marcador.

ADF.MIR ARTILHEIRO
O "scorrr" da peleja, foi o

meia a-Vdcmir. aulnr dc quatro
lentos, um do» quais eletrlsan»
Ic. Ademir jogou como os per-
iiitmburanos desejavam, de-
inonslrnndo todas «s suas gran-
tle» qualidades.

Juvenal c Rodrigues ronqni»-
taram os outros "goals". Para
01 locais marcaram (lalrgo, dois
e l.acrlc.

RnhiTiinho defendeu um "pc-
nnllv" c foi um» figura dc rc-
levo.

No período final foram rxpul-
sns Bigode c ftiiabrrinhn por
«KressSn.

Os quadros furmaram cm os
«cguintcr. elcmcnlns:

Fluminense: Rihcrllnho: Be-
rascochea c K.aroldn: Pascoal,
Tclcsca e Bigottc; Amorlm, Adi--
.tiir, Juvenal, Orlando c llndrl-
gues.

Sanla Cru/. — Rúbeos; Zngo
e Salvador; Lacrtc, Caputo e
Rubinho; (iunhcirinh.a (San-
.•ho); Gnlego. Elol, Pilota e
Siduca,

O Fluminense regressarí ho-
je pcln manhã.

tempo t>* que a* abalaram ali
Ia. Não pelo jogo «au* o* vinil
e doía playete exibiram, bimi
fraco, ma* pelaa váriaa Boaitm»
dr* do intcieaUdual.

Quanta* «urpreta* «atavam
rc*crvada*. Começou etam a «a»
tmdn em campo do Botafogat,•.-'•!•!> de novo, camlMa de **V
da, nbotoada*. parecida* eom aa
dn Rlver Fiat* araentlno. Bani-
to uniforme. Depot*, aa ettrtiia
do Teixeirinha o Rogtrlo. O c»-
tarlncnse, baixinho, masrlnho.
exibiu tiualldades. Velo*, ati*
rando bem, nudncloio. Promttt.
Rogério, dono daa atençóet ga-
ral*. f.-.- Ia '- ¦» jogada*, A uta
ernek, tem ciaitc, agradou em
cheio, entretanto, n nota iiutti
Intcrvasante do espetáculo fffl
dada peln torcida, ri nova tor-
cldn botafoguen*»*. Quanto» por»
tuguraea eip.alhndoi pela* nume*
:¦!¦! i o nrquibnnradns a grita*
pelo Botafogo. Umn festa quan-
do Rogério dava um centro, um"drlbllng", um tiro a goal. "Beu
Mnnuel", "dona Maria", o* tt-
lho», na filha*, o» noivo* da* tl»
lha», tudo gritava. — Qual Vaa»
co, qual cabaça! Botafogol Ro»
gérlo!

Um delírio. O Vaico que s*
ncautclc. Ha muitos portuguesa*
IA em S. Januário, ma* na» Irt»
bunas. O Botafogo tem um iô,
porém cm campo, a correr, 9
fazer goal*. Muito cuidado por*
tanto, vaacalon*, icnão é posif*
vel quo nmnnhS, tenhamos pro»
testo* o cartclraa raigadaa,
qunndo Bnrbosa, no último ml»
nuto, defender esnctaculannay
te, o tiro do Rogério qu* dea*
diria a partida a favor do Bõ»
latot-o... ^

DR. CASTRIOTO
Raios X doe d«n.««

Avisa que reassttnilH a
direção do ls>r*->fO

. *rl - Frederico Meyer • M
Tel. 29-ltWS

MOVIMENTO
VAPORES ESPERADOS DO

EXTERIOR
. . Hoje:
"Maria C", do Norte; "Bra-

sil Vítor;.-" c "F. W. iVelles".
Amanhã;"Crcnnngcr".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO"Bostonian", com 2.28o tone-

Indiij do carga, chegado i. 12-7;
"Mormacdnlo", com li,463 tone
latlas do carga, chegado a 12-7;

•"Margarct Jqhnson, com 2.5BÜ
tons. de carga, chegado a 13-7;
"Cometa", com 2.31)3 ^lons. tle
carga, chegado a 11-7; "Borc

IX", chegado a 14-71 "Rio To-
cantins", com 4.935_ tons. dc
carga, 

'chegado"a 
14-': "Orbis",

com 591 tons. do carga, chc«a-
do a 15-7; "Rio Parnaíba", com
2.2H' tons, de carga, chegado
a 15-7; "Rio Chubut", com 380
tons., dc carga, chegado a 17-7;
"Cnetic Star", com S30_tons; de
carga, chegado n 1S-7; "San

Jncjison", com 3.000 lons. do
carg/«, chegado a 13-7 c Roynl
Prlnce", com 1.100 (ons. do car-
ga, chegado a 20-7.

De arnndc cabotagem:
"Siderúrgica 3."", "D. Pedro

"Murllnho".
1,"", "Ariijtsti",
''Italicrá".

Dc pequena cabotagem
(Iates):"S. Martialic", "Triunfo," c

"Carvalhas".
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

DO PORTO ONTEM:
Praça Muutí, "Rio Cliiilnit";

Armazém 1, "Almte. Jiicerjunl"!
Arrriazçm 2, "l'ori Frontcnac";
Armuzein 11, "Vlanna", Arma-
zcm 4, "Williiiui S, llnlslcd",
Arina.-.em ,'., "Mormnctcril"! Ar-
mnzem li, "Maná"; Armazém, 7,
"Móminclark"; Armnzom ü,
"Cuiabá", 1'iiüo 8-9, "Cnpitnlnc
Bichiiili"; Frigorífico, "Rio Pnr-
nriibii"; Palio 0-10, "Cometa"!
Armnzcm 10, "Anita"; Armn»

zcm' 11, "l.nlí"; Armazém 12,
"niolnitlc". Arninücra 13, "Ila-

pe"; Armnzcm 11, "Hanngé")
Àrmnzoit* 15, "Plrangi"; Arma-
zom 10, "l.ainl" e "Tainbaii";
Arraazcm 17, "Natal" c "Pia-

tino"! Armazcin 17, "Snuiel-

ino" e "Timbirn"! Armnzcm in,
"Anita'' ir "A. Carlos"; Anun-
zcm 18, "Bclmtml ¦" e "Unndél-

rante"; Moinho dn Luz, "Tln-

Ctii"; Arniozem I». "Ilnpurn"!
'Armticm 20, "Claudln 

(M" 
e

Priiloiis.inu'))!" "Arngunrl".

Bigode expulso dc campo no seç/undo tempo

Os Iricolores cariocas foram su-
porlorCS cm lorin o jngn, rcali-
zando um perfeito trabalho dc
conjunto.

O pcrlodu inicial terminou
com n vantagem dt: 4 a 0 pa-
ra os visitantes, (pie no lera-

RECIFE (especial pnra a TRl-
BINA POPUliAR) — O quadro
tio Fluminense, tiespediu-sc ho-
je do público pernambucano
com uma grande exibição, trl-
unfohdo sôhrc o Santa Cruz,
pcln larga contagem dc fi x 3.

Brigaram Os Torcedores
SUSPENSA A PELEJA MORRO AGUDO X

Os jogos cm disputa do cer-
Inmc dn I.iga Igunçuana tle Fu-
tcbol nüo vim sondo dispu-
lados cnm n disciplina que
marcaram o campeonato tio
nno passado.

Baio c o domingo em que
nSo se registram incidentes ln-
mentáveis. Juizes agredidos, o

lar trocos,¦jun
Xavante* t^aBimiqwei*» e Caxambú,"Clássico Jockey C"

i^eremointj tHaBcyon, Fía-Flu, Qln9
os con.correntes do
São Paul!©"it-*

•m*

CORRIDA Dl'. 20 DK JULHO
1." PAreó — 1.000 mis. —

Crí 20,000,00 -- Colomblna, 62
quilo; tiiiliiu-iliuc, 52; Acaln-
(lo, 50; llio Negro, .'>:;: ücnl-
papo, i'>i">; Jagiinrúo Chico, •"();
I.udy, 50; Mortlz, 51 c (juto-
no, 50,'.'." Páreo (Destinado a apren-
ili/cs dc 3," categoria) — 1.000
nit.s. — Pista dc grania — CrS
18.000,00 -- 1'oney. 58 quilos;
Farruscn, 50; Mangai), 50; Vi-
tacin, 52; Kelvln, 50: Fali, 52;
J'attcndrai, 50; Naipe, 5S e
Sis, 54.

;i." Páreo — 1..00Õ_m§iL°.i*.
(pista de grama') — CrS ••¦•
25,000,00 — Fnlndora, 54 qut-
los; Evolyn, 54; Slaraya, 'vt;
Pirnln, ">li; Hispnno, B6; llnlla-
barda, 54; Feliz, ã-l c Rincliúo,
'ili.

I." Páreo -- 1.100 mis. --
CrS 28.000,011 — Siimbm-it, 50

quilos; Hcsptiria, 64; Halo, Ml;
ltcréo, 52 o (iuarniiv.siiiho, 62.

5." Páreo — 1.500 mis. —
OS 30.000,00 — Indicado, 55
quilos; Abdin, 551 Esfuslanlc,
05; talngolc, hh; Lórca, 65; Iu-
diano, 66; D.vnamo, 65; Cor-
1'iontes, 65; Aii-i, .'15; Carinho,
66; Trlmontct 56 o Huracan, 66.

0." Páreo — 1.000 mis. (pis-
ta dc grama) —' Cr? 22. ooo.no
— Paraguaia, 04 quilos; Chi»

iiuiitc 64; Shangrl-Ln, 64; Jaez,
60; Bronzeada, 64; Elvlra, 51;
Urinam), 5B; Nhamblquaru, 50;
Rih, 50; Bambinha, 51; Betai,
50; CnmaçhO| 50 e Jornal, 50,"*!."' 

Pircõ — 1.500 rals. —
CrS 20.000.00 — Anal, 57 riui-
los: Violenta, 50; Tnrlabc, 53;
Sliangai Kld, 54; Con Botas, 55;
Cômica, 55; Solnrlnho, 60 e Dis-
trairia, 51.

Páreos do Bctling: quinto,
sexto • silimu.

CORRIDA DE 27 DE JULHO
I.» Páreo — 1-300 mis. —

CrS 20.000,00 — Dabul, 58 qul-
los; lona, 51; Albcrtii, 58; Kna-
nio, 64i Bongy, 54; Flo.x*, 54
e Sungucnollh, 51.

2," Páreo — 1.200 mis. —
CrS 30.000,00 — Vargcm Alegre.
65 quilOSj Vnrsnvin, 55; Lom»
bardla, 55; \nhumn, 55; I.cvia-
na, 55 c Hollcu, 55.

:i," Páreo — 2.000 mis. —-
CrS 30.000,00 — Cerro Grande,
50 quilos; ItamontO, 50; Monte
Cario, 51; Orclfo, 64 c Gadlr,
52.

4.» Páreo -- 1.400 mts. —
CrS 22.000,00 — Coty, 58 qul-
los; Ganges, 54; 01cg,"58; Gua-
pclin, 50: Araçngy, 54; Seaflro,
62; (iarridn, 52; Girla, 56; Cer-
ro Claro. 64 o Gundalnjarn, 62,

5," Pnreo — 1.800 mts. —
CrS 30.000,00 — Golden Bny,
62 quilos; Rumoroso, 51; lès-

QUEIMADOS ~ 1 x 1 NO PLACARD
campo invadido, conflitos «aV
Ire torcedores. Todas etiu et»
nas estão so tornando bibilntlt
nos jogos da Iguaçuan*.

Ontem repeliu-sc o dtprl»
mente cspcláciüo. O encontro
entre ns equipes do Morro Agtt*
do e tln Queimados ia em eõí»
meço, 10 minutos do tempo lal»
ciai, quando surgiu um tremeu»
do conflito entre a policia c o*
torcedores, Revólveres, faeas,
navalhas, tudo apareceu num
minuto, Umn correria d>iuart«,
uns fugindo para a rua, outro»
pnrn dentro do gramado. Re«
sultndo: o árbitro Amaury «Cor-
deiro Dias foi obrigado a sus-
pender n partldn, por falta de
garantias.

Tnrnn-so necessário urgentei
medidas para por termo à prt»
sente situação porque do con»
Irárin, nenhum clube, nenhum
juiz. o nem o publico há de qne»
rer participar dos Jogos da LI-
gn Iguaçuann. Seus dirigente!
devem providenciar imediatl-
menlo para acabar com os de»
sordelros quo tomnram conta
do nmblcnlc.

Ou existe algum Intcrísse e»
manter essa triste nlluáçâo?

qulvádo, 51; Pcrnl, 67; Gome-
ry, 54 c Ajo Macho, 60.

O," Parco — 1.500 mts. —
CrS 22.000,00 — Don Raul. 56
quilos; Paraguaia, 50; Farço-
Ia, 56; Cavador, 60; Hcraclcs,
66; Montese, 56; Arabiann, 54;
llunter, 50; Camburl, 50; Jus-
lo, 56; Dondestá, 54 e llipias,
54.

7." Páreo — Clássico Jockcy
eiulic dc Silo Paulo — 1.000

COViPIxE SEUS

metros — CrS 80.000,00 — Jun- j 
' >*** , /»

riiahy. 55 quilos; Marrocos, 58; x^T / ,
Hcromon, 58; Halcyon, 58: Fia- \~J~ir~~y I
fln, 57; Xavantc, 53; Malmi-1,V* \J 6
quer, 5.1; Gin, 65 e Caxaraiiú. 5(k

8." Páreo —. 2.000 rnetros —
CrS 30,000,00 — Edmuud, 67
quilos; Parmilin, 60; M.irán.

"ili: Mlralumo, 52; Estrondo, 54;
Miimii. 50; Bordonoo, 50; Mis-
trnl, 61 o Bcat'l.m, 50,

Páreos do Beltlng — sexto,
sétimo e oitavo,

Moá
Ótica Continental

Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 113



H C! PALAVRAS DE PRESTES
ENTRAM NO CORAÇÃO DO POVO
O HOMEM, MAIOR QUE O MÁRTIR E O HERÓI - PORQUE A
REAÇÃO ODEIA E TEME O LÍDER AMADO DAS GRANDES MASSAS

m*.**
R*ti 17 de mai'! *..!*.«- bro. ida *>*¦*'¦ •¦» *'»** d* VatnitU

reaUioti.ia ii» t4pm\ d** r». l,«il«li«'a. * «Ir. JU-âu Moorãii
Ma i|d Mm üi-rais um* tta* \ H*i»-*<l. i*m da Títveim Vam
maloros diüftaeiu juiltelttta! d* VaitwUt 1'úliltra.
ém ultimo, imim. A »i*\
CAMipV. .:..'. ¦ *. - ut .li . ¦•*-•*>, d* "GcmilrueSest ,\«»ra»iti-'.j ¦*- Sociedade Anôiijiiin,
eoni o í.. ,.;.,. .*.., • .-,-. * ,
Pi«n*tt*iri 4 Irntii', 0 a» #*nii-i< fle* fna«Mlrjii|tu: dr. Afimm
||«nri«iiit. i|<* AieviNlu Jilniiif. I•luii i-*tili.iit.i!<, il» Primeira iVara Gfvel ila •' ninatva da Itelulloriíoolt.; dr. Maneio Bllvtuoli:«; !5 •. 1'inrtjra'lor d* Repó-
Wira em ". >¦ dr. AleÜlOpmlo PaHo, Juu SubiUkilo-

R p p o r i n fl p m út D A f. C I P I O I ll R A N D 1 R

Iiliiairiai*>, 
¦¦¦,*:> ,:• .¦ * -. i? ••".,¦«. » »i. indtbiriAiy .«1 nn a caufa tm*» m*** ,F*m*«* l'uetiaiar>, %ef*t-**ti n3eweiiãulifi ttn nosso 1*1*. nimu<v.o (. jj- . {itmm? a di* I .'«lieurtfitm pôMira, alar** 1 uual lr«talhif«m r«W •!«. -a-a-i

I.JÍ---IWIM fia I' -ll."ii*!» I ri | ! -
rr,**tf. ultll.4 t„ ,\ ,** *¦-...
Wwa. mtm in«lida |«r-*v«ntlivt ~ 

dro*a\Hta
4

i.'ii 11-4 a ação d» reeUào da
contraio * vuiiuta it.,\r!„-*.-,..,
|iíi.|n.»ta [tela 'i^io>tri»í<V
AerontUiUca* í^ifda-lti An*
ulma".

PA*UI,Ef.O 1» •'•***¦-.

C*a*.\*tt* ««limilif que tt*\i liara •• Iim «Iií w r«n»lnii«»4., i|*wii»- »-.iKN>Miin«l-H, .VaÜníeiama d* i*i»»|<m it\Vs*t%tm irtmjom ite Jklo Ummu contrato wlMirodu m* miti L» t-Mro^vieof no Brasil ealn....„ uma [abrira «i« avtóes «• ln. emi«r**4 ^«n m (Sovetno, t*>f f ** mt elmpta eon 01 Intcttwrn

HISTÓRICO
Hni lüJii, um «ruim d» m*

f. '.
N.» 656

OS ESTUDANTES AFIRMAM:

Ca/ar, Diante Da Constituição
Ultraijada, é F<avorecer

•avíflos. (jnaniaram «loa, inimnftlw *U* NinlM**fio 4j «»a «an.!-i«*lú»irjí aero«4ini.M«i»itit{dr<» AaroniullNa I A-NOttiuiies, l-taoi eüatMlefi. ra «ia§ 11*1*4,»* Vn*d-*. aiá «.,-.iMia«i» AnMfma", 111.,*.,.,.¦.- ¦ na» a* N**?* •!** iiariwiiiwtjiM, **• * mu* prím-fpal i.»?»***.nirin *',.. (.in MfYa», i,,-. d»* A r«íl«» fai ia eneomcodai j 4*ra, i.'44a m •• tu, * umd »4.Millnv* ,\a trtwlpMP. ataim* anual* mim infoímo dn 15 ml- «m Mfi-a í»»»»» i«.r**«?«ti?i»¦noi d«»iioi». »ra i»A»ifl a f»m. Hi.v, 4* fm#«»irfl*. ficando *s. mtlltare* *l* rtótem do mm»*•«uniu na. amplas IwlatacOaa § .^.ii*<»«» a KAbrka d# 1^»^ = t^ra o*« >u¦.¦*t», mtttt**cuiuimiila* •'•u l^a«»a Baola. **auln mt tm» *l*> lt» *'* »%%i«\ y«w«*i »,, mem,, umpo o»1 »in.1. à.Min, mamada uma o*m**m*U>ru»l*». j. j, <i»,-íh44 ijj.jkjid» 1 ana- A i«ruiM*ira oocomanda, fefta I Sanla, et* l-na.li avant» mu»em II»I3, fm d« i«» avi.w, ,\ j - «.p..,(. .n«*,., <¦.... ,u major j-^,««iiiju^wi, i«>r«-in. «4 fo?i;«v«?g |*r!*uíia. nüu *«i para a «co.m *¦! v*:?j, * ttf*»»a prlnj*iro * ««mu hraMl-^ira, ma». jo|irc-
ni«l«i. («ara a *!«*f#-.a naeloaa]; *
Ulloa «!¦• Alum(nii» d* Hora*
morna, m Hnro l»r#lo.

i*«m a de !->*¦-. >.'.'. 1 a
t'íl«a de ttaratti«nlt» c»uva
h.íü!.» e em <.•i.*t\'M* da fun*
n««iiar em plemi ren«liinpfl!>».
«I««*il« o Mrmíno ila t-eam-ili
eiioira mumlial. n« enlaiite.
Itâo a <>,;„••,,, tater, ilevidi
au r#mi ijtie lhe foj *..-.** -, r*..-
podoroaoa cen«*errcniei d**Miimmiiim Owupany nf Ame-
rira" e, mal* lar<le,'pe|af »e.
iiberc* ila -Aliiminlum 1'nlen".
Mliip|e.ranai|e||>e.

Cor uma «ínintlar ceiocideii*
ria. o »r. Pranclfco Pitmaiari.•Ii;eier-pre*iilente ila Fáünc-i
do 1-4k««j Santa, foi o liomtm
. -,-r.Iti: !,i |.-*!,-4 RriipOi líi-Mü-
nollitaa do alumínio para mn*
meter a 1 ¦ • . do Oura ;- " ¦
an domínio e«lran|%|ro. Tc-
nu*» af a cliavo para a decifra-
rà.i ilo« iiti-i/rio-t da cmprtfa
«I- l^soa Sanla.

TERÇA-FEIRA. 22 DK JULHO OE l«M?

; ..Miiin. RooHfi ei a {at»» mt««
} ií-ri«»í3 •!<• fiiiwionamenlo tfa
{1 « . . dc 1 .*• 1 ifanla, do*•»:* de i.« i-í •¦> me im un».
IpcniáveU para pradurir rin

ii .«.!.- ctf ala. V. <•**• quo nio«»fa#ia^ P»r t\»** tú» foniecla
ao «••,.''1 •, de a<-**-t t.> com a*
lotifitaçiV* .|. Mini<t^rie, d*
\.- 

¦-.-•¦.. 

¦

AoF,ascismo

•j *%*. %** * ma-mam**. ,ymt

* **m»f&tP^mt ^*»**i0 <m*Êm^m\ Hkm^^i^^v.X^:^*^^^^^^^HHVi^L^itHkrVa'C

HAT X** *-*íW -^i^l^i^.^i^HSOTi^T^Míí^nHn '¦f'-f;i\'-.*4g^m\

Falam oa congressistas sòbrc a «Declaraçáo dc Princípios» recentemente divulgada — Dcsmasca-
rondo agentes da reação — O que foi a assembléia dc ontem do X Congresso Nacional dos Emu-
dantes — Eleito o deputado Jo5o Mangabcira presidente dc honra da solenidade dc encerramento

*- Moção dc aplausos à política dc Wallacc — Outras notas
Kverni-M \»o\a *rt\*»emtnla• x Coogmi.1 Madona] «Jo« e»lananiw apa* uma vibrante

«fniorutracA» «U unidade dnI»-'...» juventude, dn eeu e«plrl-to 1,0 ima : .r.: 1 vfie* prnvmloIM tlttetm ¦! . inleriaae* da mu»rltlude. d»! nnj«*tu InslIluIçAi-s
d^ntoi-rtilra». Ae nuinrldndee le-tko na» lew» e meçdee nprma*on« nèM« eonclave farto mate*rliil paia n melhoria daa condi-
joei de vlda dou unlveralutrle»nra^llein*», de Ioda a un***¦" -Ur.M A stando rcallznciu
«o» eitudantc* conttlluiu nlnda«ima veemente dcmom-traçio de
protiuito contra o» de<mnnili>ttda diladUM. a eáile de nrbltrn*«lednde» quo allns» em cheio oBomo rr. ii,,,.

Na ts *.. n-,ti|.'-,.i do ontem, pro-•Idlda pelo wtiidnntc» Josò Bo-nlrnrlo, fortim nprn-.-ndnjs de Inl*elo iuocóch que pstnbelecem 11trnnsformns'ão om In.ttiluto» au*«Bnomoa do viria* c«coiaa nup«.»lor«)« do» Kitindo».
F.n «cRitldii. n-r.,1 da palavrar.tuv. j-..!.,ii,, ,T0llr Duortc, pa*m om nomo da Faculdade do•D!t<;iio do nio de Janeiro

?'ei.ir 
uma moção do pro-e»o;conlra o» ;otnal» "Diário

Un ,\olto" o "Vansuarda", em
.raça da» nota» provocativa» dl-. wyndaa por é*«es vc»portlno»,fcr.i-Jinto conhecido» do povo ca-iloc-t. ^nitdniizando-so com u
WPPoela, faliram o» c*tudnnlc.i

.Tilii-rlo .Vuncn e Arnóblo Ca-brrl. d-ífníascnrando a» mano*lirn-i Ittf.-inios dn» óreãos ouentosun tpação. Niuo sentido, o uni*veralt&rlo Wilson Coelho apro-acnlou no plenário a moçtlo nue,«Píis con.iidcrnndo» em torno dalinha quf> vem orientando o con*clave domucrAtico. termina commuui palavras: *'ft«tc Congres*¦o fdl atlnRldo na sua dipilda-di e soberania por notas deso-nostu d„ órRõo "assoclndo"
Diário da N0ito" c do jornalintegralista "Vanguarda". Manl-fritamos em face disso um votodc repulsa a essa manobra In-confOM&vel. nue pretendo bre-char a união dos moços, com o

propósito do privar a colotlvida-
do nacional do sua colabora-lo
sincera o desinteressada". Êsso
protesto, contra as afirmações
irrisórias dos dois vespertinos
que se irmanam na luta contra
OS ostudnntes, foi aprovado porunanimidade pelos congressls-
tns.

PROTKSTO CONTRA A ATI-TUDE DE COSTA NETO
Prossoguindo, foi aprovadalima proposta que Indicava ortom* do deputado João Man-

Rnboira para presidir a sessãosolene do encerramento doX Congresso Nacional dos Estu-dantes, a so realizar na noitedo hojo.
O estudantes Edmar Fonseca,

ia Faculdade do Filosofia deMinas Gernlfl, propôs tt seguiresta moção, aprovada por una-nimidade: "Considerando a po-elçno assumida pot- este plenáriono fazer declaração do prlncl-pios democráticos, a defesa in-translgento o efetiva da Cons-tituição; considerando quo é ba-se do regime democrático acoexistência livro dc partidospojiticos, propomos: Quo aUnião Naclonnl dos Estudantes
protoste junto ao ministro dnJustiça, o Tribunal Superior
Eleitoral, no Presidente da Cn-rnara dos Deputados o an Sena-do Federal, pela indicação feita
pelo cltndo ministro, sr. Bene-
Oito Costa Neto, ao Procurador
Geral da República, nn sentido
do quo náo seja permitido o ro*
Bistro do Partido Popular Pro-
Çt-csslsta, já funcionando desde
junhn do ano próximo passadoeomo_ sociedade civil".

Próximo o término da sessão,
foi aprovada uma mensagem deaplausos á politica do HenryWallace, dirigida no sentido du
defesa da democracia contra as
manobras guerreiras do impe-
rlalismo, seguida de um convite
ao lider democrático para vlsi-
tar o Brasil.

PELA DEFESA DA CONSTI-
TUIÇAO

Tlvomos ontem a oportunlda-
Oo do ouvir vários congressistas,
representantes do diversos Esta-
dos( sobro a "declaração du
princípios" aprovada pelo Con-
grosso, cm quo a nossa mocl-

dade aponta a manelia de M
defender, de modo concreto o
efetivo, a w« e a democracia,
f¦-- manireito apretcniado pe*
Ia delecnçio do Distrito Keôe*
ral foi Indicado por conhecido!
jornal* da :• i; 1 • como t-r. !-?-.-
cioso. !¦¦.*. :.'*•¦•. » determinado
partido politico.

Inicialmente, ouvimos o estu*
dante Alberto Mtcuel Farah. da
delrgaçio de Mina», que no*
afirmou:"A declaração de princípios
sugerida pela brilhante repre*
sentaçio carioca, e aprovada no
X Congresso Xacional, constitui
um documento quo bem mostra
o sentimento democrático do
nosso povo • especialmente
da mocidade do Brasil. Inte-
llzmcntc, a mesma não foi
compreendida por certos indl*
viduos de mentalidade t.ir.v
nha, que nté chegaram ao ponto
do nflrniar náo passar o nosso
Congresso de uma célula comu*
nlsta .Outros alegaram tratar*
se de política pnrtldárin. Tudo
lr-.-n fi uma mentira, pois defen-
der o» principies do nossa Con*-
tllulçán ,-..1o o fazer politica par*
tidárla. Porím, ter a nossa
Constituição violada, ultrajada e
permanecer calado í, no meu
modo de ver, fazer política par-
tidárla, e a mais baixa, fnvoni-
vel ao fascismo".

UMA TAREFA DA. MOCIDADE
A seguir, falou-nos o estu-

tlanlo Joar Duarte, da Fnctil-
•Imlo do Direilo do Rio rlc .la-
iiüiro. Pão suas estos declara-
cons:"A declaração de princípios
apresentada c aprovada no
X Congrefío Nacional dos Es-
tudanles nada mais 6 t|uo a
oxloriorizaçâo textual dos an-
selos tle liberdade defendidos
por todos os c«'udantes. Nüo
existo côr partidária na refe-
rida declaração de princípios.
Esla congrega, em seus lermos,
o segundo o pensamento do to-
dos os universitários, os itens
oslritnmonlo necessários para
que as instituições políticas o
democrálicas do país não sc-
Jam atingidas o danificadas em
sua estrutura. 0 documento
saucionailo polo órgão legisla-
tivo dos estudantes o a renfir-
moção: da nossa disposição il.!
lutar pela preservação da paz
mundial; de nosso entusiasmo
pelo verdadeiro pan-america-
nismo — tle Roosevelt; da de-
fesa d.i democracia o da Cons-
tituição, garantindo a manu-
lenção da ordem — uma (are-
fn que seria incxequívol sem .1
intangibilidado da lei".

UNIDOS OS ESTUDANTES
10 0 l'OVO

Disse-nos o cstudanlo Sérgio
Cosia Franco, ria bancada
gaúcha;"Êsso documento aprovado
por unanimidade revela bem
n disposição dos estudantes de
todo o Brasil, rio defender in-
Iransigcnlemonlo a integridade
da nossa liaria Cònslllttcional

-Hei*. :¦•¦-.. que a '«- carioca*, aprovada neMo Con-
rracla lem 1!» ser detet.-M*. I ctmm», a n«i*o ver ewiarwe-
ile ¦(:,'\ 1 •..-.- forma, rm nmma(Oura dn» :- íiief|i|«i< im.-l-adn-
lerra. Nüo queremos permitir re* da maioria ..'¦•-.*. -: •
o '¦.-¦-'. do mais um i
(ado Novo. No âmbito da poli-lira internacional, acredilama*»
srr indispensável garantir o

unlvi*r#ilflriMii bra«ileiioi*
Concluindo n«#.«n rápido lu-

qii^rilu. oiivlmnii ainda o ron-
R'.- •¦:*' 1 ".:-.•¦:¦.¦•:¦¦• ProflrtOfiinclonaii.. ' ¦ da ONU, rtnlco | Sampaio: "Quoro declarar quemeio do se ovüar o avanço do

Imperialismo guerreiro. K"
fuiidnmenlal para n^s a ga-ranlla da« liberdatlcs democra-
licas e o respeito absoluto h
Cotistituiçüo. Com liso, quali-ficamos o nosso apoio inron-

aprovei ewa ib-i-laraçfio «le
;¦¦¦¦¦ ¦¦!¦¦. ¦. nao sou comunista,
nem lenho :¦.*¦*•;¦'¦¦* rom o par-IMo a que me refiro, mas o
ronvlrçfio Inabalável do quedenlro ila verdadeira democra-
cia haverá clima para Iodas a*dirional 11 proposta dos rojegas rrenç^*! n lAiltis ns opiníôe*

^s^-j^^^ m-

^-m*' t^mmmm»^ **Ki7 a kH IlA
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EM DEFES.V l*\ ÜXKO

1'ara Justificar a sabotagem
«I.i iiir.fumame.itn da "Fábrica
Nacional de AvhVs .• Ilnlro-
AvIiV*»", do ÍAttm Sanla. a«.¦*<<• •:,-.¦-¦"*• * Aerouáulfra- So.
rie«|ai|e AiiOninia" do sr. Fran-
ri-ro Plfoalari propA*, romo
dissemos acima, uma \iiltosa
*> - ririsitrla. ileslinada a ar-
rançar do Tesouro FiNlcral
nada menos de 70 milhões de
rni/eíro* do indenizai».-. De-
femlendo-se d«-ssc golpe, a
Procitra«loría 1 ieral da Reprt-
blíca mandou proceder a Ime-
diala o minuciosa vistoria em
Lagoa Sanla. Os peritos in-
itiinbfilos disso exame técnico
deverão responder, eulro 011-
tro», nos seguintes quesitos:Quantos aviões da prl-
iiicira encomenda, dmlu peloMinistério da Aeronáutica em
27 de maio do 1013, so acham
prontos. ob*in dos que já fo-
ram entregues?

Quantos aviões dn primot-
ta encomenda náo su encon-
Iram ainda montados?

—• Quantos aviões da pri-
meira encomenda sc nchnm
ainda cm fabricação ¦ qual o
material que falia para a sua
construção?

0 material, que falia pa-ra concluir a construção «los
aviões da primeira encomenda,
l"in o seu fornecimento depou-
«lendo do Ministério da Acro-
náutica, ou (nl falta ocorre por
culpa da "Construções Acro-
náuticas S. A."?

Quantos aviões roíam eu-.
tregues. aW o momento, ao Mi-1
nislério da Aeronáutica por
Construções Aeronáuticas S. A.?

Quais as encomendas dn- i
vidas pelo Oovôrno a "Con.--'
IruçScs Aeronátilieas S. A."? 1Qual a
cruzeiros rias
vidas?

Otiiii« a-» encomcndtui
reolmcnlo f^iias pelo Govôrno
a Construções Aeronáuticas
s. A."?

Tendo em vlsla as enco-
ihcndss feitas o ns oncomen-
iln-; rieviilas. (piai a diferença
a favor da União?

Tendo em vista o.s paga-
mentos antecipados feitos o os
pagamentos devidos, qual a
diferença a favor ria União?Quantos volumes se

******* 
' '"V>«' ¦

Lta**r ua /.*iv. rteitet >í*ik c t» ,... .te ,
Pf*'aem teut *e-tatt»*» not l**itu» tle tratuIU ttt»» nvm...' rj pt** puuftta. 

"i"«w.',",
aUo. tu* ttm .,.;..* dat eitílai de Piettet . -. matr**» car^a». .S $ca papalal* úa\ U-veia* nào ettftteeeri famai*acham depoillado» na Fábrica, Instalações ruslosas eslflo rx-irarriririm. do Tesouro Xoclo-poilasà corrosão da fernigeiii. mi, pnra a expansão da noii»al*or toda a parle, montões de industria ucronátillra

I volumes inlnclos virgen*. que) Apenas utn gnipo *«• rejubiia
j o* homens do sr. Pignalari nio |M.> ,-,.:„ fa*, ...p,**;,,.,.*,, ,,«checaram sequer « abrir. Ia* ruína: o oos nmgnnlas ito« lu-manbo em o scu.detiiUnteoiliririi* •[.« .iví.v.. dos Ksladoupela produção. IraM-*,. ,!e Inldo». *i cuja freul,. xeno<vultoso « caríssimo material. IMisle- Wllllam l*awle%* ira-Ah cslão abandonados milhões > vcslldo «!•• emlmisador em nos-

da 1 .,• 1 Santa, remetidos pe-Ia Diretoria do Material da Ae-
ronáutfca o Sub-Dircloria l'.'--
nica da Aeronáutica? Qual a
natureza do material con! ido
nos referidos volumes»

l'M QUADRO DK ABANDONO
K DESOLAÇÃO

Ai respostas aos quesitos da
1'roruradoria (ieral ila Re|ni-
tdica provarão, plenamenle.todas as responsabilidades dosinimigos da industrializarão
nacional.

*!¦•". quem passo pela Cslnn
do Aluminio do Saramciilia ou
pela Fábrica do Aviões o IIMrn-
Aviões do Lagoa Sanla scnlc-íO
confrungido pelo quadro on
abandono o desolação, qun se
lho depara. Al estão visíveis
as marcas das garras do impo-
rialismo norte-americano.

Em Lagoa Sanla, ondo atiles
trabalhavam cerca do 000 ope-
rários especializados, so há
agora uns 60 ou lalvez menos.

do cruzeiros em motorc*. peçní.l so,.«!,. ft|M esrrecam n« mSI liccs. mslalai»s e!i'dricii< «| ronlenles. ft espera das nr.l"parelhainenlo do rádio para 1 «- encomenda*aviões, enfim lõda a moldria derSn milhares
prima, .idquirida com cnormeji dólares.

tos,
•Sxi*

que lhes reu.
militares d«

PEDIDO DF, G0MPARBG1MENT0
AO MINISTÉRIO DA GUERRA

li.. ;.. ui; . em noíti edi.,',"iii
de domlncii tllllmo umti icpa-*' 1 • :-i sobre nn rendlqões de m!*
síria ent qun vive o cid.tdâo Jota
Felix da Silva Filho, encontrado
pelo non.*fi ropórti-r cm plenavia ptibltcn. .: iindii pnrn a ca*
rldnde públien. José Ffllx «te*
clnrnti-nn.n q»p pnrliripnrn il»
ra m Itnlitt contra nu hordas

A DATA NACIONAL DA POLÔNIA
A Polônia livre, o*"? realfM, A'a história dn 1'oiMiia, n

litariotamcnt** ma rccomtru- I dnln tle linje, embora rrcenlf'. ¦*.
efio, dirigida por mn governo Jtulamente considerada « md-itcmocrdlko dc verdade, apnin- xtma da nação. .1 2. ile julho<ln nn poro, r.*lehra hoje a tua • th IHll, a citlntfc dc f.iOtliii aratlatn nacional.

Kação '/»c pottut nina rica
r

ancomendas tle-

NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

dos assédios rio Governo. Sem
dúvida, essa Declaração iie
Princípios representa mais
tuna batalha vencida pelasforcas democráticas, mais uma
conquista fio povo om sua lula
contra a ditadura rie Dulra,
um sintoma riu ligação entro
os estudantes o todo o povo,ligação essa que será decisiva
nesso momento rio provocações
policiais c alentados ;\ Cons-lituição'*.

Luiz Carlos Fonseca, lider
ria bancada fluminense, asse-
gurou-nos:"Enlenrio cpio o X Congresso
Naoinnal rios Estudantes,
apoiando por oloquonto e ex-
presslya unanimidade 11 "rlc-
claraçfto rie princípios, con-
quistou mais um lento na de-fesa rias Instituições políticastle nossa terra".

O represonlante do Minasflorais, estudante Edmar Fon-
seca, prestou-nos estas declara-

Discutido o Requerimento
Sobre a Cassação Dos Mandatos
Falam sobre o assunto o deputado Lincoln Ocst, do PCB, c Alberto Torres
da UDN — Por falta de número fôi adiada a votação — A maioria abso-

luta da Assembléia é contrária à mutilação do legislativo
partido, iriam ntc a cnjsnçfio do
legislativo inteiro. O orador dc-

*m* 'V?'-'

Iilirrt.itlii prln, trop.nt tovidtl-
! ent r, poloneiat, •*«'•>» iHfíuttM
i soíi n comando tln gen. flnln

Zlmiertki. Sendo a primeira
cirimlf ]tolnni*'<t libertada tln
jugo lios fascista* alenta''*, e
dn.» pauis. Lublin entrou na /!•'.-
fdrfa da Polônia moderna, we*.
nio porque nessa ritlntlr ,' ,,n,;
foi lançado n manifesto dn Co-
mité popular Xacional rie Lt*
bcrlaçdo, mni* tarde ampliaria
c transformado nn governa uni-tdrin presidido pnr fíolcslnwUicrilt r qut* trm romo pri-ineirn ministra Osubka Mo.
rawski.

Ao ministro e embaixador
plcnlpolencidrio ria Polônia r„>
nnssn pais, as congratulações
ria TRIBUNA POPULAR pchi
passagem da data nnfimuil ilasua grande Pátria.

•t.". Ontim. reeetienios doMldad-i di nor*o Exi-reltnt»'i caria em e.ttc pode um nu*•:illi rara arran'ar uma pernair.eeí.niei e «'a qual tranjerovt-
nes o nruinle trecho: "desejo
obter uma perna mecAnlca «
tim do pod'! trabalhar porquiinibi tenho. Vivo dormindo peln»eal-eia», sem ratip.i - nem «rii*sll") confirme )n dei contn detwti a mirim sltunçio no re*
pir!-- <*.--•!•< falha".

BlmultAneamente, recebemos
!il« Cntitnrte do minlntro dn

Ouerrn iiitt pedido para íollcl-
tnt- e.'i ox-joldado <!o 1.» Bnlnllina
lie Carro.1 rilnd.-.d-is que com-
parem r.o e.» rntlr.r d'i edlftVIo«I-> MiT!!.i'i'rlo da Ct|i>rrn. cntte
75 o 17 h.i~™. para tratar com
n capitão Z-\\o d-; oesunto do
reu Intcrôsrc,

.Lu. .*.:'-í'..'.L-'\âl

A05 SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de ações a prazo que qni-

serem prestar contas das prestações diretamente, ppdi-
mos fazé-lo em nosso Escritório, tias 9 às 13 e das 11
às 19 horas.

Km sua sessão dc ontem, n
Assembléia Legislativa do Ks-
lado ilo Hio ilisculiu o reque-
rimenlo ent que deputados dc
diversos partidos solicitara que
a Assembléia se manifeste, em
mensagem ii Câmara Federal,

contra a cassação dos mandatos
ile deputados e. senadores, elei-
tos pela ventade soberana do
povo.

O primeiro a falar foi o
deputado Lincoln Ost, da ban*
cada comunista, que disse pou-
co ter que acrescentar íis paln-
vras do requerimento, uma vez
que a maioria absoluta da Ca-
sa já sc havia manifestado pú-
blicamentc sobro a eassaçüo de
mandatos, quer os que assina-

ram o documento em discussão,
quer os que o fizeram em entre*
vistas à imprensa.

Assim, o oratlor manifesta
sun couvicção de que os Icrís-
ladores fluminenses apenas ra-
tifienram suas declarações apro-
vando o requerimento em quês-
tão. O sr. Lincoln Ocst foi apar-
teado pelos srs. liezerra de Mc*
nezes e Vasconcelos Turres, tun-
hos pura defender n ditadura
atual, (l sr. Vasconcelos Torres
diz que aprovará o requeri-
mento, mas modificando os ler-
mos em que foi apresentado.

O sr. Alberto Tones, da L'DK,
ocupa a Irlbuna e riurunlc qua-
se 12 horas pronuncia ttm di'-
curso em que, baseado cm nr-
gumento;. jurídicos e coustitu-
clouals, condena vccmccUuien-.

te n trama dos ".i sábios" dn
PSD paia mutilar o poder Ic*
Rislalivo. O sr. Bezerra de Me-
nezes vem para junto da Irl-
buna c tenta perturbar a ex-

ipilipiipi»

Deputado Alberto Tones
poslçüo clara do orador, mas
éslc não so deixa levar pelas
provocações e prossegue, de-
monstrando rom tnl concessão.
islo é, a cassação dos manda-
tos comunistas sc seguiria de
outras cassaçfies, nío só rlc.
mandato? de deputados como
também df partidos, e, de man-
doto ?,jj msndale, •!« partid.? 101

monstra a seguir que n Justiça
Eleitoral não tem competência
para cassar mandatos c acres-
eenla que vé os capitulacionls-
tns, os que corroboram a lese
dos cinco sábios procurando
transformar o Congresso Na-
elonal "num Congresso «coco-
rnilo ilianlr dr nm tribunal qne
nilo Irm 11 mnflestade de um Su-
premo", t: um Congresso qne
avança pnra um despcnlindeiro,
qne eaniinba pnra o suicídio,

que marcha a passos p.irn a pró-
pria dissolução. Termina o se-
nhor Alberto Torres declarando
que nasceu católico c espera
morrer católico, mus que isto
nío impede, cm absoluto, que
su erga em defesa da democra-
cin qunndo ela está ameaçada,
tal como agora com a ameaça de
mutllaçtto do Poder Legislativo,
li conclui assim: "Receio que n
democracia náo resl.,lii us in-
tempdrles. Vivemos utn instun-
te crepusctllnr. Vejo os sinnls
du noite. Pruzit nos céus que
seja um pesadelo apenas".

A votação do requerimento
tol atilada por falta de número.

Presidente fíolcslaw Bterut,
da Polônia

história dc Inta.i contra a
opressão c a tirania, sofreu a
Polônia, na guerrn, sob a
ocupação nazista, uni novo
martírio talvez ainda maior
que o qvc marcou n domínio
csarisla sabre "¦ vida rio povoheróico.

Cohlandó, entretanto, rom a
poderosa aliança da União So-
viélica, desde a constituição do
seu governo de unidade naclo-
nal, pôde a. Pátria dc Cliopin
liberta, r-se, expulsando ns
ocupantes do seu solo e reali-
tando an mesmo tempo anda-
zcs reformas que assinalam o
ressurgimento do pais.

FALECEU 0 AVIADOR
RIBEIRO DE BARROS
3. PAULO. 21 (DO COR-

3E3FONEENTE) — Faleceu
:rstn. Cnçltr.l o aviador João
Rj-ci.-o c'? Sarros, o primeiro
pileto braollsiro qne através-
•scu o Atlântico, em 3027. con-
dUZindo o "Jr.ú". r.tid esse quemobU'z:u a r.tr'.ic;n de todo
o Continente'.

Jeão Ribeiro de Barros. quedesaparece com a idade de 47
I mo:, err, maior honorário do
| ndsco Exercito, e nascido na' cidedo ('o .Tati, cWste Estado, a4 dc abril do 1001.

Notícias iiífiiiEiiais

Apunhalada na igreja,
pela amante de scu

esposo
s. PAULO, 21 (Do corres-

pomleiile) _ Impressionante
tonlaliva do homicídio ocorre'.!
sábado último pelp manhil
rli.intn Ho (illnr da "Sala dos
Milagres" 'ln íeroja rio Rosário,
na Penha.

Maria Gouveia M011I0. r|p 27
ano.1*', casada com o motorista
Mario Monte, moradora h rua
Mercedes n. 3, 110 Parque Novo
Mundo, em Casa Verde, quandorezava naquele templo foi apu-
nhalatla no pescoço pela amnn-
te tle seu esposo,' a telefonista
Dirco Chaves do Oliveira.

A vílima, em estado gravlssi*.mo, foi removida para n Hos-
pitai das Clínicas, o a crlinl-
nosa presa o encaminhada ao
Gabinete de Investigações. A
polícia está investigando ocaso, havendo indícios do qu?se trate do uma cilada prepa-rada pelo próprio espflso da
vítima.

K--U3-K1 tBSBaSBSiA

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhos de composição em Linotipo com

eficiência 8 rapidez.
RUA DO I.AVFIADIO, 87 — Tel. 25*4226 e 42-2961

>SSa®5r£SSS";S3íS2S25SSiE<5

| Resumo tio noticiário interr.aclonal estraítlo dej tele-
gramas divulgados peia lir.itrtl Prss

TRATADO TURCO-IUGO.St.AVO - A r.itii., ,!,. Mn^roucitando um despacho da Tass, enviado dc Eelgrado, anunciou'que emissários turcos estão negociando um tratado comer-ciai com a luRoslávia. Uma missão turca chegou a Belgradopaia iniciar as negociações.
rt «? ?,ESÍVST,RE ECONÔMICO NOS EE. UU. -- O presidentedo 8 nd cato Nacional dos Trabalhadores na Indústria Auto-mobilistlca, acusou o.s industriais norte-americanos do aco detentarem levar a efeito uma "escassez planejada" de matériaprima Reuther predisse que um desastre econômico abalaráos Estados Unidos até o ano de 1950.CONTRIBUIÇÃO DO CONTROLE DA ENERGIA ATÔMICA— Os Estados Unidos deram scu apoio á proposta soviética,estabelecendo um sistema de cotas mediante o qual se entre-gara paulatinamente a cada nação a parte que lhe corres-ponder dos materiais e meios de energia atômica O dele-gado norte-americano na Comissão de Energia Atômica de-clarou que; esse sistema de cotas contribuirá para tornar ocontrole da energia atômica mais aceitável por todas asnações.
AXT^l^rríSTASnSlJE(l0S F,N*NCIARAM A CAMPANHAANTI-SEMITA - Durante um julgamento em EstocolmoBinar Aaberg, autor de panfletos de propaganda anti-semitadeclarou ler enviado essas publicações de propaganda nazistapara a Inglaterra, Estados Unidos, França e América do Sul,como parte de sua propaganda antl-Jttdaica que era íinan-ciada por capitalistas suecos.

DESASTRE DE AVIAÇÃO NA ARGENTINA - Trinta •sete pessoas perderam a vida no interior do aviSo militarargentino que se espatifou nas proximidades cie PalomarREGRESSARÃO A FRANÇA OS EMIGRANTES JUDEUS —O Ministro do Exterior anunciou que os 4 mil c 500 refugia-dos judeus, que alcançaram as águas da Palestina, a bordodo "Presidem Warfleld" regressarão à França e não serãodeportados para os campos de internação da Ilha de ChinreDESASTRE DE TREM NA INGLATERRA _ Quatro. DM-sageiros foram mortos e trinta feridos no descarrilamento doexpresso "Londres-Llverpool", ocorrido em PolesworthA "BRIGADA INTERNACIONAL" FANTASMA —' Tantofontes oficiais norte-americanas eomo o agente-representant»
do governo republicano espanhol no exílio declararam nfiotor notícia alguma sobre as informações de que centenas deespanhóis, que pertenceram à Brigada Internacional durantea guerra civil espanhola tenham-se incorporado, agora ao-guerrilheiros gicp.os. '

O referido agente manifestou que não teve qualquer indi-cação sobre isso, nem por via particular nem por qualquerórgão, e acrescentou que, desde logo, sc isso fosse certo ogovôrno republicano estaria completamenlB alheio,'
Manifestou, todavia, duvide.r iv."".i di verpcldade desugnolicins porque os referidos Indivíduo'; coni.ar.i, agora ' *"¦

anos mi iu do que quendo lutaram na líspanha e não é venaimil qus ae npegut1*», ««01 a, a movimenteis (jè-ssa tjüo


